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FUNDADO EM 1854 

N.  21.102 

0 CAFÉ' DISPONÍVEL 
Bolsa de Café de Santos 

SANTOS, t —i Cotasfio jtflclal do ea.'é disponível, 
na Bolaa d* Suttw, 101   10 kUoi." 

'Boje Ant. 
Typo  t   .   ,  18)601) ISfSOO 
Mercado  Bstavel Firme. 

Foram vendidas 20.000  aaocoa. 
SANTOS,    8    !—    CotagSeB da.   abertura do termo da 

Bolaa  Uttlolal de  Cato  de  daatoa, tornecldas as 10   borue 
e melai 

Cotnpradorea 
Hoje Ant. 

Abril , m 'M  r x ,  t T 't r t f» 181300 181300 
Maio   ,. -.   .   .   .:  .  T  .   .  >   . ;.. 18}050 18)150 
Junho   i   .   à   .   >   .   >   .   .   r m 17)900 17)900 
Julho   ,-......-...:« v 17)475 17)400 
Agosto   ...   jt   ......'. . 17)200 17)126 
Setembro ........ -r ^ 17)000 16)975 
Vendas .- >, 13.000 — 
Merendo  Batavel Bstavel 

Alta geral de 26 a 76 reis. contra o fechamento 
anterior. 

SANTOS,   8  — CotacOes íorneotdas As 16 horas: 
Compradores 

Ha]e Ant. 
Abril v 18)300 18)376 
Maio  . T v 18)076 18)178 
Junho  17)976 18)026 
Julho  17)660 17)650 
Agosto  17)260 17)200 
Setembro ....-.• 17)076 16)975 
Vendas .■ . 20.000 30.000 
Mercado  Bstavel Bstavel 

Baixa a alta parcial de 60 a 100 réis. contra a co- 
tação  anterior. 

SANTOS, 3 *-. CotacOes do fechamento fornecidas fts 
17 horas: 

Compradores 
Hoje Ant 

Abril ic:.* K ».-£'v v .   .   . '. v 18)260 18)276 
Maio  t .. ^   .  *   . ■>• ■» ■. »• . •. 18)026 18)026 
Junho   .:.*.*. •.- :.   .   T  . 17)900 17)826 
Julho   t  *   *  *   »:  -í » » ■. x • 17)476 17)400 
Agosto  .   .   .   í   .   . '*   .   . :.   . 17)150 17^150 
Setembro . t . r r .    v    4    »• 16)975 18)950 
Vendas  10.000 6.000 
Mercado  Bstavel Calmo 

Baixa • alta pardal de 25 a 75 réis, contra o fecha- 
mento anterior. 

O  CAMBIO 
S. PAULO, t — Bste mercado funcclonou hoje cal- 

mo, com oi bancos sacando na base de 7 17|32 d. Com 
essa taxa, o mercado oonservou-ae durante todo o dia, fe- 
chando inalterado, 
  O marco foi hoje negociado    ao.   preço  de  26 

a 26 réis. 
A' taxa de 7 17132, a 90 dias sobre Londres, que foi a 

offlclal  de  hontem,  a libra valo 81)867 e o franco )865. 
A' vista, 7 1S|32, a libra vale 32)405, o tranco 1670, 

a lira )39S,  mil réis fortes 1347  e o dollar 7)368. 
_ 

NOTICIAS DO RIO 

Movimento na Central 

Dinheiro para as delega- 
c- cias 

RIO, 3 <A) — O sr. ministro da 
Guerra solicitou do seu Rn;;ega da 
Fazenda providencias para uuo. por 
eonta da verba "obras millUircs", do 
projeoto de orçamento de 1922. de- 
Jam distribuídas Os dele^vclas fls- 
caea dos Bstadoe abaixo menciona- 
dos eus seguintes quantias: Para, 
10:000); Fornambuco, 10:000)000; 
Bahia, 10:000); Sio Paulo, 30:000): 
Rio Grande do Sul, 100:000); Para- 
n&,  25:141)949. 

A approximação 
commercial 

hrasileiro-parapaya 
OFFIOIO DA IíEGAÇAO DO 

PAltAGUAT A' ASSOCIA- 
ÇÃO COMMEBCIAli 

KIO, I (A) — A AssoclacSo 
Commercial recebeu da lega- 
gBo do Paraguay o seguinte 
officio: 

"Sr. presidente. Tenho a 
honra de me dirigir a v. exc 
para communlcar que recebi 
do meu governo uma nota em 
que eete me pede para levar 
ao conhecimento de v. exc., 
eomo faço neste momento, que 
a Bolas do Commerclo de As- 
sumpefio. a mala alta corpora- 
Clo de sua classe, de meu pais. 
se associa com o maior enthu- 
aiasmo aos nobres esforços 
de approilmaçío commercial 
brasllelro-parasuaya, envida- 
dos pela lllostre Associação 
sob sus digna presidência, s 
qns fscllltar& o seu amplo 
editlcto social para o fonecto- 
namento da projectada eipo- 
sic&o da Industria brasileira 
em Assumpq&o. Ao felicitar 
T. exc pelo êxito cada ves mala 
brilhante que a acertada Idfa 
da nossa mala estreita appro- 
xlmac^o econômica vai alcan- 
çando, tanto no Brasil como 
no Paramiar. saja-rae pennlt- 
Udo saadar v. exc. com a mi- 
nha msts alta ronaMeracio.— 
(a.)   Modesta  GagclarL" 

Reeniâo do Club 
deEnpRliaría 

KIO. I (A) _ o Cia» da Bso- 
■hvU rtanta-ee ke]e eas secsXe er- 
dioarla. O ar. ntate «s fUssils p*- 
dia Hcenca £• cargo ás preaídsa:* 

ter   d*   bsrtir   sara  a   Bsrspa. 

Dl- 

DIECTORU OERAL 
DOS CORREIOS   - 

MOVIMlíMO    ADMUTISIBATEVO 

BIO, 3 (AJ — O sr. dlrector doe 
Correios determinou ás necessária* 
providenciou para que tramito «em 
seilo a correspondência otíloial aprs- 
sentada ao correio pela IivspectoriA 
federai   das escolas subvencionadas 
  Foram promovidos na admi 

nlstracSo doe correios de &. Pauio: 
a amanuense o auxiliar Anto<iio 
Joaquim da .-■Uva e a auxll'ar o pra- 
ticante Arthur Ferreira Alves, aai- 
boa por antigüidade. 

- Ao agente do correio da La- 
pa, no Betado de São Paulo, canse- 
deu o direolor geral o atxlllo de 
30)000 nien.iaca para alugue da ci- 
sa em que tuneciona a meama agei:- 
cia. 
 ■  Para  exercer   Interinamente 

o cargo de auxiliar da agencia Io 
correio de Uruguarano, no Esta"., 
do Rio Grande do Sul, foi nomeado 
Lucas Gabriel Viuiconuellos. 

. j ', « Foi elevada d categoria ae 
terceira classe a agencia do corroo 
de Catanduva, Bstado de 3. PauJo, 
sendo creado o logar de ajudante d) 
agente, com a gratlflcncíla de 40)1 
annuie». 

—^— Passou a ser suboidinada & 
admlnlstraçSa dos correios de SAo 
Paulo a agencia postal de Sfio BH- 
nedicto. 
  Ao contador da admlnlstia- 

C&o dos correios de Santa Catharlna 
Adolpho Leoni Salles, concedeu o 
dlrector geral permlesdo para gosa' 
ferias, «em prejuízo do serviço. 

Mwrifflenio do porto 
EMBARCAC&ES   ENTRADAS 

RIO, I — (Especial) — Proca- 
dente de Nova York. chegou a es- 
te porto o vapor dinamarqu** 
"Nordleys", em bdas oondlçdes sa- 
nitárias,  conduzindo   vários gêneros. 

—— Vinde de Aracaju*, ehaguu 
s vapor nacional 'Itacoiomi", com 
vários gêneros, em bOaa csndlç4es 
sanitárias. 

—— O vapor hollandex "Alahl- 
ba" chegou esta mashA procedeats 
ds Buenos Aires, tendo recebida 
•m flsBtes, carregamento de café e 
devendo partir por estes dias para 
Nova Tsrfc. 
  Chegou esta asanbi  o nora 

transatlântico d* Usrd Bsal Hsr- 
landei 'Orania*. «os gastos 14 
dias de viagem. Trouxa SM passa- 
geiros pars s Rio s *74 soa tran- 
sito. Bspedateent* eenstrslds pi- 
ra a earreU-a da Amerlcs do Sol. 
esta t a primeira vlagsm qas tas- 
Ariaela 1* mtl tonelada» tsas I»» 
pfr» Cs comprlmente. •• ds largnr% 
s at ds alt.tra. K* movido a stso, 
psr daas m.^chlnas. dsas heliess e 
•sssavolvlasats ds 1» asitlias »sr 
hera. Tina a«rnMSd^<M pen« 
1.SM   pssssgnltes.     Psssve   aparts- 

s 

RIO, • (A> — A osta jdo Contra'. 
forneceu, oestes dois últimos dias, 
por conta dos diversos minístorioe • 
outras repartições publica» 46 s 1|3 
pa3«í.gena, na importância total de 
1:934)800, 

—— A directorla da Central re- 
cebeu o seguinte teiegramma do 
agente J, Vlanna, da eataçdo de LJ- 
rona: "Linhu desimpedida no kllo- 
metro 3 do ramal de Piqiete, pad- 
soaido trem M 4 sem baUleactto" 
 Bm inspacçllo aos ramaea ds 

Bullo Horizonte e PIrapora partiu 
hontem & noite para aquef^s pontoc. 
em trem especial, o dr. Assis Hibo'.- 
ro, dlrector da Central do Brasil. 
S. s. fez-se acompanhar do senador 
Sampaio Corrêa. 

Actos do ministro 
daJastiça 

RIO, 8 (A) — O sr. ministro di 
Justiça reooiumendou providencias 
ao engenheiro ohefs do escrlptorU 
de obras do ministério a seu cargo 
no seniido de ser estudada a Instal- 
lacfto dos túmulos dos ex-imperadti- 
ras do Brasil, na matriz de Petropj- 
lls. 
  O sr. ministro-transmlttiu ao 

engenheiro chefe do eaoriptorio d» 
obras do ministério a, xeu oar^o, 
afim de ser dado parecer a respeito, 
o orçamento especificado do proje- 
ctado edifício da Câmara dos Depu- 
tados, 

—— O sr. ministro asslgnou por- 
tarias naturalizando brasileiros: 
lokise Pioohal Fichman, natural da 
Rússia;' José Rodrigues, Leonardo 
Boatos Ribeiro e Manuel doe Sontot 
Moca, naturaes de Portugal: JuUfto 
Nunes, natural de Hespanha e Ma- 
ria Anna Ganter, natural da Al.e- 
monha. 
  O sr, ministro    declarou ao 

seu coliega da Viaçtto que o am-i.- 
nuense do Archivo Nacional Julli 
Diniz desistiu da permuta com o 
primeiro escripturario DJalma Mi- 
randa, da Estrada de Ferro Noroeo- 
te do Brasil, 

A Itália na Exposição do Rio 

Um telegramma do ministro 
do Commercio da Itália 

RIO, S (A) — A embaixada da 
Itália com muni ca-nos o -seguinte 
telegramma, que recebeu do minis- 
tro^ do Commercio : 

"Hontem, no Senado, o relator sr, 
BooeiH ápprovou, appiaudlndo, o 
projecto de lei relativo & partiolpa- 
ção Italiana na Exposição do Rio, e, 
aproveitando a opportunidode das 
palavras por mim pronunciadas, fez 
calorosa demonstração de sympa- 
thia & população brasileira e a co- 
lônia Italiano, — (a.) Theopbllo 
Rosai,  ministro  de  Commercio." 

SUPREMO FEDERAL 
OS JULGAMENTOS PROFERIDOS HONTEM 

BIO, I (A) .-, O Supremo Tribunal Federal proferiu hoje, 
entre  outros,  os seguintes  Julsamentoi; 

"Habeas-corpus: N, 8320—rarund. — Relator o ministro An- 
dré Cavalcanti. Paciente Abel Roía do Nascimento. —r Concedeu- 
se a ordem impetrada, oontra o voto do ministro Qodofredo 
Cunha. 

N. 8.319 — Minas Goraos — Relator o ministro Alfredo Pin- 
to, Paciente, Bduardo do Nssolmanto.— Nfto se conheceu do pe- 
dido por ser originário   unanimemente, 

N. 8.284 — sao Paulo — Relator o ministro André Caval- 
canti, Recorrido, Ootavlo Joflo Raffomin. — Negou-se provimento 
ao recurso,  contra o  voto  do  mhilstro  Qodofredo Cunha, 

Teve deds&o idêntica & do "habeas-oorpus" n, 8.284 o re- 
curso n. 8.332, üoyaz, relator o ministro André Cavalcanti, re- 
corrido JoOo Uartinho de Moura, — Impedido o ministro Guima- 
rães Natal. 

Uevlsõos oriminaes n. 1.718 — Rio Grande do Sul — Relator 
o ministro Hermenegi'.do de Barras, Pstloionarlo Joaquim 
Martins Filha. Foi confirmada a sentença revista, unanimemen- 
te.  Impedido  o  ministro   Munia Sarretto. 

N. 1.748 — Sflo Paulo — lielatbr o ministro Edmundo Lins. 
Petloionario, Manuel Gonçalves Brandão. Foi confirmada a sen- 
tença revista, unanimemente. Impedido o ministra Munlz Bar- 
retto. 

N, 2.271 — Minas Qeraes — Belatpr o ministro Leoni Ra- 
mos. Peticionarlo, Pedro Atfonso Penna. Foi confirmada a sen- 
tença  revista,   unanimemente, 

N. 1.770 — São Paulo — Relator o ministro Quimardes Na- 
tal. Peticionarlo, Manuel JOrge da Silvo. Negou-se a revisão pe- 
dida,  unanimemente.   Impedido o qilnlstro Munlz Barretto. 

GLOTILDEJE Wk 1 
RIO, 3 — (Especial) — No tem- 

plo da humanidade deve realizar- 
se quarta-feira uma conferência flj 
dr, Bagueiro Leal em commemori- 
çfto do 66.0 anniversario da morta 
de Olotilde de Vauz. 

0 estado sanitário 
dos quartéis 

RIO, 8 — (Bspeoiál) — Ainda 
não se normalizou o estado sanitário 
dos nossos quartéis. Foram aontsro 
notificados dois casos de meningite 
cérebro espinhai no primeiro oata- 
Ihfio de engenharia. As noticias da 
VUía Militar também não sao boas. 
A Saúde de Guerra providenciou no 
sentido de isolar os enfermos e sub- 
metter rigorosamente os quartéis da 
viila a uma enérgica acedo prophl- 
lactica. 

Um tiro do pistola 
RIO, 3 —. (Especial) _ Albano 

José Fernandes, marítimo, residen- 
te r.a casa numero 3 da rua AbtUo, 
em S. Christovam, tendo tido forte 
contenda com seu genro Matheus 
Jnce Funseca, estabelecido com ar- 
maxem na rua S. Jofto, esquina da 
rua Luiz Durão, por questCes de 
família, desfechou-lhe um tiro de 
pistola. A bala attingiu a victlma 
na cabeça. 

Matheus foi para a As.-.lstencla e 
Albano para a prisBo. 

A MISSÃO PARA NOSSA MARINHA 
AS OPINIÕES DIVIDEM-SE ENTRE A AMERI- 

CANA E A INGLEZA 
BIO, 3 (Especial) — Como que Justificando o conteacto da 

missão  naval  norte-americana,   um  vespertino  publica o seguinte: 
"Conhecido a resolução do governo de oontractar uma gran- 

de missão naval, a exemplo do que fez para o Exercito, a pri- 
meiro idéa que brotou no cérebro de todos, leigos ou não. foi a 
seguinte pergunta: de que nac&a virão os nossos futuros mestres no- 
vaes? No Marinha, as cpintOes HSO divergentes; ha duas correntes 
que se orientam quasl sempre peius sympothlos por um ou outro 
palz. Procuramos Informar-nos dj melhor modo possível sobre o 
magno assumpto. Assim, soubeaios que, desde ha muitos annos, 
a nossa Marinha se armava e se abastecia de todo o material na 
Inglaterra, que se tornou dessa fôrma a nossa fornecedora ex- 
clusiva; os nossos otfleiaes iam mesmo, por concessão especial 
do governo' britannico, aperfeiçuar-se na profissão embarcados 
na "Home Fleet"; cita-se, por exemplo, o oopitio-tenente Atfon- 
so Celso de Ouro Preto, actual commandonte do submarino "F. 
S". Pouco antes da gianüe guerra, porém, a marmba americana 
começou a desenvolver-se tanto, que nos chamou a attenedo, nto 
só por ser de um pau americano, multo amigo, como princl- 
palroente      por mostrar-se   essencialmente        progressista.        o 
que n&o acontece precisamente com a ingleza. muito 
perfeita, porém egualmente conservadora. No começo da 
guerra o governo americano teve a gentileza de per- 
mittir officiaes brasileiros nos seus navios da divisão "Caperton" 
e mais tarde cm muiios outros. Ficaram, por exemplo, neste 
caso os primeiros tenentes Baroido Cox, Guilherme Nunes, Os- 
car Vasconceilos s Fonseca Costa, muitos dos' quase fizeram 
opsracSes aetlvas no mar do Norte. Ao mesmo tempo, duvido és 
dlffieuidadea em que se achavam os estaleiros ingleies. Incapa- 
zes ds satisfazer cabalmente as ozigsnclas da esquadra Iritanni- 
ca, o nosso couraçado "S. Paulo" ia remodslar-ss e receber os 
últimos apparelhoa Inventados pura a precisão do tiro, na Ame- 
rica do Norte. Como conseqüência disso, nasceu uma iatimlda- 
ds maior entra a nossa esquadro a a americana, que entraram a 
se conhecer mais ds ;erto. B o material exclusivamente Inglez 
que possuíamos entrou tombem s ser snzertado com o america- 
no,   quais sempre  com  vantagem " 

No Palácio Rio Negro 

J RIO, 3 (A) — No palácio Rio 
Negro, foram hoje recebidos em 
audiência pelo sr, presidente' da 
Republica, os srs. deputados Ro- 
drigues Machado  e   José  Roberto, 

0 pavilhão da Bélgica 
no Centenário 

RIO, 8 — (Especial) — A bordo 
do "Orania", chegou a esta capital 
à oommlssão incumbida da con- 
stiucofio do pavilhão belga na expo- 
sição do Centenário. Essa oommls- 
são é composto dos srs. Eugênio 
Sivens, Jean Mayens, Francois VII- 
legens, Plerre Wlllegens, Oeaine 
Thieiens, I, Ooosesnas, Henrl Spans, 
Francois Renlers, Albert Frevánc, 
Pierre Solon e Qaognessens. 

Erecção de um pantheon 
para os martyres 

da aviação 
ENVIO PB LISTAS PABA  OS Dl 

jramsps OOKPOS po EXKR- 
CUTO 

KIO, 3 (A) — A oommindo d* 
aargantos-avladores da Bscdlá de 
Aviação Militar, quo tomou o peito 
promover o erecção de um roatbeon 
poro nelle se recolherem os despojjs 
dos martyres dó «viação e a OíM.-- 
tura de uma subsorlpcKo para auxi- 
liar d viuvo e a fllblnha do sorgeu- 
to aviador Armand Feliissier, mor- 
to tragicamente na semana paasaild. 
oommunloou 6, imprensa estar des- 
envolvendo aotlvldade poro o conse- 
cução daquslies oleventados objectl- 
vos. 

Assim é que Jã, foram enviadas 
listas paro os diversos oorpos • do 
Exercito, nesta capital e em outr<u>> 
regiões, cujo produoto, por i ma con- 
cessão, sei-a remottido ao offlclal In- 
tendente da Escola de Aviação Mi- 
litar, e entregue d oommlssão. 

Mensagem do sr, presi- 
dente da Republica 

CONFEDERAÇÃO 
DOS ESCOTEIROS 

REUNIÃO PA  HOA PA  DEFBS.» 
NACIONAL 

RIO, f (A) — Reuniu-se hoje o 
Ligo do Defesa Nacional pura tratar, 
da lotsreasonte questão da Confede- 
ração dos Escoteiros do Palk. Tis», 
varam-se largos debates aobrs o as- 
sam pt o. teado tomado pairte aellej 
as srs. dr. Peixoto Fortuna, rspre- 
eeotaots dos escoteiros'catholie.is: 
Siífcer, rsprssentilWs dos eseoteira* 
martMBBOS; Marta Pslo. «• TlaMi 
«•nse FeMbaU Clab. & Utmmpti. 
dos asss^eftue ds Botafogo, s Aar*- 
Uaao «o Amail, rspresmtaato da 
■ ssai-HHs Brasileira dos KaseUi- 
ros ds S. Paulo. 

Deprts da loaga dlsrnssdn, soüo- 
cada ■« Isrrcao do alto pstrieUsao, 
tsf ^a»sedara a. proposta di sr. Ps^ 
xsts Piwfcaa para «as • ú.  Coedio 

iMOs 
d 

Resoluções do Tribunal 

RIO, 3 (A) — Foi multado pela 
inepectoria da tisoailzacãa do me- 
dicino em 1:0003000 o sr. SUoe 
Schoen, que exercia o arte de ourar 
por melo de magnetlsmos. iuvocaç&o 
da bíblia e etc. 

SENADO FEDERAL 
O PROJECTO DR DEFESA PER- 

MANENTE DA PllUDCOQlO 
NAOIONAIi 

RIO, 3 (A) — O Sí. A. Azer de 
abnu a sessão do Senado, com 21 
srs. senadores presentes. 

A ocia dos últimos trabalhos foi 
approvudo sem debote. 

No hora do expediente, não hou- 
ve oradores. Psssondo-se d ordem 
do dia que constava do segundo 
discussão do proposição da Cornara 
doa Deputados, n. 102, Instituindo 
a defesa permanente da producção 
nacional, foi eila encerrada s adia- 
da a votação por falta de nura^ro. 

Quando as discutia um dos ar- 
tigos do referido projecto. pediu o 
palavra o senador Alfredo BlUs. 
que requiTcu a transc-íprão nos 
Annass do Congresso dos artigos 
publicados pelo sr. Manuel de Mo- 
ra eo  Berros sobre o aasusnpto. 

Este requerimento nãj rol vota- 
do per falta de numero. 

credito suppiementar 
RIO, S (A) — O sr, presldsnte da 

Republica asslgnou hontem men- 
sagem ao Congresso Nacional, Justi- 
ficando a necessidade do orvdlto 
suppiementar & verba 16, oommis- 
■Oes em pais extrangelro — tete- 
rente ao orçamento de 1020, ao im- 
portância de 66:0771174, correspon- 
dente & differenca entre o de  
114:6653223, do qual trata a men- 
sagem de 29 de novembro do dito 
anno, e a quantia de 180:7323402, 
em quanto montam os despesas nf- 
fectuadas pela delegacia fiscal em 
Londres,  par  conta  dnquella vnrba. 

Missa na Casa 
de Gorrecçio 

RIO, 3 -- (Especial) — Par ini- 
ciativa da sra. d. Maria Lulza, filna 
do general Bento Ribeiro, houve 
hoje missa cantada na casa da 
Correcção. Foi otticiante o bisão 
d, Joaquim Mamede, sendo' a ceri- 
monia multo commovente. Os sen- 
tenciados ouviram a missa com to- 
do o respeito. Ao acto comparece- 
ram os directores do Penitenciaria 
do Detenção  e  do Correcçfio. 

Despacho collectivo 
DECRETOS ASSIGNAOOS PEI.O 

PRESIDENTE DA REPCBLl- 
GA NAS DUTFERENTES PAS- 
TAS 

Blü, 3 (A) — O sr, presidente 
da Republico asslgnou os seguintes 
decretos: 

Na posta da Fazenda: 

Cassando o decreto n, 9.628, 
de 19 de Junho de 1912, que con- 
cedeu autorização poro lunccionar 
na Republica & Sociedade Anony- 
ma Banque Francals poui le Brt- 
sll  et  I'Amérique  du  Sua; 

cassando o decreto n. J 1.343, de 
II de novembro de 1914, que con- 
cedeu autorização para lunccionar 
no Republica, e ápprovou com ol- 
toraçO^r os seus estatutos. & Soele- 
daía Anonyma de Peoulloe Mutues 
"Sal Mineira", oom sede em Santa 
Rita   de   Cássia,   Bstado   Ce   Minas; 

opprovando os alte rações feitas 
uos estatutos da Banque Franca'.* 
et Italienne {wur TAmérique du 
Sud pelas aseembléas ■ roalizn- 
das em 21 de dezembro de 1918, 
e 30 - de abril de 1919, angmentan- 
do o ieu capital paro 60 milhSes 
de  francos; 

aposentando o 2,o offleal adua- 
neiro do alfândega de Aracaju', em 
Sr-igipe, Buseblo SImplicio de Mou- 
ro; 

tornando sem effelto a nomea- 
ção do 2.0 otfloiol aduaneiro, ex- 
tlncto, da alfândega de Aracaju, 
em Sergipe,. Bussbio SImplicio dt 
Moura, paro o logar de 2.0 escri- 
pturario   da  mesmo  repartição; 

'ornando sem effelto o nomea- 
ção do 2.o offlclal aduaneiro extln- 
cto. da alfândega de Corumbá, Jo 
sé Rodrigues Palma Júnior, para 
2.o escripturario da delegacia fiscal 
do Thesouro, no  Bstado de Ooyaz; 

nomeando Antônio Marques Bar- 
bosa poro o logar de corretor d« 
fundos publicas na praça do Rio 
de   Janeiro; 

nomeando S.os eseripturarlos da 
delegacia fiscal do Thesouro em 
Sergipe, os segundos otfioioes 
aduaneiros extinotos, Antônio Ca- 
sado Limo e Manuel José Xavier, 
da alfândega de Maceld. e Antônio 
Perrer da Bosa, da alfândega de 
ParanagUã; 4 o escriptnrorto dl 
Thesouro Nacional, o 3.0 offlclal 
aduaneiro aztincto, da alfândega 
do Rio de Janeiro,  Mario  8â. 

Na pasta da VIacuo: 
Nomeando para a Intpectorla 

Federal de Portos: chefes de sec- 
•;io, os oatuaes chefes do seccão da 
respectiva odministrocão central. 
Lula José Leeok de Oliveira e Ma- 
nuel da Silva Couto. 

Na   pasta  da  Marinha: 
Exonerando  o capitão de fragata 

Amphilophio   Reis,      eommandante 
do   navio   escola   "Bsnjamin   Cons- 
tart". 

Ha pasta da Guerra: 
Transferindo na' arma ds artilha- 

ria, os capitães Mario Velsseo, do 
qradro suppiementar para o ordi- 
nário, sendo classificado no cargo 
ds ajudante do t.o regimento no 
eurato de Santa Cruz; Rubens da 
Silveira, desse cargo o regimento 
para a 6a bateria do t.o grupo do 
t.o regimento em Pouso Alegre; e 
Joeé ds Silva Barbosa, desta bate- 
ria para o quadro suppiementar. 

INGREDIENTE "CACHIMBO" 
(Gai Venenoso AUcniSo) 

Aos srs. lavradores temos o prazer de oommunicor que 
adquirimos do respectivo Inventor, cora suos potsntes e roor- 
cos de fobrica, o privilegio relativo ao ingrediente "CACHIMBO" 
(Qaz venenoso oilem&o), que se uso na reputada machina 
FRAGA, para matar formigas, sendo este, como se sobe, o sys- 
temo mais econômico e efficiente para a destruição de quoes- 
«uer formigueiros. Procurem ver os nossos onnuncios a seguir, 
oom detalhes sobre as innumeraveis vantagens deste processo. 

Martins Barros & Cia. Ltda. 
R. FLORENCIO DE ABREC, 28 — CAIXA, 6 — 8. PAÜIiO 

Roubo de jóias 
RIO, 8 — (Especial) t-r No dia 

17 do mez passado Agostinho Fer- 
reiro, residente ã rua Larang^iras, 
n. 142, foi furtado em Jóias no va- 
iar de 6:0003000. Nesse dia desap- 
pareceu o copeiro da casa Fran-lsoo 
de Paula Tavares, apontado como 
autor do roubo. A policio do 6.0 dls- 
tricto descobriu que Tavares h; via 
fugido  poro S.  Paulo. 

Pedindo a intervenção do policio 
paulista, foi Tavares mandado pre- 
SJ para o Rio, onde confessou o 
roubo, fazendo entrega das aoutel- 
ia« correspondentes ils Jóias iue em- 
penhara. 

CONTRABANDO 
RIO, S — (Especial) — Proae- 

guiu hoje no inepectoria da A.fan- 
dega o inquérito sobre contrabando 
no  "Massilia". 

Foi ouvido o sr. João Ruy Barbo- 
sa em absoluto   sigillo. 

Vales ouro da Alfândega 
.O DOLlvAR 

RIO, 3 — (Especial) — O Ban- 
co do Brasil forneceu hoje vales 
ouro da Alfândega ã razão de ... 
4|019 por 1) ouro, A média do 
doilar na semana anterior foi de 
73368. 

MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

o ODiyrivo uo FEIJãO NO CAM- 
PO DE SEMENTES £31 8. 
SIM AO — UMA SOLICITA» 
ÇAO DO SEORET A R I O DO 
INTERIOR   DE   MINAS 

MO, l ük) — AO superinten- 
dente do serviço de sementeiras, 
oommuolcou o dlrector do campo 
de sementes de S. Slmão, no Es» 
todo de S. Paulo, que numa ã-ea 
de terreno de 397.480 metr>s 
quadrados, foram plantados 1,089 
kilas de sementes de feijão, sendo 
cultivados ae seguintes variedades: 
muiatinho, preto, branco, enxofre, 
rosado, Japonez, chlnez, tu.oo, 
suisso, miúdo, da praia, de Lima, 
Aiger, fragolete, ohumbinho, péro- 
la, manteiga, fradlnho. prlnoezo e 
Conodã. 

As plantações feitas em Janeiro 
e fevereiro, foram muito domnlU- 
oodas pelas chuvas continuas. 

—- O dlrector da Escola de 
Minas de Ouro Preto, dr, Carlos 
Thomaz Magalhães Gomes, oom-. 
munlcou ao sr. ministro do Agri- 
cultura que o conselho medico foi 
forcado a passar o exeroioio do 
cargo de dlrector ao seu substitu- 
to legal, dr. Armando Bretas Beta- 
rlng. 
  O secretario do Interior do 

Bstado de Minas Qeraes, sollclcoa 
ao sr. ministro da Agricultura a 
remessa de 80 mudos de diversas 
arvores (ruetiferas, para serem 
plantadas na curso agrícola anae> 
xo ao grupo escolar "Henrique Dl- 
niz».   em   Bello  Horizonte. 

CÂMARA FEDERAL 
0 sr. Fioro Bartholomeu defenda o governo 

\ 
fío Coari' 

Discussão do projecto. de prorogativa 
orçamentaria 

foi    hoje aberta pelo sr. 
oradores    e o expediente 

BIO, 3 (A) — A sessão da Oomaro 
Amoípho Azevedo. Na acta nlo houve 
hão teve  importância. 

Falou, em primeiro logar, o sr. Floro Bartholomeu, que se 
defendeu e ao governo do Ceara das accusacOes contra ambos 
articuladas por alguns Jornaes desta capital. Historiou longamen- 
te o que tem feito o sr. Justiniano de Serpa era beneficio do po- 
vo cearense e pela repressão do banditismo que Infesta o inte- 
rior do Bstado. 

Não hovendo mais oradores no expediente, passou-se & ordem 
do dia, que constava de um requerimento do sr. Octavio Racha 
e outros, pedindo o adiamento da votação do projecto de proro- 
gotivo orçamentaria. Falou, pela ordem, o sr. Bittencourt Filho, 
que combateu o projecto, acoiraando-a de anti-regimental. Acha 
que o Commissão de Finanças da Câmara, pretende concretizar 
em si própria todas as prerogatlvas do Congresso. Que a Câmara 
no espaço de tempo determinado pelo regimento votou uma lei 
orçamentaria que mereceu as saais acres censuras da imprenso s 
o veto do sr. presidente da Republica, como poderia eila votar 
atabalhoadamente o orçamento .IOVO, sem permittir siqusr que os 
deputados   pudessem   fazer   um   exame   do   novo   projecto 7 

O sr. Pamphilo de Carvalho falou tombem, manlfestando-ss 
de  pleno accOrdo  com  o orador que o  precedeu. 

Bm seguida o sr. Arnolpho Azevedo deu os necessárias expli- 
cacOes k Câmara, dizendo que se tratava de uma situação exce- 
pcionai e não prevista pelo regimento. Approvado o veto, a mesa 
procurou um projecto que solu cionasse immediatomeme o si- 
tuação de inexistência orçamentaria A mesa não pretende tirar 
aos deputadoa a faculdade de discutir o assumpto opportunamen- 
te, no plenário. 

Terminou dizendo que ae tratava não de uma lei de previsão 
e sim de uma lei de provimento, cujas necessidades toda a Câ- 
mara conhecia. 

Falou o sr. Álvaro Baptlsta. ochondo que o que o lei não dis- 
tingue ninguém pdde distinguir. Julgo inocceitovel a emenda. A 
sua approvoção importaria no absurdo de approvar-se um disposi- 
tivo   de   caracter   permanente   nam projecto de caracter annno.  , 

O sr. Octavio Rocha expiloou os intuitos da Commissão de Fi- 
nanças, que são ds dar tempo a que se Imprima o projecto qus 
vai ser discutido pela Câmara. Jma vez dado este ã publicidade, 
virft a plenário, onde os deputados. poderão apresentar as emen- 
das qus lhes apronver. A Commissão sfi teve uma intenção: tirar 
o palz do regimento de anormalidade financeira sm que se encontra 

O presidente confirma as declarações do "leader" da mino- 
ria. Posto a votos o rsqusrtmeato, foi este approvado por 111 vo- 
tos contra t. conforme se verflrou. a pedido do sr. Bittencourt 
Filho. 

Falou por ultimo o ar. Pa>o philo da Carvalho, para uma ex- 
plicação pessoal, abundando nos consIderacCea qus anteriormen- 
te formulara 

Foi,   «m   seguida,   levantada a «essão. 

Nupoias ppincipeseas   cc*c«*c**>r€*> 
RIO, g (A) — O Tribunal da Con- 

tas, em seesdo de boje das Câmaras 
Rsuoldaa resolveu: 

Responder afftrmatlvameate * 
eonsalta do ministerto da Justiça 
sobre a Isgaildade da abertura do 
credite ds 2éO:0»S|«M, dostlnade ao 
pagamento das dsspeaas rasaitaatas 
do apparalhamcBto dos portas e das 
novas medidas a adoptar para a de- 
fesa sanitária de pala, centra a la- 
vasãó Cym epidemias actaalmaata 
reinantes ae extrangelro. 

isrssar registe ae coatracto cele- 
brado pele ministério da Jostiea 
caco o Instituto Histérico e Gecgra- 
phiee BraaUslra para e effelto 
subvenção a «as se refere o decrete 
ae. 4.491, de 13 de Jaaclre «Mimo. 
ver ale ter    preeedlde    ae susins 

■tt- 
e ■' 

a 
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Cruz Vermelha Brasileira — Banco Italo-Belga — Mul- 
Ois applicadas pela Direciona da Receita — 

Delegacia Fiscal de S. Paulo 

BiIO, 1 (A) — O ar. mlnUitro da 
razendi, Indeferindo o podido 49 
aposentadoria pretendido pelo ngun- 
(• fiscal em Qoyaa Antônio Juaà Ta- 
T»lra, raaoVveu deolarer em olrcuUr 
aoa chefe* daa repartlcOea aubordt- 
nada«, que i&o eatando cxprcsBumMI- 
t« reconhC( Ido o direito doa acanlw 
ttacnea do tmpoato da oonaumo A 
apoaBiitiidorla, ntto dovein eaaea 
toncdonarloa aar mandados fi Inepec- 
glo  de aaude para eaoo ílrn 

■  O ar. mlnlatro, em reapoata 
a um avlao do Ministério da Vla«!li 
•obre qual o prazo que àoje aer ado- 
ptado para a reralldac&o devida pe- 
lo tunoolon&rla que Iniciar a lloenca 
Mm o pagamento do respectivo BOUO 
d«cldlu que, noa tarmoa do pnraírri 
pho E.o, n. 8, tabeliã B, do respecti- 
vo reeulam&ato, o eelío dou Uaencaa 
deve aer cobrado autea do 'cumpra- 
le" da autorUade competente; ai •«• 
ta lançar aquelle despacho indepan- 
dentemente do paBamento do aal.o 
devido, incorrendo na multa do art. 
(12, letra C, do meemo re^u^unentn, 
o prazo para a revalidação devo cor- 
rer da data ao mesmo "oumpra-se" 
   O er,  ministro,  em soluflfi') 

a ara pedido da Crua Vermelha Brn- 
lileira de Suo Paulo, no «ontldo de 
lhe ser dada a conceKilo p.-u-a a^r 
tralxlx uma lotei-la por ottoasltto das 
festas do centenário, em benéfico 
dó Hospital das Crianças, mantlio 
e fundado por aquella taBtituitfaj 
decidiu que ntto Ê poeslve". attender 
ao pedido, por Isao que, cm oontra- 
oto recentemente aselgnado com a 
Companhia do Loterias Nao'cnaes de 
Brasil, ficou estabelecido que & ra- 
íerlda Companhia cabe o direito ex 
OIUSITO de exploras^o de loterias íe • 
deraes em toflo o territorte da Ro- 
pnbllca. 
  O sr. ministro, em eolusS' a 

Mima Interpellacao do consultor Ja 
fólegaola fiscal da nahij sobre ai 
lhe cabiam a« funcgBes dos antigos 
procuradores flscaes, menos as re- 
ferentes a cobranoa da divida aotl- 
Va, declarou, de aocOrdo com o pa- 
recer do sr. consultor da fazenda 
Çublica, que as attribulçflea doa OOí',- 
BUltorcs de delegaolas flscaes são a» 
concedidas pelo art. 11, do decre. 
to 15.213, de 29 de dezembro ulti- 
mo e, portanto, meramente oonsul- 
tivas, como as do oonsultor do Tho- 
|èuro,. dizendo nos proceasoe sômeíi- 
te quando aua audiência íôr «oJi- 
oítada, uio lhea cabendo representar 
a Fazenda Nacional na lavratura de 
termos e controctoe e somente fi- 
zer as respectivas minutas 
.  - o sr. ministro tranamlttiu ao 
«eu collega da Agricultura a com- 

.municagllo do Inspeotor da Alfânde- 
ga do Hlo Grande, de se achar ins- 
tallada no edlticlo daquella Alfân- 
dega a inspectorlo de vigilância sa- 
nitária vegetal. 
   O  sr.   ministro   remetteu  ao 

presidente da commlssão organiza- 
dora da esposlc&o nacional de 1922 
o processo com o offlcio da Casa da 
llüoda, relativo a uma proposta da 
llrma E. Q. Fpntes e Corap., de for- 
necimentos de sellos commemorati- 
TOS do centenário da independência, 
fabricados na Casa Waterlow e Sona. 

.. o sr. ministro transmlttlu ao 
presidente do Tribunal de Cantas, 
para o devido registo, copia do de- 
creto que autoriza a emissão de apó- 
lices da divida publica interna até 6, 
Importância de 3.975:000$000 para 
attender &s despesas com a cons- 
truccüo daa estradas a cargo da Bm- 
presa Constructora do Rio Grande 
do Sul. 
  O Br. ministro, em solugão a 

nm pedido de restituição da eello de 
patente de reforma do primeiro te- 
nente da reserva de primeira Unha 
Antônio Helvldlo de Andrade, de- 
clarou ao seu collega da Guerra que 
o Ministério a seu cargo t de pare- 
cer que as patentes de reforma doa 
Offlclaci da reserva    estilo também 

sujeitas ao pagamento do Imposto 
do sallo do paragrapho 2.o, da ta- 
beliã do dtoreto n. il.889, * l.o d* 
■•tembro da 1920, visto como ne- 
nhuma dlatlDCflao ao faz uhl entre oa 
oftlolata reformados. 

—— O ar. ministro, am aolugfto 
a uma consulta da Companhia d* 
Tecidos de Bada Santa Branca aobra 
ai estilo sujeitas ao Imposto da con- 
sumo aa fltoa da aau tabrloo, em 
cuja oompoalc&o entre a soda, de- 
clarou, por despacho, que ad am 
grau de recurso, devidamente Inter- 
poeto, poderá, tomar conhaolmento 
do aaiumpto. 
- O ir. ministro Indeferiu o re- 

querimento am que Francisco Munia 
de Menezes pedia a sua rolntogm- 
gfto no lugar-do esorlvdo da colle- 
otoria de rendas tederaes em 8. Ma- 
nuel no lílo Grande do Sul. 
 ■ Ò ir. dlreotor gera' do Th»- 

souro dirigiu ao presidente do Ban- 
co Italo-Belga o seguinte offlcio: 

"Tendo esse banco, de acoôrdo 
com a deliberação da onembléa 
geial, realizada em 16 de Julho du 
1919, augmentado o seu capital pa- 
ra   50.000.000   de   trancoa,   o   que 
foi approvado  polo decreto n  
16.133, de 28 de novembro de 1921, 
e. nilu tendo sido aatlsíelto até & 
presente data, na Recebedoria do 
Districto Federal, o pagamento do 
eello devido, afim de que possa es- 
te Thesouro, posteriormente, ottl- 
c.'ar d Imprensa Nacional, rems;- 
tendo por copia, para ser publica- 
do no "Ulurlo Offlolal", por conta 
do Interessado, o decreto 16.UI3, 
citado, cunvldo-voa a oumpareuàr 
nesta Direotorla Geral, ende serio 
dadas as providencias que solucio- 
narão  o  oaso  em  questão." 
  O er, dlreotor da Uocebedo- 

ria do Districto Federai resolveu 
applicor hójé as seguintes muitas; 
por tnfracedo do reSQlamento do 
eello: de 2:000( a Manuel Macha- 
do ou Manuel Joaquim Alves Ma- 
chado, por emprego de uma estam,- 
pilha Ji anteriormente usada; de 
2:000$ a Antônio Gonçalves Ferrei- 
ra Netto. Adalberto Gonçalves Fer- 
reira e Salvador Alves Maciel, a 
cada um, por terem firmado um 
contrar.to eom emprego de estam- 
pllhas jA usadas; de 5008 ao tabsl- 
Mâo bino Fonseca Júnior, por ter 
sellado insuffioientemente um tras- 
lado de escriptura; de H'ü» ao es- 
crevente Juramentado Joté GabvUl 
de Azevedo Coutinho, servindo in- 
tcrlnamente de tBbelli&a 4o 18.o 
tjfficio de notas desta capital, por 
esual  infraecão. 
I l—<— (Paio mesmo dlreotor foi 
multada em 400$ a firma Manuel 
X G. Carneiro, estabelecida eom 
pequena fabrica de moer café, í 
rua de g. Chrlstoyam, u. 6T6, por 
t.â.-> possuir o livro para a sscrl- 
pturação do movimento de wntrada 
a sahlda dos produetos e respecti- 
vos sellos. 
  O sr. contador geral da Re- 

publica deu hoje conhecimento d 
delegacia fiscal em Sdo Paulo, de 
haver o sr. ministro da Fazenda 
permlttldo que o primeiro escrlptu- 
rarlo do Thesouro, Decio Fernan- 
des Guimarães, continue por seis 
mexes naquella delegacia, não ed 
para Instruir oa novos funcclona- 
iloe encarregados da escrlptúracSo, 
como também para a ultimação dos 
ba?ancoa ali,  em grande atraox 
  Pela corretorla da Caixa  da 

Amortizarão, foram lavrados 35 
termos de transferencias de apóli- 
ces uniformizadas e de diversas 
nmlssOes correspondendo a 288 por 
conta e uma causa mortls, cota- 
das as primeiras a 8161 (. a ultima 
a  8068000. 
   A  thesourarla     do      papel 

moeda da Caixa de Amortização 
trocou 8.863 notas substituídas e 
dilaceradas, na importância de ... 
104:8878000. 

HERGâOO DE TÍTULOS 

RIO, 8 — (Especial) — O merca- 
do de títulos funecionou hoje com 
movimento pequeno e quasl sem ope- 
vagões. As apólices geraes estiveram 
bem collocadas, firmes. Com as es- 
taduaes e aa munlcipaes também o 
mesmo se verificou. 

Cotaram-se 63 unlformizadaa a 
8208000 e 8218000; 10 de 1903, ao 
portador, a 8008000; .95 diversas 
amlssCes, nomlnaes, miúdas, de .... 
8208000 a.8708000; T6 de 1 conto de 
réis a 8058000 e a 8078000; 8 muni. 
tdpaes. Rio Grande, com Juros, a ... 
9988000; 10, 1906, ao portador, a •• 
1178000; 89, 1914, a 1778000 8  
1788000; 100, decreto 1.660, ao por- 
tador, a 1788000; 819, Nictheroy, 2.a 
sério, a 708000; 14, de Minas, a ... 
8168000 e 8178000;     82 accBea    do 
Banco Português, a 1(68000 a  
1708*00; 100 debenturea daa Docas 
Oà Bahia, a 1468500. 

Mercado de carne 
BID, 8 — (Especial) — No ma- 

tadouro de Santa Crua foram aoa- 
tldoa 882 racea, i carnelror, 84 vi- 
taDoa a 8(  porcos. 

O atock noa campo» i fe 2.096 
MUS. 80 carneiro». 275 vlteiloa. 4(2 
percoa. 

Nos corraca existem 827 reses, 16 
carneiros,   TI  Tltello» a 181  porcos 

O prece das reses é de 100 réis 
• kilo; carneiro. 28500; attello. 
11500, e porcos.   18900. 

Em Mendes foram aoatldaa 229 
lassa a na Penha ti. vlsorando era 
ambos  oa  logarca o   preoa da  1(0 

MINAS GEBAES 

A cobrança do imposto 
territorial 11 redação 

Ias ropestas 

INGLATERRA 

0 ministro do Exterior 
da Polônia 

LfONDRES, t — O ar. Bkirmunt, 
ministro doa Negócios do Extran- 
geiro da Polônia, chegou hontem â 
noite a esta capital. — (Havas). 

Extranpiros detidos na 
Rússia como reféns 

LONDRES, 8 — Um despacho de 
Berlim, publicado pelo 'Times'', in- 
forma que, aegundo noticias publi- 
cadas pelo Jornal russo "Rol", nu- 
merosos extrsngelroa tinham sido 
detidos em retrogrado, onde se- 
riam guardados como refene djr-n- 
ts a permanência no Ooeldente , doa 
delegado» bolahevlstaa enviados ft 
ccnforencla de Gênova. — (Havas). 

0 HICÍBENTE 
DE DUBLIN 

LONDRES, 8 — Relativa- 
mente ao despacho ulegraphi- 
co da Dublin para o "Daily Ex- 
press", am que aa annunda 
«na os partidários do ar. Oa 
Valera aa haviam apoderado 
de 20.000 eaplngardas, perten- 
centes ao governo Inglês, o ar. 
Churchlll fes haja uma oom- 
monlcacâo a Gamara doa 
Communs. em que restabelece 

As relações commer- 
ciaes anglo-bra- 

LONDUEt), 8 — O presiden- 
te do "Board ot Trade", ar, 
Boldwlng, foi Intorpollado hoje 
na Câmara doa Commuaa ao- 
bra o estado daa relaftea 
coromerclaoa anglo-braallalraa 
• sobre as IntengOes do gover- 
no brltnnnlco no sentido da 
um entendimento com o Bra- 
sil para maior approximaolo 
eqpnomtra dos dois palzea. 

O ministro respondeu em 
breves palavras, declarando 
«tua o governo brltanaleo não 
via, no momento actua], ne- 
nhuma conveniência em uma 
tentativa de appruxlmuolo 
com o Brasil para fina do Inte- 
resse oommerolal reciproco, 
uma vos qua Unha rozOea para 
crer que o governo brasileiro 
ainda não havia modificado a 
aua anterior dlaposlcão do não 
tornar extenslvoa 4 Orã-Ure- 
tanha oa favorea concedidos 
aos Estados Unidos e à Bel- 
adea. — (Havas) 

Os syndicatos na Russb 
LONDRES, 3 — (Especial) — se- 

gundo despachos de Moacow, os 
trusts Induatrlaes estão fazendo rá- 
pidos progressos na Rússia. 

O Supremo Conselho Econômico 
J& ujiprovou ali vários e numerosos 
syndloatos, entre os quaes se encon- 
tra o syndlcato do medlo Volgo, que 
comprehende 74 serrarias. O Con- 
selho tombem approvou a formação 
de outros syndlcatos e trusts, sob os 
formas de cooperativas ou proprie- 
dades govsrnamentaes ou particula- 
res. Um dos prlnclpaea syndlcatos 
comprehende 28 trusts textis, repre- 
sentando as mais Importantes em- 
presas de tecidos de lã, algodão e 
seda do palz. Estão sendo formados 
outros syndlcatos para a exploração 
das Industrias de pbosphoro e cerâ- 
mica. 

Uoyd George cblem um 

novo firfumpho na Ga- 

mara dos Gommuns 
LONDRES, 8 — O sr. DIoyd 

George obteve boje novo trlumpho 
na Câmara dos Communs, Oftde, 
como estava annunclado, ezpoz a 
situação da Grã-Bretanha perante 
a conferência  de Gendva. 

A sala estava repleta de par- 
lamentares e nas galerias viam-se 
quasl todo o corpo diploir.atico e 
muitas outras aersonalidadei. 

A Câmara teve de pronuncUr- 
se, em primeiro legar, sobre uma 
moção trabalhista, qua implicava 
um voto de desconfiança ao go- 
verno   e   que   cahiu   por   879   votos 
contra 84- 

Em eegulda, formulada a mo- 
ção de confiança, foi esta approva- 
da por 872 votos contra (4. r— 
(Havas) 

Os monarctiistas da Hun- 
gria e 

recoiecem os direitos 
do príncipe Otto 

I4OKDRES, > — O corresponden- 
te do 'Daily Mail", em Vienna, In- 
forma que os monarohlstos da Hun- 
gria a da Áustria ' aoceltaram o 
príncipe Otto como Imperador, — 
(Havas). 

A Inglaterra na exposição 
do Rio de Janeiro 

IX>NDKES, 8 i~t Dord Bessboroug 
e outras personalidades dirigiram 
um appello aoe Jornaes Ingleses a 
propósito da próxima exposição Io 
ter nacional do Rio de Janeiro, con 
citando a aooentuar a necessidade 
de dar & secçâo Ingleza todo o pres- 
tigio das industrias nacionaes. 
(Havaa). 

II 
DE 

1X>NDRES, 8 — O primeiro ml 
nlstro pedira hoje ao Parlamento o 
voto de confiança que lhe darã a 
autoridade necessária tara falar 
em nome da Inglaterra na eonfe- 
renoia de Gênova. 

O "Times'' declara que oa con- 
•ervadores J4 possuem a experiên- 
cia de faetos anteriores e. Interpre- 
tando os actaaea, querem limitar a 
autoridade do'-chefe do gabinete ao 
«nvlal-o a Gênova. Nesss sentido, 
os oonssrvadorss asseguravam que 
era grave reapoasabllldada escolher 
para representante do Império brt- 
tsnnleo am tal conferência o ho- 
mem de que muito desconfiam ao 
(ando do coração. 

Da outra parte, o "Daily Mail" 
dia qua oe conservadorea Indepen- 
dentes pedirão ao ar. LJoyd George 
«aa taça a promessa especificada 
de não concordar ao reaadheelmefc- 
to doa holshevlaUs até ac momen- 
to am «oa aa confessem responsá- 
veis pelas antiga» dividas da Bus 
ala aoa países extrangairaa. — (Ha- 
vaa). 

Os partidários do sr.De 
Valra apoderam-sa 

Éams 

HESPANHA 

FRANÇA 

A conferência de Oenova 
e a questão das re- 

parações 
PARIB, 1 — AO que Informa de 

Berlim 0 correspondente do "Jour- 
nal", predomina em todo» oa olr- 
culos da capital allemt a convicção 
de que a questão daa reparacdee 
não podia deixar da sai abordada 
pela oonferenola de Oenova. para 
onda os dalegadoa de Heleh lava- 
ram todo o material a os documen- 
tos necessário» para defender e 
desenvolver a tbesa  gerrnanlea. 

No dizer ainda do mesmo oerrea- 
pendente, não ha, na AKraisnha, 
quem não eeteja planamente con- 
vencido da que oa debatea da oon- 
ferenola aablrão rapidamente doa 
limito» previamente traçados a qua 
Oi resultados da discussão forgarão 
O »r.  Potncaré a retirar-se. 

Por aua ves. o oorreapondanta do 
"Keho de Parla", em Berlim, dis 
que o ohanoeller Wlrth não-4 hoje 
mais do que um prisioneiro dos po- 
pulistas soa quaea (aa, uma apds 
o.itra». Importantes conceisOes. 
perdendo assim toda liberdade de 
movimento e de Iniciativa. — (Ha- 
vas). 

Rsnlão dos aluados sa- 

les da conferência do 

Gênova 
PARIS I — Oma informação ds 

Londres confirma que, no dia se- 
Kuinte ao encerramento d* confe- 
rência d» Parts, o ar, U^yd Oeorge 
tinha manifestado ao »r. «chanser. 
mtnUtro doa Bxtrangelroa da Ha 
lia, que seria opportunt una re- 
união prellmlnqr dos alltadoa an 
tea da conferência da Oenova. 

A' Tlsia dlaao, t da aa esperar que 
a ttall» dirija aoa gablnotea da Fa- 
tia a Londrea a convite para em* 
entraviata, qua aa raaltaar* talves 
na véspera da Inauguração da ae- 
sumblêa de  Oenova.  —  (Havas). 

Greve  dos  metalluigicos 
na Allemanha 

PAlllB, I — O correspondente do 
"Petlt Parlalan", em Berlim, Infor- 
ma que oa operários metallurglcoe 
proclamaram a grdve em toda a Al- 
lemanha, 

Segundo o correapondente, 800.000 
operários, que abandonaram o tra- 
balho, reclamam que Ibea aeja man- 
tido o horário de oito horas. — 
(Havaa), 

A Câmara de Commercioi    YUGO-SLAVIA 
Continiiam os terremotss 

em varies pontos do 
Internacional 

e a conferência de Oenova 
PARIS, 8 — A Câmara de Com- 

merolo Internacional, na sua ulti- 
ma reunião, resolveu langar na sua 
acta uma moção, fazendo ^otos pa- 
ra que a conferência de Gênova es- 
tabeleça as bases' sólidas da coope- 
ração econômica dos gevetnos, to- 
mando em qonslderacão espocial- 
nu-nte as suggoslões dos homens de 
negócios.  —   (Havas). 

paiz 
BELGRADO, 8 — Confnuam o» 

terremotos em vários pontos do 
palz. 

Segundo as ultimas noticias, Jíl 
se appioximava de 100 o numero 
de habltacOes destruídas e os pre- 
juízos eram calculados em 80 ml- 
lüties  de  dlnars.  —   (Havus). 

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
O sr. Bríand defende-se das criticas feitas á sua 

acção em Washington — Discurso do sr. Poin- 
caré sobre a altitude da França em face dos pro- 
blemas políticos do momento 

PARIS, 8 — A ultima sss são da Câmara doa Deputados 
revestiu-se de exoep<:iont 1 impor landa, pela maneira clara e ca- 
tegórica com que o ar. Polncard expoz a altitude do governo, em 
face dos prlnclpaea pfolilemos po lit.cos do momento o especial- 
mente dos aasumptos que vão ser debatidos na conteron^a dé 
Gênova. 

Tinha talado em p.imeiro logar o sr. Briand, que respondeu 
da rrlticaa feitas ã aua accão na conferência do desarmamento de 
Washington. O sr. Brlaud oppox formal desmentido tis noticias de 
pretensas propostas de alllanqa, formuladas nos Estados Unidos 
contra a Inglaterra. Ao que o ar. Polncard ajuntou, em aparte, 
que Jã oa Estados Unidos, poi «ua vez, tinham desmentido seme- 
lhantes balelas. 

Continuando, o sr. Briand Jua ttflcou a altitude que . asaumirt) 
em 'Washington, onde tivera de defender a França da picha de 
mlllUrlsmó e Imperialismo. No tocante aoa armamentos navaes, 
pensava o orador que o couraçado não alcançava o apogeu como 
unidade de combate: ais por que. era Intenso & política dis "ca- 
pltalships', sobre reserva de liberdade de accão da Franca no 
qua. dizia respeite ãa nnldadès ligeiras • aos submarinos. 

Coube, então, a palavra-ao ar.  Polncard. 
O orador explicou, em seu discurso que, aflgurando-ae-lha 

um tanto vago o progranuna dia cpnffrencia, dirigira aos gover- 
nos allladoa um memoilhdum que fdra por ellea mui Justamente 
Interpretado como offereobnanto  de eoiiaboracão leal. 

O orador expoa, em seguida, o que se passou no seu encon- 
tro com o sr. Lloyd George, um Boulogne-eur-Her. A resenha 
desta entrevista oordlallsslma. disse o orador, constituía resposta 
cabal ao recente discurso do sr. Rathenau, em que se aitrlbue ã 
Franca a pretensão   de dominar  os allladoa. 

A Franca — observa o ar. Po ncaré — desejava tão sdmon- 
te defender com oa allladoa oa direitos communs, bem con;o os 
«eus proprloa Interesaea Nem os discursos dos srs. Wlrth e ítathe- 
nau. nem o voto do "Relchstag", conseguiriam alterar a política 
nitidamente traçada da  Franca. 

O orador reiterou a offlrmacão da intanglbllldade do "Tra- 
tado de Versalhes" e da resuiu cão Inabalável de excluir do 
programma da conferência de Gênova todo e qualquer debate 
sobre  as decisSes  da  oommiaeão   de  reparacOes. 

31, comtudo, a oonferenola entendesse não dever 'ornar em 
consideração essas ponderações, então o orador retomaria a sua 
liberdade ds accão. Estava, porem, convencido que tal não suo- 
cederâ. > 

A propósito da questão ;ussa, o ar. Poincaré declaiou que 
não devendo a oonferencla de Gênova tornar-se um organismo 
permanente destinado a substitu Ir a Liga das Nações, não lh< 
era licito, a elle orador, admlttir a creicão da Sociedade de Na- 
çOes com a participação da Allemanha e da Rússia, sem prévio 
exame do pedido de admissão desses palzes. O reconhecimento 
do reglmen dos sovlets não p jd Ia ser examinado antes que os 
soviets tenham acceltado de ma nelra explicita e sob o "con 
trole" as condições estabelecidas em Connes. Esse ossuropto, 
alias, só vira a debate noa ultimo» dias dos trabalhos da con- 
ferência de Gênova e a Frángi terá Inteira liberdade de asso- 
olar-Be ou não a deliberarão que   fOr adoptada. 

No que diz respeito ã questão dos empréstimos internacio- 
naes, era bem de ver que a cl.'ii. total do credito e as modali- 
dades de pagamento estabeleci 1 as pelos allladoa serão conside- 
radas susceptíveis talvez de serem tomadaa como ponto de par- 
tida .mra que estabeleçam fu.u ras conclusões, mas que nunca 
poderão alterar o que ficou deliberado. A eate respeito, oa allia- 
do»   estavam   de  completo   aeiOr do. 

\ Franga — declarou, terminando o orador — vai a Gênova 
eom o firme propoelto de colaborar em uma obra, talvez nãc 
Isenta de perigos, mas eertatnen ta não talta ds grandeza e a es- 
forçar-se. a despeito de todas as dlftlouldades, por tornal-a fe- 
cumja  e duradoura.  —  (Havae) 

A campanha dos allo- 

mães contra as tropas 

docôr 

PARIS, t — O "Temps-, de bole 
rebata com ensrgla a nova campa- 
nha, movida na Allemanha contra 
aa tropas da oOr a para provar a 
Inanldada daa aceusações aoa solda- 
dos africanos, accentna o Casto dea- 

rheoaaa ao mes    da novembro da 
1881   a reproduz treehoe do relato- 

daraata 
lata d. d« 8 de 

181» a 1 d« JoAa da ItM, 

COLÔMBIA 
Demissão do chanceller 

colombiano 

BOGOTÁ', 8 (A) — U mlulilro 
das RelaçOee Exteriores, ar. Urlbe. 
apresentou ao ar. presidente da iie- 
publlca o seu pedido de renuncia 
aa sen cargo, devido a terem sur- 
gido algnmae desintslllgvncias en- 
tre o abafe do Estado e o cbancei- 
lar reaunelante. 

HOLLANDA 

daoriiai- 

HATA. 8 — (A) —    O 
Bani Regia «a Oliveira, 

i- 

PORTUGAL 
A passagem da esqua- 

dra f ranceza por águas 

poriuguezas 
FAIVTTO   AO   HKV   ENCONTRO   O 

DHSTIIOYIDR   "VOtJOA" 

LIBliOA, » (A) — Partiu UOje O 
deetrorer "Vouga", que vai aguar- 
dar em alto mar, a paaaMem do na- 
vio de guerra traooes, a bordo do 
qual viaja o ar. Minorand. presiden- 
te df Republica Franoeaa, • prMtar 
aa honras duvida» a ». «xo., par 00- 
oaalão da sna paasagjm d altura dos 
cestas portuguesas, 

O "Vouga" acompanhara a esqua- 
dra francesa, qua tornar^ parte na 
revista naval que se realizara em 
Alger. 

BULGÁRIA 

Reforma  orfliographiea 
OONFLIUTO ENTRE O GOVERNO 

i: A UNIVERSIDADE 

BOPRIA, 8 — Em conseqüência 
do confllcto qus perdura entra o go- 
verno e s Unlvorsllade. originado 
na reforma orthographlca decreta Ia 
offlclalmente ha alguns mezns com 
csracter obrigatório, quatro profes- 
sores que Jã se consideravam corno 
membros eventnaes da dele«a<.Io 
búlgara & conferência de Gênova, 
recusaram-so a continuar ia com 
r. ISK.IO encarregada do preparar o 
mo morundum que o governo preten- 
de submetier .1  conferência. 

Essa recusa vem criar serias em- 
liarnços pnrn a Bulgária. — fHnvas). 

A campanha úQB hynga- 

ros eotsürâ os reffügêa- 

dosrussos 
SOPHIA, 3 — Os commuii4sta« 

húngaros estão Intensificando a cam- 
panha contra os refugiados russos, 
sobretudo contra os ox-8oldal"s do 
exercito do general Wrangel, ap-flar 
das atflrmaçSes do ministério da 
(juerra, segundo as quaes esses ho- 
mens, tendo sido desarmados, não 
offerecem o menor perigo ã tran 
qullldade publica e a vida Interna 
o.enal. —  (HavaaV 

DINAMARCA 

A ímpcrlação de carvão 

em mi 
COPENHAGUE, 8 — (Blapoclal) 

— Segundo a estatística publicada 
pelo Ministério do Comnierclo, a 
Dinamarca Importou 2.06:011 to- 
neladas de carvão em 1921, contra 
2.200.000   em   1820. 

Neste ultimo anno, quaai matada 
do carvão importado volu dos Ea- 
tados Unidos; entretanto, em 1921. 
a Inglaterra voltou a oceapar a sua 
antiga posição, sendo os forneci- 
mentos norte-americanos desse 
combustível correspondentes a 
IjlO  do  material  Importado. 

Em 1921, vigorou o preço medlo 
de 67 coroas por tonelada, contra 
189, em  1920. 

SUISSA 

A Liga Internacional da 

Cruz Vermellia 
GENEBRA. 3 — O ministro do 

Brasil em Berna, sr. Raul do Rio 
Branco e o cônsul brasileiro nesta 
cidade, sr. J. de Lopes, representa- 
ram a Cruz Vermelha Brasileira na 
sessão solenne do encerramento doa 
trabalhoa da Liga Internacianal dae 
Bccledadea da Cruz Vermelha — 
(Havas). 

ALLEMANHA 

Violentissimo incêndio 

na mina Anselmo em 

Petershof 
BERLIM, * — Na mlria Ansel- 

mo, era Peterhot, dialricto de Ha- 
*lhor, declarou-se vlolen.Unlmo In 
cendlo. 

Jã foram retirados 16 icditos e 
36 feridos e no fundo tb mina 
existem/ ainda   400    min^lr. s. 

O Incêndio  continua   ~   (Havas). 

Conferência socialista 
das três internacionaes 

BERLIM, 8 — Abriu boja nesta 
capital a conferência socialista das 
treo Internacionaes. 

O numero de congressistas 4 bas- 
tante elevado. — (Havas) 

A Itália na Expasição lntarnaciinal 
do Rio da Janelii 

ROMA. • (A) — Na jeaato r 
nade foi dlaoatlda largamente a 
Dão Internacional do Rio da Ja 
projeoto de leL O aaaador Lalgg 
discutir o projeoto, recordou os p 
unem a Itália ao Brasil, «togland 
Dante Allghlarl que fundou, em 8 
um verdadeiro pbarol da itallaul 

Lembrou, a propósito, a luc 
aaudando com palavraa obttaa d 
centenário. Elogiou o parecer apr 
Boselll, as«oclando-as ã sua reco 
oonstruldo no local da expoalgã 
uma  escola  semelhante   %   It   ex 

O ministro das Industrias e 
Rosei, assoclando-se ao governo, p 
verdadeiro hymno' ao palz amlg 
suas enormes e florescentes rlq 
encontra sempre um largo cam 
aotlvldade e onde muitos im nr>« 
algOes consplcuas. 

Indicou no seu bello disaurs 
Itália e a aceão Intelllgonts do 
ao Vaticano a ao Qulrlnal, drs. M 
tas. Concluiu saudando os Itália 
pátria, que pela pátria soffrem 
rom, tendo sempre no coração e n 
quorlda da pátria. 

O aenudor Paulo Boselll, fa 
afflrmou que surgirá no Riu d 
te 6, creada em S. Pnuio p«ia S 
se .1 feliz Inlnlntlva du ministro d 
Theophllo Hossi a seguran.in d 
subvenqão do Estado italiano par 
minou assoclando-se :■ oaudavã 
irmãos que se encontram no ui 
tuno regressaram .1 pátria volun 
santiue na grande guerra. A Itali 
patriotismo e abnegação .nulto re 
particular affelQão. 

O Senado, no fim da .liscus 
lei apresentada sobre a participa 
mem  Internacional  do Rio  de  Ja 

eellsada antes Je boulem'!» 8e- 
partlotpsolo da rtatla na espcsl- 

nelro, approvando-ae c ruapeottvo 
I Rava, nand" da palavra para 
rlnolpae» facloa iil»i»i o» oa 
o ao mesmo tempo a «ooleaude 
. Paulo, uma escola mMIa «•ae ♦ 
dode    no Brasil. 
ta pela independenola do Brasil. 
« vehemencla e enthuslasmo o seu 
eaentaio e lido pelo senador Paulo 
n.enda^So de que o edifício a ser 
o se lorne futuramet te a adde de 
latente no Enlado d> a. Paulo. ! 
do Commerolo, aenadur Theophllo 
ronunolou um dlscui.o que foi um 
o do Ultramar, decantando ós 
urzas, onde a nossa umlgrovão 
po aberto e apropriado para a sua 
sos   patrício»   alC/inQnram   ali   po- 

o a aitinldode eutre o Brasil e a 
s embaixadores brasileiros Junto 
ngnlhães de Azeredo e Souaa Uan- 
no» que ae encontram longe aa 
e trabalhara e pela pátria espe- 
0    pensamento a Imagem    viva e 

zendo novamente uso da palavra, 
e Janeiro uma escola semelhan- 
clodnde Dante Allghiorl, dovendo- 
as Industrias e Commerolo sr, 
a sua existência permanente pela 
a a manutenção de tal escola. Ter-- 
0 feita pelo ministro aoa noaaos 
tramar e que no momento oppor- 
tarlamente para derramar o -ieu 
a cslA por este elevado gesto du 
ccuheelda,  tendo para    com   alie» 

são, approvou por unanimidade a 
Cão da Itália no grande oerta- 
nelro. \ 

A corrida cyciistica de Milão 
a San Remo 

ROMA, 3 — infurmam de ctar. 
Remo que ae realizou hontem, com 
grande brilho, a corriia cycllolloa 
de Milão a San Remo. O percuruo 
era de 286 kilometros e foram claa- 
sitlcados no^ tieo primeiros logares 
o» corredores Blunero, Glrardergo e 
Almo ^—  (Havaa). 

CHILE 

Failscimento do dr. Ben- 

jamin Monil 

SANTIAGO, 3 (A) — J^fJIeceu o 
dr, Benjamlu Montt, filnc do dr. 
Manuel Montt, que foi presidente da 
Republica no decennlo do 1861 a. 
1861, e irmão de d. Pedro Montt 
que também foi presidente de 1306 
a 1910. 

Oe Jornaes inserem, exteusos ae- 
orologlos, relembrando as qualidades 
do extlncto, o sei-visos prealados 4 
pátria chilena,  pela aua família. 

PARAGUAY 

iSEABERTÜRA 
DO GmfflESSO 

FTAUA 
A corrida annual de auto- 

móveis para disputa da 
taça "Plorio'' 

ROMA 8 — foi disputada hon- 
tem. eom a asslarwirla 4« grande 
numero da espectadores, a eorrMa 
snnusl ds automóveis para a con- 
quista  da laça Florlo 

Oa concorrentes obtiveram a se- 
guinte classificação: 

l.o logar — Osrda MaaatU, em 
earro Marcedea, tempo • horas. 80 
mlaatoa t* 8|28  da segundo; 

S.a logar — Qoux, am carro Bü.'. 
lat. «empe • horas íf  8»"; 

8.0 logar — Feteetl. em narro Bai- 
lot. tampo T bs 4- 88'; 

«.o togar — Aaoorl. em oarro Alta 
Romeo, tampo t bs.. f* 48"; 

6.0 togar — Qlaeeomo. em earro 
Fiat. tampo  1 ha  18' M': 

Ca tocar — SaMUr. em oarro 
Mereedaa. tampo T tm. li' •* — 
(Havaa). 

trabalha* —  (Havaa). 

A mensagem presidencial 
ASSUMPgAO, 8 (A) — Com a 

solennldade do eatylo, Inaugura- 
ram-se hoje os trabalhos do Con- 
gresso  Nacional. 

O dr. Eusebio Ayala, presidente 
da Republica, foi pessoalmente ao 
Congresso Ifr a mensagem, em qu* 
dá conta ao poder legislativo da 
gesião dos negócios públicos. 

A' solennldade assistiram, não »o 
os ministros de Estado, altas auto- 
ridades nacionaes, como os mem- 
bros do corpo diplomático e con- 
sular. 

Livre cambio entre Brasil 
e Paragnay 

ASSUMPCAO, » (A> -- O bole- 
tim offlcial da Câmara Io Com- 
intrclo faz algumas cunsIce-acOo» 
contrarias ao projectado reatamen- 
to do Uvre cambio entra o Brasil 
e o  paraguas. 

URUGUAY 

FOOTBÂLL 
MONTBVIDB'0, 8 (A) — Vlo- i 

lando novamente a regulamenracdo 
Internacional de football. Jogaram 
hontem os olubs Peltarol. desta ca- 
pital, e o Racgne, de Buenos Aires, 
vencendo o Peflarol por três soais 
centra zero. 

Exposição de gado 
na Hespanha 

MONTE VIDE'O. 8 (A) — O 
Conselho Nacional destinou oma 
certa quantia para as despesaa a fa- 
zer com o envio da gado em Pd ã 
exposição na Hespanha 

HOSPEDE ULUSM 
MONTBVIDB^O. > (A) — Con- 

titulu-se uma commlaaão de Intel- 
lectuaes. que vai organizar o pro- 
gramma de homenagens que deve- 
rão aer prestadas ao dramaturgo 
heepanhol ar. Jacintho Banaven- 
te. esperado brevemente neara ca- 
pital. 

Ereop de um monu- 
mento 

MONTEVIDE-O, 3 (A) — Foi 
submeltido ã consideração do Oon- 
sclho de Assistência Publica o pro- 
Jccto que dlspde sobre a ereccão de 
um monumento aos dra Vinca 1 
Soca. 

AS CARNES SEGGAS 
00 URUGUAY 

UI:M!íI;I!.VCôI:.S TOMADAS     NO 
SEXTO CONGRESSO DA FE. 
DBRAÇAO RUBAU 

MONTEVIOBJ^O, 3 (A) —: O sex- 
to congresso da Federação Rural 00. 
óupou-se externamente dos direitos 
prohlbltlvos que os fazendeiras do 
Rio Grande do Sul solicitaram ao 
governo do Brasil para serem applU 
aados ãs carnes seccasdo Uruguay, 
Conslderou-se que a projectada me- 
dida significaria a ruína da aossa 
industria de conserva de carnes, re- 
Molvondo-se solicitar dos poõeres 
públicos negociações com o fim da 
chegar ã celebrarão do tratado de 
commerolo offerccldo pela ahanael- 
larla brasileira. Finalmente desi- 
gnou-ae uma commlssão para so 
entrevistar eom o sr. ministro Jas 
RelacOe» Bxterfores afim de noti- 
ficar a situação que crearia & mala 
poderosa industria do paiz a np- 
pllcacão   das,medidas   projeotadaa 

Caixa Econômica Postai 
MONTBVIDE-O, 3 (A) é— Os bra» 

sllelros residentes nesta Repabllca 
oecupam o quarto logar entre os de- 
posltantes extrangelros na Caixa 
Econômica Postal. 

A industria pastoril e as 

taxas aduaneiras 
MONTEVIUK'0, 3 (A) — Uduaott 

desagradável Impressão a noticia da 
que, como uma daa medidas suffge* 
ridas para a proteccão da lirdustrla 
pastoril brasileira, figurasse •, ag- 
gravação das taxas aduaneiras, que 
recaem sobra a Importação le xar- 
que     de  procedência platina. 

O congresso da Federação P. tirai 
tendo conhecimento do caso tdot 
telegrammaa enviados desta capital, 
resolveu dirigir ao governo uma re- 
presentação, expondo 09 grandes 
prejuízos a que ficara exposta a In- 
dustria da xarqueada, ai o con- 
gresso nacional brasileiro adoptar 
aquella medida, e pedindo que, a* 
Isso «.; der, sejam angmentadar le 
SC 0|0 as tarifas aluaoeiras. para oa 
produetos de procedência brasüclra. 

ESTADOS UNIDOS 

Dssfruiç'© de nina fabri- 

ca de recipientes 
NOVA YORK. 8 — Cosomuntcam 

d* Monroe, no Estado da Ulehlgan, 
qi.e violenta Incêndio deatrala a fa- 
brica de recipientes «Fibra*. 

Oa prejulzoa são cslcnladas em 
nm milhão de dotlara. — fHavas). 

O   JAPÃO    VAI   ãtVAOOAB   A   «!• 
BKRIA. 

NOVA ÍOKK. 8 — O correspon 
dente da Associated Press, em To- 
k:o. telegrapba dali. eommnatoen- 
do qne oe Joraaee publicavam a 
noticia de qu» o conselho de arials- 
'ro» tinha rcoolvldo mandar proa* 
der ã avaeaação Immedlata da ■'• 
beila. — (Havaa) 

MORTE DE CARLOS DE HABSBiGO 
As «w» conseqüências cm relação i paz na Europa 

Central e i solnçio do problema hnniraro 

MOVA XORK. • — Malta eaoara a Batida da (aUarimeato 
da ex-Imperador Carlaa de Ha»a(»arg» tenha elda recebida am 
Vleaaa aam profnada paaar. a Manraaaa aastrlaca, seaondo ee leto- 

adeafaa daa Joraaea americaooa. racaaha- 
rta da «t-aaaeraaa vala remover • Skatar 

fui apa 'OaitraL Das aRtmas noticias de Ba- 
•■tre a Haagrla e ea palma vtzJ- 
de algirna dlaa a e^a parta. 

de Parla raí»r«» «a*, asa ctreakaa dlpl«ma 
ia qaa a marta da Imperador Cartaa vai Mt 

grMde eleita ■• aaaaarta paimoa. aãe sd aa <«• 
d 
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ÜiTAS 
O «r. prealdenlo do K«t»lo dMpo- 

•bará hoje, & tordo, uotn o ar. «Mr*- 
t*rl<> da JUA k» « da Sugjianta Pu- 
blica. 

O ar. preü.dente do ISatado raoi- 
bau hont^m o «oaultite tdigramma: 

"Bolem — aviilm A hon 11 de ODD.- 
munlcar a v. oxc. iiue ts.roliiaram 
hontam, com períeltA norinalld&lo, 
oi tr. falhou da..''>iita Apurudo^a 
dii« t:'/lcOe« de l.u de marco, nooa 
Ejetado, com u aoculnta !«sultado: 
A-fiur Bei-mirdMi, Ü2.138 vntoaj Ni- 
lo Pecanha, 7.522 votw; Urtianc 
Banlua, 18.830 votos; J. J. Seabra 
10.831 votoi. 

Cordlaee R.iuilocOce — te) SOOIúI 

Ònolro". 

ü ar. dr. Altonao do Camarso, 
deputado federal pelo Faran/l, quo 
foi iiu«.su hoapede, esteve hontam, A 
tarde, no puluulo do governo, em vi- 
■Ita ao er. preeidcnto do Estado, 

Retribuiu a visita, em nome de s. 
exc, o seu ajudante de ordens, te- 
nente Tenorlo de Brltto. 

O sr, áe. Affonso de Camareo so- 
íulu para o Rio no nocturno do 
luxo. 

O sr. dr. AbaiUird PlroJ, Juiz ia 
5.a vara criminal, agradecea hontea; 
aos srs. pres.dente do Eistado e su 
oretarlo da Juetlga e da í!eguranua 
Publloa a «n.i remoção de Campinas 
para  a  oomarca  da   capital. 

O ar. secretario da Justiça e da 
Sc urnnca fubllca enviou oumpil- 
n :"itof ao ít, dr. Rudge Kamoa. 3.0 
Heligado auxiliar, pela pa^vagem d.' 
leu annlversiiilii natallclo. 

Acompanhado de sua exma. espo- 
sa u filha, regressou hontem de Ca- 
icambu' o sr. dr. Flrraiano Pinto, 
prcMto municipal. 

O desembarque de s. oxc, que 
esteve fazendo uma estac&o de águas 
naqueila cidade, foi multo con- 
con iu, notando-se a presença dos 
»rs. dr. Henrique de Sousa Queiroz, 
viço-|J refeito em exercício, e Raul 
Feirtlra,  seu   offlnial   de  gabinete. 

t'ol concedido uui mez de licMva. 
paia trator de sua saúde, ao sr. Al- 
fredo Cordeiro Custa, segundo «■- 
jeriptararlo úa Secretaria ^o In^e- 
Vloi 

Foi assignado o decreto que sup- 
prlino o cargo de chefe da 6ecQ?o 
de Estudos Econômicos da Direoto- 
Wa le Industria e Commerdo, da 
Becretarla da Agricultura, vago pelo 
laUi-oimeuto do respectivo titular. 

CHRONICA SOCIAL 
»»»»»t» »f r» f»t f« » »«t x t n » »» T »t» » «»»»if»» »ttttttttttttltttttttm 

A Um de serem entregues aos !n- 
tt; iaadoa. das 13 &8 15 horas, eu- 
,ooi tram-ee na segunda seccao da 
Dliectorla da Segurança Publica as 
poj larlas de naturalizafiOes ooncod'-- 
«laj aos srs. Antônio de Azevedo 3ou- 
BSC, Carlos Balasch, Franoleco Me4- 
líhlorl, Francisco Tomaslnl, d. Glo- 
ria dos Santos Fonseca, Henrique 
■Pinto Serra, João Ferreira de Mo- 
raes, João Paulo Garcia, João Sax- 
kll, Lelbe Kllass, Ludana Balbo, 
Manuel Quintas, Paulo Moeer, Plo- 
cirillo Domenloo, Rodolpho Vollert 
Bhlgematsu Nishlyima, Zaoharias Al 
vee Palxtto. Zellllk Portnov. 

Tomou posse hontem do cargo de 
Juiz de direito da quinta vara crimi- 
nal da capital o sr. dr. Abellard de 
Almeida Pires, recentemente remo- 
vido da segunda vara da Campinas. 

Durante o mez de marco ílndo, 
matricularam-se na Dlrectorla do 
Serviço Sanitário os médicos srs. dra. 
Alberto Alves da Silva Moreira, Al- 
berto Nuplerl, Josí Uuimardes, Jo- 
sé Menezes ''o düe-i, Nabor Rodri- 
gues e Virifillo de Hancu. 

O aí. dr. Francisco Ferreira Ra- 
mos, presidente da Sociedade Paulis- 
ta da Agricultura e da Commlssâo 
Estadual da Exposigão do Centená- 
rio, recebeu o seguinte offlclo do 
prefeito de Vargem Grande: 

"Em resposta ao vosso telegram- 
ma, communloo-voa que a Câmara, 
rsuolda em sessAo ordinária, no- 
meou uma commiss&o para fazer 
propaganda das vossas reoommen- 
dacões. A commiss&o compOe-ae dos 
•rs.major Eustachio Ferreira Lima o 
res;Belarmino Rodrigues Peres, pre- 
felto, a Heitor de Andrade FontKo. 
— (a.) Bela r mi no Rodrigues Peres, 
prefeito." 

A Inspectoria Agrícola Federal do 
14.o distrlcto (Estado da S. Paulo) 
tem somente» de altafa para distri- 
buição gratuita a venda aoa ara. la- 
vradores inscrlptoa no Registo de 
Lavradores do Ministério da Agri- 
cultura. 

Os pedidos, em requerimento, de- 
vem aar enviados & rua da B. Ben- 
to, n. «8. 

Exposição do Centenário 
O delegado da Exposição do Cen- 

tenário continua em aau trabalho 
■c visita ás industrias azistantat 
• este Estado, tendo obtido a adb>- 
»*o das principaea Industrias com 
•Cda aoa municlpioa da Sfto Berna-- 
do, Jundlahy, Campinas, Inclusive 
Vlila Americana. Sorocaba, Piraci- 
aaba a Blbslrto Preto, a até esta 
lata nuüs da cem daa ezistentaa no 
município da capital. 

Dos que  adherlram   Jâ  as inscr*- 
rsrua.  al*m   daa constantes da  re 
lacto   publicada,   mais:   —   Cardt 
anone  a Cia.. Cia.  Industrial  Enge 
abo gtamato,     Prandlnl  a  Cia.   Li- 
mitada.   Pedro   Calvo   Duran.   Arat 
Uamam,  Mario Boaris a Cia., Daa 
I* Bamenxonl a Cia. Ltda.. Anton:o 
Bomaa Henrlqaes.   Martins     Barros 
a Cia. Uda. a Cia. Paullsu de All- 
meiitacto. 

Ka stds da delegacia, t rua 11 
ta Agosto, 41. sobrado, daa H ds 
li fcsra», todos os dias, sarSo 
Prestadas aoa interessados todas as 
Informacdas referentes â 
Nacional. 

Uma do Barbino 
Quando nho Barbino Tremetrsmt 

soube que o JoAo Câmecobra que- 
ria dar-lhe umas porretadaa. ficou 
de onma. 

— Quo  é   isso,   nho  BurbinoT 
— Maleita,,. 
O  pobre      homem li tremeu .três 

dia*,      llvldo,   sob   oi   Isncdea,   No j taa 
quarto, levantou-se. O terror pana-1 ^,'u 

va com     navoas  da  esquecimento.' 
NhA   Merenda,   sua   legitima   espo- 
sa,   viu   com   grande      alegria   <eu 
homem  escapar  &  morto. 

— Andou por uma dlpendura. ■. 
— commentnva &s comadres. 

— Aqutllo, p'ra mim, ndo foi 
maleita. nh4 Merencln. Foi feill- 
00... 

Barbino Tremetreme largou de 
pensar no rabo de tatu' de que 
andava armado o Comecobra e, 
arrumando na tulha o milho, co- 
lhido, resolveu Ir & villa vendel-o 
ao Ben;amlnl, italiano vendeiro e 
comprador   de  manttmentos. 

Arreou o chita, a(orqmlhou-flo 
no scrtgote e tocou rumo da por- 
teira. 

— Barbino! 
Puxou   as     rédeas   e  attenâeu   1 

mulher. 
— Vancê num  leva a garrucha? 
— COs dlanho! Tinha Isquid- 

do... 
Merenda deu-lhe um garruch&o 

troxado. longo e sinistro KUe 
examinou as oscorvas. atravessou a 
arma na cinta com um arrepio gé- 
lido  pelo lombo  e tocou. 

No caminho tomou-o o panlot-: 
Comecobra era uma fera1 Uma 
chronloa macabra punha halos do 
lenda na sua cabeça de tigre, aca- 
capada, hirta de pêlos, onde dois 
olhos, miúdos e bestlaes, fulglam 
como duas pontas de punhaes In- 
candescentes. 

— Minha Nossa Slnhora! Elie 
me  esnang&la! 

Pensou cm voltar... Mas pre- 
cisava de cobre e o milho atulha- 
do dava Ji uma boa maquia. To- 
mado dessa coragem paradoxal 
que faz dos covardes herdes, en- 
trou na vllla. Quem viu na porta 
do   Beuiamlni?   O   Comecobra 1 

Era elle um latagão hercúleo, 
de braços de columna e punhos 
enormes. Estava de costas para o 
Barbino. encostado ao batente e 
conversando  com o  vendeiro. 

Uma enda de sangue subiu & ca- 
beça de Tremetreme. Suas pernas, 
bambas, começaram a vibrar como 
si fossem canniQos ao vento. E, 
num supremo surto de audácia, 
pondo na mão convulsa o reato 
arisco das suas forcas, puxou da 
cinta o garruch&o, emperrou lento 
os gatilhos, encostou o canno na 
nuca do Comecobra a puml Ea- 
tourou um tiro que. pareceu o ri- 
bombo £e trovSo em meio de pro- 
bailai 

Grltosl Correrlasl Policial No 
ch&o, eom um buraco do tamanho 
de um punho no craneo sem mio- 
los, jazia o cadáver do adversá- 
rio. 

Deante do delegado, pallldo, tí- 
mido, Barbino respondia as per- 
guntas: 

— Por que matou o homem? 
— Parque me queria mata,  u&i! 
— Mas. assim, pelas costas é co- 

vardia. .. 
Barbino passou a mfio tremu'a 

pelo "cavaignao" ralo, olhou para 
o ch&o e num fio de voz soluçou: 

— Qu&r, seu doto, mala vale sS 
covarde cinco minuto que difuntu 
p'ra toda a vida.., 

No iu y foi absolvido. 

HELIOS 
Anniversarios 

Sociedade Harmonia 

Caaamentoa — NHO houva. 
Obltoa — Lula, filho da Olymplo 

da Moraes. 
■B1   —   NnscUncnUia      —   Davld, 

filho  da Lula  Pinheiro:   Osmar,  fi- 
lho  da Ouldo  Javri;   Antônio, filho 
d* Carlos da Castro, 

Reallair-sa-d no  próximo aabba-:    Caaamantoa — Nilo  houva, 
do, 8 do oorrenta, no Tilanon.  íJIIO '     Óbitos —  NKo  houva. 
vai ser luxuoiamsnta ornamentado,!     DBI£jA  VISTA —     NasotnMMas 
ura  grande  veaperal  dançante  pro-,_ sildo, filho d* Jlas« O. Aaavadu; 
movido  pela     alegante     8qded.il*   j0ao,  filho  da  AlawMra  Bologa»; 
Harmonia, i Ernesto, filho da Mario F.  Vlc.ntei 

As dancoa tarBo inicio da 10  ho-   !,.„,,   mhlli  a,  juv#nllJ  T.   oo^^j 
raa,  tocando aa orchestraa oompl*-   Lulx< j,lho áe Av#lln0 „, carvalho. 

Cuaamcntoa —     Barnardlno  Pe- 
reira Natto  com   d.  Maria  dal Car- 

maestros     Loal  a  Carlos doe 
a. 

As «xmas, iras. dd. Elvlra d* 
Paula Machado Cardoso, Harmlnla 
Pereira de Queiroz a Olga da Sil- 
veira Campos, dlstinotas dlractoras 
da Sooledada Harmonia, t<m ildu 
Inoangavela nu* preparativos paru 
a próxima festa, qua prometta ex- 
cepcional  brilhantismo. 

man   Ohatar;      IWanolaco   Alvea   da 
Silva com d. Braallina Raposo, i 

Obltoa —  Margarida  da  Moraes, 
solteira, 

SAN-r.VNNA   —   Nasdjncnuw   _ 
Yulanda,   filha  da  Drnaato   Martat- 
li;  Emilla,    fUha da Manual Lutai 
Brás; Rosalvla. filha da Manual da 
Sousa;   Henrique,  filho  da  Daodato 
dos Santos, 

4     Casomcntoa    —     Amaro  Assura- 
O  lar  do  sr.  Antônio A  Ribeiro   pc&o Bernardlno com d, Cecília da 

da   silva  a   de  sua  esposa,  ara.   d,  <Natlvidada;  Sarapl&o  da Silva Tor- 
Isabel    Donatz     Ribeiro    da Silva,''res com d. Maria Cândida Sampaio; 
acha-se em festa com o nascimento   Porflrlo     Martins com  d.  Carolina 
de  um  menino que,  na pia  baptis-   Parada; Lula Qregorlo com d, com 
mal,  recebera o nome  de  Isauto.     , d,   Marohl  Araoli», 

Nascimentos 

CHARLES HERMAN 

A festa da flor—Um 
novo trabalho de Hennan 

rOOXSAtil^ 
3 

Fazem   annos   hoje: 
A ara. d. Maria José Pinto Mei- 

rciles. esposa do sr. dr. Francisco 
Melrelles; 

a sra d. Maria das DStcs Couto, 
esposa do sr. Antônio da Oliveira 
Couto; 

a sra d. Anna Baptista da Luz. 
viuva do coronel Baptista da Luz 
saudoso commandante ;,-rai da 
Força   rubllca; 

a sra. d. Alda Guimarães Azeve- 
do, esposa do sr. Croaiwell Azeve- 
do, thesourelro da Companhia Sui- 
Amerlca; 

o ar. Bruno de Almeida Leite, 
gerente   da   Pharmacia  da  Faz; 

o ar.   Raul  de  Mello; 
o  ?i.   Laudelino  de  Toledo; 
o a   Sylvio Silva Pralo; 
o sr. capitão Joaquim A. da S> - 

va  Bueno,   funecionario  municipal, 
& ar. Aymoré La^rdott), cirar- 

glflo-dentista; 
o sr.  Celso  da Cunha  Alvea. 

« * • 
Faz annos hoje o ar. AJelio For- 

ras da Castro, alumno da Eacola 
Normal da capital a dedicado a-ixl 
üar da reviaSo desta folha 

Hospedes e viajantes 
Está em S. Paulo, desde ante. 

hontem, o sr. Ch. Redard, addldo 
commerolal & legac&o da Sulssa no 
Brasil, que velu de Curitiba, em 
viagem de Inspecc&o. 

S. s, hospndou-se no Hotel VI 
ctorla. 

* ♦ * 
Acham-se na capital hospedadosc 
Na "ROtlsserle Sportsman", oa 

srs. capit&o Rlonslm Ram, Eug. 
nio Gonçalves Pinheiro, dr. Jaa6 
Gomes de Mattos, dr. J. de Carva- 
lho Mendonça, Francisco Marques, 
M. Wlndson, M. Melafala, M. W. 
Erickaen e Willlam Sonefield; 

no "Grande Hotel", os srs. Fran 
cisco Olyntho Junqueira, Le&o de 
Oliveira, dr. Luiz Araújo Cintra, 
Joaquim Camillo Monteiro, B. 
Brand&o, Humberto Soares de Ca- 
margo e coronel JoEo Manuel; 

no "Palaoe Ilttol", os srs. Char- 
les F. Whlte e senhora, Chrlstlano 
Torres Júnior, Bento Alvea, Moacyr 
Álvaro, João Salles, Braz Teixeira 
o família, Humberto Tavares, J, 
Sousa Gomes, J. C, Watson a J, J, 
Lay; 

no "Hotel Fraccaroli", os srs. dr. 
Ernesto Selxas, José Cândido Lima, 
Jorge Siqueira Franco, A. Mendon- 
ça, Cândido Uchôa ,d. Maria Mello 
Mattos, Astolpho Barros Dias, dr, 
Arlstides Campos, dr. DlonyaU 
Bentos e Jullo Balduino de Car- 
valho. 

Passageiros dos noctumos 

Nupcias 

ainando ao dia M 
t» mm o prato para a 
iaseripoOas a Commlsaln sem ad^e 
•e Ws, pede o dr. Bampa» Tlaa- 

eai  Me  Paola,   gw 

O ar. Joa« Gorxa, pharmaceutioc 
residente em Concha», contractou o 
seu casamento com a aaoborlta pro- 
fessora Erotblldea Ferreira, fllht 
do ar. coronel Carlos Ferreira, ta- 
beiiiâo  na comarca de  Piraju". 

de sa taseravaraai atd ae 
11,  de modo a kaver o tampo 

para   sarem   as  mi anui 
tabsdaa. atd i<nella «ata.     » 

eem aMa aa Uagital r»- 

Â fealdade muito tolerável 
nos homens é defeito 

nas mulheres 
üm homem qua se pinta a 

empOa, é ridículo; a mulher aos nio 
se pista a nâo trata da modificar a 
aoa cara feia é desmaseiada. 

A mulher, por bonita que 
Deceastta sempre do artifldo. O pd 
ds arroa. que Boa multo bem no 
momento em qna A poste, nào rasis 
ia a lengca psssalea vlagaM. aa*- 
taa de faafs^ daocas, asm a traoapl- 
racto durants iinasns dias ds calor. 

Tanto a teia mama a bonita tem 
toda a vantagem em asar o BRAN- 
CO AMERICANO, isa anibanaaa 
pintando de branco a cotia fsia, aa- 

o 
«  a 

Ue B. j-anlo para o Uio — Pelo 
primeiro nocturno, seguiram os srs. 
Amadeu de Oliveira, Aitonio Sar- 
mento da Silva, J. Telles, Arnaldo 
de O. Couto, Amando Mesquita, 
Ângelo Sampaio, Adriaoc Costa, 
Affonso Vasconcellos, Eugênio Ma- 
cedo, Joaquim Tellea do Oliveira, 
Octavlo Coimbra, Ângelo Cjutinho, 
Jo&o Amorlm, Agostinhi, Soares e 
senhora, dr. José Campos o f iml- 
Ita, Eurico Sapiência a dr. Fran- 
clico  Gõea. 
 Pelo aegundo nocturno, em- 

barcaram oa srs. dr. Manu ' Ma- 
druga, Affonso Figueiredo Júnior, 
Mario M. Fonseca, Affouso Fagun- 
des Júnior, Miltiades Ri.buá, dr. 
Arruda Camargo, A Buusas a fi- 
lha, A. C. Chaves, mme. iCmilia Pe- 
reira de Sousa, Jayme Pereira. Mel- 
chiados Carvalho e família. Arman- 
do Santos. José da silveira, dr. 
Amoral Cardoso e senhoraA. Brad- 
ford, Joaquim Rodrigues, Sylvio 
Couto, Raul Meyer, rolle Alice 
Santos, mlle. Annita Santos e Oa- 
uai   Freitas. 
  Pelo comboio de luxo. par- 

tiram mais os srs. Jayma Mesqui- 
ta, dr. Frankiin Pyles a filha, rti, 
Ânnibal Medeiros, Jo&o Vax e fa- 
mília, dr. Moreira de Fraltas e fa- 
mília, coronel Franca Pinto, Santos 
Guerra, Alberlco de Barres, Jorfe 
Sousa Gomes, Oswaldo úuimarSas 
e senhora, deputado Manuel Pedro 
Vlllaboim, Nlcula da linei e mma. 
Carmen   Santoa. 

lio Rio para B. Paulo — Pelo 
primeiro nocturno, com destino a 
esta capitai, embarcaram os ars. 
Jeronymo Kauffmann. Benedicto 
de Barros. padre Antônio Dala Via 
Jo&o Mcrae, Ângelo da Sousa, Ja- 
dntbo Surmann, dr. Pinho Noguei- 
ra de Si. George Cleino josé Pe- 
rjíie Paulo, Álvaro Mariano Alvea 
• senhora Jullo Cardado a filha. 
  Com o mesmo destino, pelo 

secundo nocturno, embarcaram 
mala oa ara. Manoel Sobn.', senho- 
ra Elvlra Vieira Lima Alfredo 
Vieira Lima. José Munhoz. José Zi- 
r.-.inlani. Ramo Ferrara. Calo Gl-ac- 
^ho. Jonaa de Toledo Airuda. Va- 
iei-tlm Tobias. dr. Lola Vaigas. dr. 
Itabira de Miranda e senhora, 
Adolpho Osaao. Salles Cohen. Elias 
Mazlcuin. deputado Joa? Roberto, 
dr, José infantlni. Durval da Son- 
sa. Gast&o Batalho. Lnir Cariblro- 
la. Pereira Pinto, Joaé Dias Fer- 
reira e dr. V. Hlrhfeld. 

■ Pelo comboio de luxo.  rem 
os ara. Humberto Reblxrl deputado 
FldalU Rala. Chriatiano daa Nev-s. 
Renato Cataldt José Ta^rdada de 
Azeved) Costa. Armando Satti. Do- 
mingoa Pinho, Feliz Buaao Assa- 
bnrgo, Jayma Chaubet. senhora 
Angelina da Silva, Ed'»ou Prado. 
Urbano Procoplo. Romeo de Jcr 
«a. Vleeate da Silva é senhora A. 
Bringtoa. 

Registo civil 

Óbitos —■ Albertlna, filha de Gui- 
lherme Steimback; José, filho de 
Alberto Jeronymo. 

BOM RETIRO — Nascimentos 
— Julia, filha de José Nardi; Ar- 
mando, filho de Francisco de Sa; 
Mathlas, filho de Alexandre Ma- 
nente; Margarida, filha de Rosário 
Glaoomelado; Nunciata, filha ds 
Arthur G. Silva; Álvaro, filho iu 
Pomplllo Gumiciolo; Oswaldo, fi- 
lho de Anatharlo Lima; Bento, fi- 
lho de Pedro Thomé. 

Oosamcntoa — Paulo Marulla 
oom d. Maria C. Geraldo; Francis- 
co Ramalho Alves com d. Alzira 
Roland Vlgo. 

Óbitos — Maria Jorge, viuva: 
Mario, -filho de Silvio Mularinl; 
Jeronyma Del  Boscho,  casada, 

LIBERDADE! — Nasctmentoa — 
Dolmlro. filho de Francisco Lagrs- 
ca; Angeles, filho de Soapllarl 
Francozari; Lacydes, filha de He- 
ctor  Cagglanl. 

Casamentos  —  Nfto   houve. 
Óbitos — Isabella O. Petroni, os- 

sada; Maria Appareclda, filha de 
Adelino Verneschl; Antônio Varia- 
no,  solteiro. 

MOCOA — Nascimentoa — Luiz. 
filho de José Vendracini; Jenny, 
filho de Henrique Alves; Antônio, 
filho  de Domingos Blanohi. 

Casamentos — Nfto houve. 
Obltoa — Maria Victorla Ma- 

oambyra, casada. 

Necrologia 

Fil e seguinte s movimento d*( 
diversos cartórios de pas ds capi- 
tal: 

OOXSOLACAO — K 
— AmL fUha ds Taflk Osbne); 
Nllva, fllka de dr. Alexandre I». «a 
Mello. 

eem   é.   Ftaaetaea 

ds.   Clpidle 
Álvaro   Msrtlas, 
G.   Pereira. 

— CsrMa. fUa ds Jafts 
ds rassaea:  J 

ISastes; Bdaa. ft»* A 
CstareiU; Ariste. fUbs de 
L» 

Com a edade de 85 annos, taile- 
ceu hontem. As 21 horas e mela. 
nesta capital, A avenida Hygieno- 
polis, 27, a veneranda paulista J. 
Máxima Amélia de Lima, viuva do 
sr. capitão Antônio José Dias Li- 
ma,  antigo  fazendeiro  em   Mocôca. 

A finada deixa os seguintes {*- 
lhos: coronel José Pereira Lima, 
fazendeiro em MocOoa; coronel 
Aymoré Pereira Limo, corretor of- 
fldal nesta praça; d. Mariana L. 
Barreto, casada oom o dr. Augusto 
Barreto, deputado estadual; d. 
Nalr Juliana da Lima, viuva do 
coronel Cândido de Sousa D'.as 
Era também avô do dr. Jofto Limo. 
de  Figueiredo. 

O enterro realizar-se-á em Mo- 
efica, para onde será transportado 
o corpo. 

* * « 
Falieceu hontem, nesta capital, o 

menino Raul, filho do ar. dr. Ber- 
nardo Lorena, inspector da Defesa 
Agrícola do Estado. 

O enterro realiza-se boje, As 16 
horas, sahindo o feretro da rua Ola- 
vo Egydio, n. 64, para o cemitério 
da  Consolação. 

Missa fúnebre 
Coronel  Queiroz Tellea 

Na egieja do Coracto de Jesui 
foi celebrada hontem. As ( horas, 
a missa de sétimo dia do fallecl- 
mento do venerando e estimado 
cavalheiro coronel Lula de Queiroz 
Telies. 

Na numerosa assistência vimos 
os are. major Maroilio Franco, 
chefe da casa militar do ar. presi- 
dente do Betado; dr. Bocha Aze- 
vedo, secretario da Fazenda, e 
exma. senhora; Raul ds Queiroz 
Telies a senhora, dr. Tlto Pratas 
da Fonseca a senhora, dr. Carlos 
Guimarães, Floriano Álvaro, dr 
Bverardo Toledo Bandeira d* 
Mello, dr, Adolpho Augusto Pin- 
to, dr, Torres Naves. Joaé Egydio 
de Queirós Aranha a aenbora, dr. 
Antônio de Queiroa Tellea. Carlos 
de Queiroz Tellea, dr. F. E. da 
Fonseca Tellea, dr. Bueno de Mi- 
randa, Antônio Egydio Nogueira e 
senhora, família do dr. Bstanisutu 
do Amaral Campos, dr. Alfredo 
Braga. Gragorlo Prates da Fonse- 
ca, Augusto Pratea da Fonseca, 
Emmanuel da Fonseca, dr. CamPlo 
da Moraaa. Antônio Eatantalau do 
Amaral. Lola Levy e aenhera, R. 
P. de Siqueira Campeã, dr. Eioy 
Lema, Lahyr Vicente ds Azevedo 
e senhora, dr. Laia Aranha, por ai 
e pelo dr. Carlos Norberto d* 
Sousa Aranha, dr. Lola Pina, Le- 
Ho Plaa e senhora, Joaé Francisco 
de Queiroa Telies, Antonleta de 
Queirós Tslles. Sylvla de Queirós 
Tellea. Clarlnha de Q. Tellea, Aa- 
tonio de Queiroz Tellea a senhora, 
dr. Pedro Vicente de Azevedo Jr.. 
nior e saafeara. dr. Gabriel da 
Veiga. Júlio C. Azevedo e senho- 
ra. Eudydes Tellea Rudge e se- 
nhora, dr. Antônio Pompea da 
Camargo. Boy Pompeo e família. 
Valcatiaa Pompeo do A——1| j. 
O. ftxto Maior a aaabera. Lata 
Baeas de Miranda. 
Alves Baaao. Antônio 
Miranda. Alonao Leite ds 
Maria Egydio ds Berros, Maneta 

ulpho  . Ooima- 

• dMiaaw «awiptor ar. Charles 
Ilermao, qua tto grande axlto tem 
obtido, trabalha presantaments eom 
grande aotlvldada no saa novo qua- 
dro hlstorlao intitulado "Os últi- 
mos momentos da Tiradantafi", qua 
ella pretenda expor no próximo dia 
21, annlrsrsàrio da morta do gran- 
de patriota brasileiro, 

Berman, eapaolollata como é em 
dstalhea a raoonstUuigBes históri- 
cas, vai oartamante obter um no- 
vo auooeaso artlatioo oom a sua no- 
va oumpuslcílo, qua vem sendo on- 
rlosamonta   esperada. 

Também a "Festa da Flor", qua 
Diadema Charlea Harm()s culdado- 
aamente estü organlzaailv para aex- 
ta-feira próxima, a pedido de algu- 
maa distlnotaa sanhorltaa, vai cas- 
tamente marcar uma nota chio na 
presente semana. 

B' que madame Herman pro- 
metta lindas surpresas para ess.t 
tarde. Sabemos ainda qua continua 
sendo grande o numero de orian- 
Qas que dUriamente aa vfio inaorr 
ver no aal&o da rua da Slo Bento, 
onda funcoiona a exposlcBo Her- 
man, para o concurso de bsllesa 
infantil, a realizar-se no próximo 
'lomlngo de Pasohoa. 

Oa prêmios serio três, receben- 
1 a a criança premiada em l.o le- 
gar o seu busto em tamanho natu- 
ral, feito por Herman, em car- 
naúba. Os 2.0 a S.o prêmios cons- 
tar&o respectivamente de uma lin- 
da boneca o de um objeoto de arte. 

0 serviço militar 
-— e  

*<Habeas-corpus,, im- 
petrados 

Ao sr. dr. Washington de Oliveira, 
Juiz federal, o conscrlpto Sebastião 
Tavares' de Niemeyer impetrou um 
"haboas-corpus" sob o fundamento 
de que pertence A classe de 1802, 
tendo sido, entretanto, sorteado com 
a classe de 1901, 
 Ao mesmo magistrado foi im- 

petrado um "haboas-corpus" a favor 
ds Josué de Carvalho, que allcga ser 
arrimo de família. 

Para o Julgamento de ambos os 
'haboas-corpus", foram requisitadas 

aa necessárias InformagOes ao ar. 
commandante da 2.a Região Militar, 
tendo sido designados os dias 10 e 8 
do corrente mez. As 14 horas, afim 
de serem interrogados, respectiva- 
mente, o primeiro e segundo pacien- 
tes. 

*♦ ♦♦» « <.ii> ime.».«.«,«.»■> t t « li».»» 

REGISTO DE ARTE 
ÓOXOBRTO  LY1UOO 

Alcançou um lisonjelro êxito o 
concerto lyrico hontem reaJlzadó no 
theatro Municipal a promovido pela 
dletinota professora de canto senho, 
rlta CUmene Duval Baronl. em be- 
neficio dos lázaros de Guaplra e ix 
Obra de Preservação dos lilhos ds 
tuberculosos pobres. 

O sarou, quer por se tratar de um 
festival de beneficência, nuer pelos 
attractivoo que figuravam no pro- 
gramma, altrahlu uma dlatlncta as- 
sistência, que nBo regateou apploiu- 
sos aos números que mais agrado 
lhe produziram. 

Além da sanhorlta Cilmene Duval 
Baronl, que cantou com acertada 
expressão trechos da "Madame But- 
tarfly" e "Alda", tornando-se a.vo 
de francos applausos. e que fez ou 
acompanhamentos ao piano na pri- 
meira parte, tomaram parte no sara,;-, 
ds hontem os amadores Hugo Cesa- 
rinl, Antônio Alliegro, senhorttas 
Perpetua Silva Giardlno e Perpetua 
Brito Coatanhelra e ar. Oc .acllio Ma- 
chado de Campos, qua evidenciaram 
a posse de boas vozes, mas quaal to- 
das ainda em período de desenvolvi- 
mento e sobre as quaeo todo e qual- 
quer Juízo definitivo seria precipi- 
tado. 

Nas segunda, a terceira i artes os 
acompanhamentos foram feitos por 
uma numerosa oruhestra, lob a ba- 
bll direocüo do maestro Rapha*' 
Bernabel, 

GUIOMAR NOVAES 

A notável pianista patrícia Ouio- 
mar Novuea, attendendo t reitera- 
dos pedidos que lhe têm eldo diri- 
gidos por dlstlnctas famílias do nos- 
so sseol social, reallzarA ainda no 
correr deste mez um sarou no thea- 
tro Municipal. 

Dado o grande valor da concertis- 
ta, é fácil prever o interesse qua a 
noticia da um novo recital da Guio - 
mar Novaaa despertará em nossas 
rodos aoeiaea e musicaes, onde a 
celebre pianista goaa daa mala vivas 
eympathiaa. 

O   CONJUNTO   DO    BRAZ-PARV.   ANTE-HONTEM    V1CTORIOSO    NO    CONCURSO    UISTRI- 
OTAL,    AQUI   REALIZADO 

SPORT 
TURF 
JOCKEV CLUB DE S. PAULO 

Na secretaria do Jockey Club, ho- 
je, até As 15 horas, serfio recebidas 
"retiradas" dos parelhelros Inscrl- 
ptos para as corridas de domingo 
próximo. 

REUNIÃO DE DIREGTOIUiV 

Para Julgar a corrida que ante- 
hontera se effectuou no Hlppodromo 
Paulistano, reune-se hoje a dlrecto- 
rla do Jockey Club. 

Owaliua VaOss. d. Delphiaa Ferrei- 
ra ds Amaral. «. Thereaa Parreira 
ds Amvai. A Jedttk Oash— Oai- 

ds O. Rosa, padre Caetano Falco- 
nt, reitor doe aalesianoa; Sllvino 
Bgydio da Sonsa Aranha. Cândido 
Egydio de Sousa Aranha a famí- 
lia, d. Arabella da Paiva Melra. 
Joeé de Almeida Sallea a aenbora. 
Alfredo Pratas s famlla. Raul 
Pratea da Fonaeca. Eduardo Pra- 
tas da Fonaeca. A Queirós Tellea. 
Adalberto do Queirós Tellea a se- 
nhora, dr. Chrlstovam Pratas da 
Fonaeca e senhora, dr. Augusto de 
Macedo Costa. Edmnnde Rodri- 
gues JordAo. Celso ds Moraes Bai- 
les, dr. José Botanialau da Arnida 
Botelho, d. Anna Aranha Boteln-) 
A Mar'a de U de Arruda Bote- 
lho, dr. Eduardo S. Lobo. Hylda 
P. Loba. dr. Frederico de Barros 
Brotero. dr. Raul Cardoso ds Mel- 
lo Taeandora a senhora, d. ZuInsi- 
ra QuimarAas Barros. d Anna 
Brandina ds Sonsa Aranha. José 
ds Almeida Bailes, Jsaé ds Quei- 
ras Ferreira e família, dr. AerUis 
Pass CVas s senhora, A Carmt- 
aha Moraaa. A Anna O. Asrvado. 
ê. ■aasiina Mtraada Ponlea. d- 
Clara Faasera. Aatsals Flores, 
Rsal de Qaeires Ferreira. Jorge 
Egydio Nogueira, dr. Jalio Oaima- 
rSss, A MaTte ds Moraes Aadrads. 
dr. Jeds Norberto Longo e senho- 
ra.   A   Geaoreva  Botto   Maior.   Ha- 

Frao- 
Ti 

rraadase   Reimde   s   seabora.   Ar. 
Jedo Ayraa d* Camargo g aibaf 

VARIAS 

Acompanhados pelo "entraineur" 
José de Paula Mendes, segulr&o sab- 
bado para o Rio de Janeiro os anl- 
maea Eva, Fanba e Audaz, Palmelia 
e JuquiA, que também se acham a 
cargo daquelle tratador, ser&o em- 
barcados oom o mesmo destino, lo- 
go que o seu proprietário, Br. dr. Jo- 
sé Augusto Wandlerley, expeca or- 
dens nesse sentido. 

* * * 
JA se encontram no Rio de Janei- 

ro todos os pensionistas do "Stud 
Bxpecditus", com excepc&o da égua 
Neuroels, que tem um grande prê- 
mio a disputar no prado da Mouca, 
e do oavallo Turbulento, que aqui fi- 
cou afim de facilitar oe exercícios 
preparatórios daquelle seu compa- 
nheiro de "box". 

Esses anlmeas estão confiados aos 
cuidados do Jockey Agostinho Diaz, 
segunda monta da coudelarla do sr. 
LInneu de Paula Machado. 

* * * 
Morreu, ha dias, em Uberaba, a 

égua Tete-a-Tété, que naqueila cida- 
de mineira estava, sendo, empregada 
com "ponllmére".' 

sit  9i!  * 

Procedente do "Baraa 8. José", 
em Rio Claro, chegará na próxima 
quinta-feira a esta capital, o caval- 
10 Martello, que em S. Paulo per- 
manecerá afim de participar de uma 
prova clássica em qua se acha alis- 
tado, devendo depois ser embarcado 
para o Rio de Janeiro, 

Domingo ultimo, durante a dispu- 
ta do pareô "Emulação", marcou o 
oavallo Sklmlaher, de propriedade 
do sr. dr. J. Gdea Artlgas. 

Os animaes ICamakura, Killoi, 
Magneslo, Sucury e Boclina, to- 
dos do turf cariooo, foram embar- 
cados, ante-hontem, com destino A 
capital da Republica. 

* * « 
Morreu, ha dias, no "Haras Santa 

Gertrudes", um poldro filho de Pa- 
raguossu' e da égua Suggestlva, que 
oom accentuado brilho actuou no 
turf de s. Paulo. 

* * * 
Assistiu As corridas de domingo, 

no Hlppodromo Paulistano, o sr, Al- 
ceu de Miranda, turfista nberabenss 
e presidente do Jockey Club' de 
Uberaba. 

Em vista do tratador Trajano de 
Carvalho tenclonar exercer sua pro- 
fissão no Rio ds Janeiro, é provável 
que oa parelhelros pertencentes ao 
sr. Rodolpho Crespi, passem nova- 
mente aos cuidados do tratador Bel- 
iarmino de Paula Mendes. 

Procedente do "Haras Jacatuba", 
em S. Bernardo, chegaram sabbado 
a esta capital oa poldroa Casula, 
Cantilena S Conconetta, de criação 
dos turfistas sra. E. e A. de Assum- 
POÍo. 

Para o Rio de Janeiro regressou 
hontem o turfista sr. dr. Joaé Au- 
gusto Wanderley, que velu a esta 
capital assistir ás corridas de domin- 
go ultimo. 

ASBOCIAQAO   DOS OHRONISTA8 
SPORTIVOS 

Hoje, Aa 20 e meia horas, na sede 
social, haverA uma reunido da dl- 
rectorla da Associação dos Cbronis- 
tas Bportivos, na qual serA lido o 
projacto de reforma daa estatutos. 

FOOTBALL 
MATCIIES   INTUB-ESTADUAIüS 

byrlo va. Palmeiras 

EstA marcado para o próximo 
domingo o primeiro torneio, inter- 
estadual desta temporana. anejn- 
trando-ae oa conjuntos do Sport 
Club Syrlo a Palmeiras A Club. 
da Liga Metropolitana. 

CAMPEONATO   MUNICIPAL 

Na partida preliminar ai te-hon- 
tem Jogada no campo do Tplrangi 
a que concorreram as turmas da 
A Sol-Amerlea e o Spartano F. 
C, veaeea ests ultimo por asts 
pontos a sero. 

O. A.  PAULISTANO 

No Jardim America haverA ho- 
je. As lé hsrsA am sasreWo en- 
tre oe l.o e f,o qnadroe da Cisb 
Atheltteo Panlistano, para • «oat 
é  solicitads   o se 

A.   PAULISTA   DE   SPORTB 
ATHLETICOS 

aa aéAe sedai, «a M 
s 

dr.   Ameriee  B- 
Xatro.     iméuit      Mattos  Ferreira. 
dr.   Laia     Araripa     Sascpira.   Olts 
fliana i    Alexandra  Gt?siici    A 
dea  Saraiva • Arlaa T iMea. 

A maior descoberta para a SYPHIIJS 

O «ELIXIR 914» 
Cura a syphilis radicalmente sem o perigo das in- 

jecções. E' depurativo enérgico e tônico de alto valor, 

No terceiro vidro as manifestações, mesmo as mais gra- 

ves, taes como: manchas, fistolas, placas, eezemas e rheu- 

matismo, desapparecem como por um milagre. 95 por 

cento dos homens casados que, em solteiros, tiveram 

doenças secretas, ficaram com ellas chronicas; eis a razão 

por que milhares de senhoras soffrem sem saber a que 

attribuir a causa. 3 vidros são sufficientes para restituir 

a saúde e salvar ós vossos filhos. 

Para as crianças syphiliticas é o único especifico 

próprio que existe, porque não ataca o estômago e é 

tônico agradável de tomar. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil. 

Depositários Geraes: GALVÃO & CIA. 
LADEIRA SANTA EPHIGENIA, N. 9 — S. PAULO 

CAMPEONATO   DO   INXMIIOH 

Paulista F. O. vs. Oonuncrdnl F, O. 

Em disputa final do concurso do 
interior, realizou-se ante-hontem, 
no ground do Club Athieüco Ypl- 
ranga, o encontro entre os disci- 
plinadas equipes do Famlsta Foot- 
ball Clube Comraerda Football 
Club, ambas laureadas era sensa- 
donaes còmpetlcOes sportlvas na 
temporada, 

A prova, a máxima disputa do 
certamen, attrahlu as attancSes ge- 
raes, e, devido talvez a essa dr- 
cumstanda, a chuva Incessante que 
oehiu pela cidade não onsegulu 
empannar-lhe totalmente o brilho, 
recorrendo A sede de sports da 
Água Branca uma considerável as- 
sistência. 

Verdade seja dita, porém, quo, 
tecbnicamente se consitierandu o 
match perdeu grande parto da sua 
natural belleza, em conseqüência 
do estado alagadlco do gramada, 
qu» dltflcuitou immensj a actua- 
Cão normal dos dois conjuntos. 

A representação sportiva de Ri- 
beirão Preto, que vinha tendo pou- 
ca saliência nas provas anteriores, 
houve-se na Justa com grande va- 
lor e perfeição, demonstrando pa- 
tente superioridade sobre os anta- 
gonlstos. 

Essa Impressão, ail&s, nl a que 
todos trouxeram da sensacional pe- 
leja. 

Não fOra o arbitramento Jncor- 
recto d} seu dirigente, e o Com- 
merclal teria, technlcamente. asse- 
gurado o seu suecesso aa partida, 
suecesso esse que lhe proporciona- 
ria uma nova prova com o antago- 
nUÍA, prova essa que viria decidir 
entre os dois rivaes a qu^m cabe- 
riam os louros da preseute estação. 

A pugna foi Iniciada ás 1S ho- 
ras, arbltrando-a o sr. M. Posserot- 
ti, A ultima hora designado, em vir- 
tude da recusa apresentada pelo 
reteree   anteriormente   escalado. 

Os teams entraram em campo 
debaixo da mais ancloaa expecta- 
tiva. 

Logo, porém, oa ponteiros de Ri- 
beirão Preto organizaram violenta 
e methodica offenslva, atacando 
com llgeliaza extraordinária os 
seus  contrários. 

E nessa feição a lueta continuou 
por multe tempo, até que Zé Ma- 
caco, com violenta pelotaco. abre 
a série do dia, com ma.ilíesto es- 
panto da assistência, qus esperava 
ura trlumpho facll do quadro de 
Jundlahy. 

Oe de Ribeirão Preto contlnoa- 
lam a agir valorosamente e A pu- 
gna vinha sendo Imprimido ura as- 
pecto   a.ooclonante. 

Poucos minutos antes Ce termi- 
nar o primeiro tempo, o :,omraer- 
dal conseguiu, em bello estylo o 
aegundo ponto, Inntliiaado po<o re- 
feree, que o annollou. allda, de ma- 
neira   manifestamente   Injusta. 

A asgnnda parta vala a seguir e 
ma alia redobraram oa esforços do 
contento de Jundlahy. qje empre- 
gou o máximo que lhe p*rmlttlara 
as suas aptldSes e energias. 

A peleja prossgnla equilibrada e 
brilhante, notando-oe an magnífi- 
co esforço doa dela conjaitos que 
primaram em axhiblr a te..hr.lea 
mais  perfeita   qus ss  poata   exigir. 

Um incidente, no amianto, vtria 
perturbar a agi, r saals aatural da 
liicta. incidente que provo.ou pre- 
'estoe de todos ss aflcWnadoa que. 

íxa altas vozes, exigiam a retirada 
do campo do Jogador Jundiahyense. 

O referee, todavia, nenhuma ds- 
oirão tomou, recomeçando a prova 
com um violento ataque do quadro 
de Jundlahy, que, tinaitmrte.pouco 
antes de expirar a lueta ronseguiu 
obter o ponto do empate, marcado 
pelo forward Batata. 

Com o desfecho que teve essa 
prova do concurso do interior, ao 
Paulista Fotbail Club, de Ji.ndiahy, 
seríi conferido este annu o titulo 
de campefio do  interlo.- do Estado. 

Football no interior 
PAULISTANO   VS.   (,'UUIN T1IIAN8 

DE   JUNDIAIIY 

Em   Jundlahy.      reaiiza-se      dOs, 
mingo   próximo      uma   partida   de 
football     entre  o  Club     Athletlcò 

! Paulistano e o Corinthians F. Club. 
daquella cidade. 

PING-PONG 
DE) CONFEDERAÇÃO   PAÜLIST* 

PING-PONG 

Inicio  do  campeonato  de   1V2S 
Encontrar-se-ão hoje. ás 2(1 ho 

raa, na sede na União Cathollca 
Santo Agostinho, A rua Marechal 
Deodoro, n. 6, sobrado, as primeiras 
turmas das Associação dos Amigos 
de S. José e Grêmio Bento XV, afim 
de disputar a primeira partida do 
campeonato de ping-pong de 1022, 
instituído pela Confederação Paulis- 
ta de Ping-Pong. Arbitrara o match 
o sr. Sylvio Ponte, da União Catho- 
llca   Santo Agostinho. 
 Amanhã, nos mesmos local s 

hora, dar-se-A o encontro entra ai 
turmas secundarias das mesmas as- 
scclacOes, tendo como arbitro o sr, 
Benedicto Porto, da Legião S. Luís 
de   Gonzaga. 

As turmas da Associação dos Ami- 
gos de S. José estão assim constituí- 
das: primeira turma — Priore, Mo- 
rdi, Jeremias, Lopes e Joaquim. 
Segunda turma <— Arruda, Blanoo. 
Bellinelll. Vieto e Brasaquio. 

Officiaes de pharmacia 

EXAMES NO SERVIÇO 
SANITÁRIO 

Serão chamados hoje. A prova 
pratlco-oral, Aa 8 horas, A rua Tpl- 
ranga. n. 14. oa seguintes candida- 
tos a oftlcial ds pharmacia: 

José Gonçalvea Moreira. Benedi- 
cto Theophanea da Costa. Jaaaarie 
Zimhardi o Francisco Gonçalves da 
Araújo. 

Serão ^chamados. A prova tscrl- 
pta no dia T do corrente. As 1 horas. 
A rua Tpiranga. n. 20. os aegnlntea 
candidatos: 

José Antônio Pereira. Augusto 
Gonçalves ds Freitas, João Antnnes 
Aequisti. Sebastião Bemardas de 
Oliveira. Joaquim Ubaldo de Mana» 
Benedicto Bueno. Jogo de Oliveira 
Gomes. Jorge de BA Zdla Barbosa 
Cardoso. Marleta Longo. Franrlseo 
Marinelll. Cldlmlro Octavlano Basa- 
glla. 

Sapplentea: Dente Loccfaeat. AA- 
tüano Seniss. Branlio Klafeoa. Odi- 
lon Ribeiro. Jorellno Ferreira a 
Jcaé Matarcae. 

m>  ~- 
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Chronica religiosa 
«ASTO niDOBO 

«  4. «brU 

«UM Izldoto Mta »r«dMtto»te 
^ar DaM p»'* a ion<}ul«t» lumtao- 
M ta p»lm» ta «eUncU * pan *■ 
Ma«M trlumpho» te gwitelttete 
•krtMI. n* prafuate obra MerlK» 
%•• ttaoa 4 ScrtK  como um teu 
MM glMkdM YUltO» mMttSMl 

Era n»turaJ te tniUlwita te <>•'»■ 
«•adeoela. nobr». íltho do duqua S»- 
Yortano, anUgo gararoater te Car> 

UUBlaoaMt    ohai»B»a i 
»arttflularm«Dta   a   «M—^te te na- 
mnoklMlm» eon<Mrr*aala    M 
•obr» a China dtram aa «•• 
frtl  CraüeUco   Asnlira •  tr«l 
BU«1   Pra»;   aa     «I 

«Moaaa. a te mrae. fatea Boaebio 
Saerltlo   lb«m   aMllll»!   Bi 
•Ul. aabra a» mt«aaa IwipanhoU» 
aa  Afinca.   «■• arranearAm   nu«>«- 
toaea a npatltea apvluMoa tea •»> 

íteoa trmAoa foram toteit aoUv«i> 
ma «tte e»«iritu*i • vaKvteatam 
«am brilho a «plMcopate bwpanhrf, 
«alxando «ulaca InJelevtla Sa aau* 
nerltoa • i» auaa rlrtuden. 

Sinto Isidoro, encerrado r.o cla-as- 
fco^ pawava a aiataaeta auaa con 
Mladora humildada d* munte, re- 
lalkldo aa» aaoa cliusloa « naa auaa 
»r«íO«« contiuuiia. Elevado A caths- 
4ia episcopal da Sevllha, l-?go od 
aaaa axtrcociltnarias qoaUdadaa 19 
espirito e coraçdo, que «emr.i e Tlva- 
ram ooooltaa no reoesao dja moetel- 
roa, oomecaraçi do allorar na «1- 
minlatrecao íoolealaetioa, vendo-ae 
desde logo, com Intejisldado e tulgji. 
propagar a ti oathollca por todo* 
aa recantos da Hespanha. 

Pala soa torta cultura garal. poi» 
■aato Izldoro raunlra oa nials altos 
estudos da »pooa oant gento axce- , 
polonal. oraou-ae-lho em tomo um 
praetlglo respeitável do sabedoria, e 
■a blepoa de outras dlooeeee faalatn- 
no «eu mestre • consultor 

Veoao a aanto qua pelos aeas 
sMmplua a» daaenvolvla a prêgaclJ 
ter Evangelho em todo o pate, ia- 
elu«lvé ca proprloe blsi>o» iiua In- 
tanslfioavam aa mlssOes, reaolvou, 
para melhor aprovaitar tâo bailo» 
alamentoa da IntelUgonola e pleâa- 
ae, fundar um oolleglo^ eepaole le 
Ualvertldade, para o aperfeíooaman- 
to doa eulturaa saoerdotal e secular, 
por onde mais tarde passaram • íul- 
giram aa maloreo capaotdadea do 
«eu tampo, Blle piopilo, o aicebls^o 
te Bevilha, organizava oa cursos 
aaado obrigatório o estudo do gra- 

. go, hebraico, historia, gaographla, 
aationomla, mathematioa, para prv 
paracElo eolíía do curso de theoloffli 
a phlloeophla. Embora ataretado 

. constantemente paloa pesado*] encar- 
gos do episcopado, ainda assim en- 
contrava vagara» para, pcasoalmen- 
ta, leoclonar aos espíritos da Uni- 
■aetstdade todas as materlao e re- 
▼alar-lhea o encanto, a e'ibllmilale 
• a belleza profunda das Sartas B* 
ertpturas. laidoro, esoriptor com- 
plsxo e conbeeendoi a funio tada a 
aotonola do seu tempo, deitou obraa 
lonumeravei», desde a alta pblloao- 
plila até aoo mais simples trata aos 
de agricultura, economias awneatlia 
■ rural. 

A principal de suas obras, era vin 
te volumes, 8 «Origens". ítvro com- 
pleto  de todo o aabar^da «poea 
que  hoje"   poderíamos  chamar  um 
dlocionarlo encyclopedlco. 

Operou milagres aos^mbrossos, 
desde aa furas mala simples de en- 
fermldades .í reaurretçao do mortos 
contemporâneos. . 

Certa veí, desafiado por cm bispe 
ayrio, prelado erranta e apóstata, 
chamado Gregorio. para uma dl»- 
ouasao em publico sobre matéria le 
religião e moral, levou de vencida 
o seu adverfiarlo. que era também 
um grande toplrUo de aciracla, no- 
tável por sua eloqnenda, a o oon- 
Tertou ft Egreja Cathollca p««*a seao- 
pre. com grande humildade do veo- 

Anfia uma ylda de adralravel» epi- 
sódios do virtude e santidade, tendo 
sido um dos homens de maior cara- 
íanha religiosa pela sua ryclopfco 
envergadura de sablo e crante, mor- 
reu no esplendor da assistência dl- 
^na, a 4 de abril do aimo «»8. 

CONFERÊNCIAS DE S. VIGENTE 
»B PAOTO 

Baunem-se hoje aa eegulates 
conferências  vloentlnas: 

3. Luiz Gonzaga (asplratitea). no 
tentuarlo do Coraclo de Jeaua, ta 
t» horas, aob a presidência do ar. 
Xote Pinto Parreira. ■-L-I^, 

g Jotto Bekmann, no Colieg» 
Diocesano, te 19.99. «ob » P^*- 
dcncla do »r. Benedlcto P- wqnetra- 

a Jote BvangeMsta, aa matrí» 
do Bom Retiro, te 1« hora», aob a 
presidência do ar. Bdunrdo Mas- 
oandelli. , 

8 Jotto Baptlata, na matriz da 
Oon!aolacfto, te H 1,or*»-l "b ' 
presidência do sr. SabasUtto d<» 
Abreu a Castro. 

S. Francisco de Bailes. a« 19,99 
na matrla do Pary. prealdencta do 
a. Aplo Ribeiro. 

B. Martlnho (aspirantes), na 
matrU te Barra Pund*, te f W- 
ras a mela. 

EXPOSIÇÃO DO SAímfrSlMC 
SAOBAAIENTO 

Hoje.   durante  o  dia,  ertarâ  ex- 
ata. aa matrls da Consolaç^ o 

Santíssimo Sacramento, guardado 
pelos membros das assoctacOes pa- 
roeblae» a (lata A* taste. havarü 
a earlmcoia do encerramento, com 
pregação, aocharlstla. osntlcoa • 
feencam. 
O CATHOUCUMO MA ■Ol.l.ANDA 

Na universidade de Amsterdam, 
snmerosoa estudantes oathollcos 
teHfeararam IntaasUlear a propa- 
ganda   religiões aa   Uolianda 

CWisjiaiani pala publicação te 
nm Jornal "A Polha A»ula»". oa- 
a« ssnsinm sa malborea talentos 
onhsrsitarlos. pragando a idía ea- 
Ibailca com  elevac&o a aa>adar1a> 

Dentro da pouco tempo. O.ODO 
ff H«" holUndesaa recaberlo 
aqselle Jornal, te* »as *ar* eaeel- 
leatas frueto» «splritoaes. 

CC1.TO  AO   CÍJIÍAÇAO   DE JESUS 

M»r«rr particular attsndlo ■ •• 
rattuat. padre KUarlo OU. 8. J.. que 
com Uatea proítcçUea tr-aladou «a 
aaaUttntea to longínqua» terras te 
Republica Chinesa, onde. em qutn- 
xe aaaca. tom oonvartldo mata te 
aataato aaD intui». 

Aa m£raOaa am Coloraoia chama- 
ram também a att«nç&o • desperta- 
ram grande Interesaa; naateram- 
ae tel«-gr»mma» te taHirttacB— te 
mr Qafparrt. abençoando, am 
-iie da Pia XI, o Cmsretso Mlaslo- 
narlo * d» núncio de sua santidi 
da 

FJni-i<'.-"u--e com <a enriiMima 
r.iissi oa'itada pela Schuln Canto- 
rum da Seminário, a quutro e ufo 
vozes terminando com um hjimno 
próprio deste congresso, composto 
p»Io Joven a eminente compositor, 
de ncmtadt universal, n vmo. pa- 
dre Lu.i Iruarrlzaga, r.lsalnnarlo 
do C.  de Warl». 

A apuração do pleito 
de l.o de março 

0 contra-protesto do 
fiscal do sr. Artbur 

Bernardes 

FONTOUBA XAVIER 

Encontro de dois bondes 

pom 
"ANNAES  FRANCISIUNOS" 

Beceberaoa o numero do mez 
corrente dos "Annaes Franclsca- 
noa", optima revista cathollca pu- 
blicada pelos revmos. frades capu- 
ohlrhos da egreja da Immaeulate 
Cimoelijao. trazendo farta collabo- 
rasSo de propaganda religiosa a a 
taboa d* Tndulgendas da Ordem 
Terceira. 

MVRO PRECIOSO 

O Ulustre professor sr. Jotto Lou- 
renço Rodrlguee, digno dltector da 
Escala Profissional e um dos nossos 
mais altos espíritos de catholtce 
praticante, com relevantes servlsos 
prestado» A moeldada religiosa, teve 
a gentileza de nos offerecer o bello 
livro do abbade Chantard "1,'ame de 
tout apoatolat", cuja edição ss en- 
contra neste momento em B0.OO0 
exemplares. 

E' uma obra de raro valor, pela 
ezcellencla da linguagem, profun- 
deza de conceitos e sobretudo segu- 
rança orientadora do espirito eleva- 
do do apostolado. 

Em "L'ame de tout apostolat" ha 
trechos como este: 

"lia vfe tnterleure malntlent à Ia 
fois resprlt et Ia volonté au ser vice 
te riüvanglle. 

NI rindolonce. ni ia vlolence In- 
justiflée ne font devier Ia dlrectlon 
de rame qul volt et aglt eelon le 
Coeuc de Jesus. 

Blle n'a de prudenee et d'ardeuF 
que poussée par ce Coeur adorable. 
IA eat le sscret da ses suecte. 

Par contre. defaut de via Interleu- 
re, et, par suite, manlfeefatlon des 
possions humaine» donnent Ia ral- 
son d» tont de détaites." 

Agradecemos penhoradlsslmos ao 
sr. professor Joilo LourenQO Rodri- 
gues   a valiosa offerta. 

MATI! IZ DA SALDE 

Os feridos — A prisão 
do culpado 

Semana Santa — Programma das 
solennldades: 

Domingo de Ramos — A's 9 e 30 
bencam de palma», missa eolenne e 
sermão ao Evangelho. A's 18,S0, Via 
Sacro, sermSo e bencam com o San- 
tíssimo Sacramento. 

Segunda, terça o quarta-feira -— 
A'e 18 e 80, VIa-Sacra e sermão. 

Quinta-feira Santa <— A'a i horas, 
commuohtto geral, missa eantada, 
procissão, exposição solenna do San- 
tíssimo Sacramento. Desnudação dos 
altaraa. A'a ia e 30, cerimonia, do 
lavapé» a eermtto. 

Sexta-feira Santa. <— A'» I a 30, 
missa doa pcesaltlflcados a adorafite 
da Crua. 

Sabbada da AUelula — A'a 1 s 80, 
aa cerimonias    te dia a missa ean- 

Rontem, âa 21 horas, deu-a» nastt 
cai.jtal um lamentável desostrev eu Ia 
culpa cabe unicamente a um mowr- 

Ineiro da LigJit que se embriagou em 
serviço. 

Um bonde da ílnba S. Jotto. guia- 
do pelo motorneiro de chapa a8i. 
Antônio da Silva. re«l deu te A rua Ve- 

: luntarlos da Pátria. 65. e ttndo co- 
mo conduetor Adriano Augusto Mo- 
reno, de chapa 268, reelderte «m 
Catumby,subiu hontem, &t íí ho-a-s, 
a rua Antônio de üodoy, sem. respei- 
tar o aignal da parada no desvie, 
Indo chocar-se violentaine-nte, peattai 
do Hotel Vlctorla, com um outro 
bonde da mesma Unha qu« vinha, 
para a cidade. 

O choque foi violentíssimo, ca- 
hindo diveneas pessoas que viajavam 
nos dois vehiculos. ferindo se fblgo- 
mas dellas gravemente. 

O bonde que desrespeitara o signa1 

de parada do desvio e era guiado 
pelo motomntro Antônio da Sii/a, 
que estava completamente embria- 
gado, ficou com a frente llípralmen- 
te espatifada. 

Os feridos foram os eegutnfus: 
Francisco Faria Branca, ie 43 an- 
nos, casado, portusuez, resiíente í\ 
rua Brlgadafro Galvâo, ÍI2, oam 
contusões na regitto frontal e exs3 
riaçOes na mão direita; liaria Pei- 
ruttl, casada, residente & rua Barra 
Funda, 137, ferimento contuso na 
regitto frontal, sendo grave o seu 
estado; Francisco d*Alessl, de 94 
annoe. casado, negociante, resldenie 
& rua Maul. 141, eoatnstto na rejsilo 
frontal; Al caso Felipo. de 42 «na o», 
casado, maestro da Companhia lí- 
rica Nacional, residente ft rua Brt- 
gadeiro Gah-ao, 203, forte contuoá) 

: no thorax e fractura da 4.a ooatelUi. 
sendo  grave  o  seu estado 

Agentes da segurança publica, qui 
passaram pelo local inatanlas depors 
do desastre, prenderam o mot'?- 
nelro Antônio da Silva. 

Compareceram ao local oasrs. drs. 
Henrique de Sousa Meyer. delegado 
de serviço na Contiál; Olavo de Cao- 
tilhos. medico legl/rta. e Noguatra 
Ferraz, medico te Aseiste>nria. 

Todas as victima» do desastre ta- 
ram medicadas pel» teaistonda. ea- 
do uma doUaa, o maestro Alesslo B'B- 
Hpo, tem»»!*) depoU para » easa te 
■onda Mitarazzo. 

Fot o sacutnta a odntra protealo 
falto- p*io ar. dr. Malchtor Obraeto 

'te Mandonc».   quando   te apurailo 
te alatete da l.o te marco: 

B. Junta — RepaUInde « acou,"»- 
Cte, falta petaa reprasantactes lua 
candidato» oppontoe. da qn» aa elefi 
Otes neet» Botado aa reaTtsaram sob 
racteiaa te eomprwalo, aproveito 
* clrcumatancla para afflnnar, so- 
mo fiscal do »r. dr. Arthur Bornir 
MA «a* feltiment» 8. Pauto aoni 
mia a manter, no» seu» uwtemai 
poiiucoa, auuellaa tradMM te or- 
dem a te liberalismo «oa tanta • en- 
grandecera, a qua bem «solara v».- 
imitadas aa alga ma» ottcarnscrl- 
pqOsa  do  território  nacional 

Fellímente, i tto gratuita a aí- 
euoaçttow que o» MOM profrloe aut- 
roa nte podaram, nem polerttu pre- 
cisar um imita' faolo «aa traduz* 
qualquer Imlorfcrencla lllesal das aa- 
corttedea ao pleito. 

Multo ao coetrarlo, o que vfaMiia 
tol a preclaro ar. pcestdaat» do B>> 
tsdo dar aaenvplo d» democracia e 
de obediência & lei; roltanl.» te ama 
mesa eleitoral, para depola paten- 
tear, pertuite elU. a prova alite Uí- 
cuaada, de aua Identidade p«saoal. 

Quanto As alUsaçOea de Iníracçãi 
da. Lei eleitoral, injustas tainbem, so 
bra ellaa o poder Julgador terá Ai 
pronunciar-se em breve. * varemos 
então, mais ama vez, qne ntto t bas- 
taiata dizer que houve fraade » vio- 
Icnnia. expediente banal de todos os 
que perdem eleleQfa". 
^^-e^-^i»»» a»« «» »e« » »>l»»»a—♦ 

0 ceo de S. Paulo 
Boletim astronômico de abril 

BB Cajabambo (PefD. 
•aabeckUsotaia pelo soa iníenso coi- 
ta aa Mgrad» Coracto te Jaada 
mUi» em todas aa aaaj» imrUcula- 
ros. eathninlaada. a aagrada taa*- 
«am. bom como no» odlficioa pabll- 
aoa. Câmara Ksalcipal Tribunal 
te Justiça, eacoias, correios, etc. 

O magistrado da «eg-jai 
te alilote aa mibn •« poblico 
• taagen «as foi artloaate aa aaa 
rcpartiçlo. exciamoa: •Duaadilii or- 
la o que vem am nome do asabocí* 

CONGRESSO   MISSIONÁRIO 

Ha   oapltel 
•a  oaa  tmportanta aaoemblto 
tfeaarla. «aa Jt tea «orno f racta • 
aabbraçin 
aMaa ca diversos eMadas 
«Ma te H 

Cna 
Mapas, «atra aa 
otea satr» aa lafleta 
atrasa 
■aaparta te graate 

Domingo te Posohoa — A'» b a 
80, missa solenne o sermtto ao Evan- 
gelho. A's II e 88, as devoçjtea do 
costume. 

CONOREOAQAO   DA   IMMACCLA- 
DA CONCEIÇÃO 

(Parochia de Santa Iplilgcniu) 
Conforme noticiamos, terá inicio 

amanha, te 18 horas, o retiro qua- 
reamal promovido pela congregação. 
que obedecerá ao seguinte horário: 
Dias, 6, 7 e 8. pela manha, te 6 e 88 
minutos e As 18 horas o encerramen- 
to dar-se-A no domingo de Bamoa, 
com missa e communbtto gerai. 

O px£gador será. o revrao. padre 
Luiz Gonzaga dos Santos Pereira, 
digno coadjutor da parochia. Para 
esss retiro stto convidados todos os 
cavalheiros, mesmo extranhos A 
congregação. Outroaim, o congrega- 
do preaidente communfea aos ara 
congregados que na quinta-feira 
Santo a congregação, como nos an- 
noe anteriores, tomara, parta no 
guarda ao Santíssimo Sacramento, 
enjoa horários estartto fixados na si- 
da social. 

PELAS ESCOLAS 
GVMNASIO DO ESTADO 

Boje, tts sete horas e 80, sertto 
chamados te provas oraes os candi- 
datos inscripto» para aa eia_ne» te 
admissão ao l.o onno, devendo en- 
trar o» candidatos te letras A » M., 
com excepqtto os de números 1. 27. 
818, 181. 40, 178. 52. 19 e 181. 

ESCOTtSMO 

»e»a« ** a »» ■ < ■ e»eia» a «ee■ 

Sfflo do Janfim 
de Acclimação 

Visita des secretários 
de Estado ao local 

Tendo a Liga Agrícola Brasileira 
^te convidada pai» ar. dr. Oaries 
Botelho, nayrtatarla te Jardim te 
Acdlmacte. para visitar o aula ali 
eonstmido. que neste momento pos- 
»■» pelo procoaae Ca enchimento, a 
directorla daqoeiia «oaiuiaclo, mm 
offleios que hontem enviou O So- 
ciedade Paulista te Agricultura a 

Rural  BnaUeira.  taraaa 

etfvas   directorla» par aa tratar de 
assampto «ae  multo  tatereeaa     te 

A teta para a visita MaoOa Jor- 
dão oatft manado para depois de 
amaohl. devaste oa eoavidadoa par- 
tir te larga da M. te 14 

a st 

-tate giaate aotbaamaaM     a   tu 

C.   B.   ESCOTEIROS   DE   AWFARO 

A C. R. Escoteiros d* Ampare 
elevou o effecUvo te aaoa escotei- 
ros, nestes últimos dias. a 101. aa- 
tando todos em  plena acüvldade. 

O ar. professor Horaeio Augosto 
da Silveira, operoso a dedicado de- 
Ugate Uehnlco. espera dentro em 
pouco, com o auxilio de oaao eolle- 
gaa doa grupos escolarea da locali- 
dade, elevar ao triplo essa numero. 

Nos  últimos  dias  do  mez  findo, 
tol biaagaaate a nova sdte daaaoi 
1» coaimloadn   regional.     laaaUwdi 
na eenuo te cidade, astand» malta 
bem installada, 

Oa esootelres te Ampara fizeram 
no domingo ultimo uma proveitosa 
excurslo 4 povoaçto te Coqueiro» 
onde participaram de uma festa 
realizada em beneficio te eatxa es- 
colar e te eseotlsmo daquell» dls- 
tslota. 

Pata i 
da Oo«uetraa ternecen a 
ate regional te Amparo, por tetar- 
miaagtto da ar. prafeosor Horaeio 
Silveira, am aaistolr» graduada. 
«oa farft a mstrucçtto daaa vosao 
por «emana. 

VISRAS PErTAS A'  ASSOCIAÇÃO 

Escreve-nos o sr. de. Balfurt da 
Mattos, dlrcetor do Observatomo- da 
S. Paulo; 

"O planeta gigante do nosso asste- 
ma _ Júpiter — que em voíumo » 
quasl 1.300 vezes mafor que a terra, 
est« em opirosisSo ao sol no dia 4 
de abril; Marte, o ruhro astro, em 
condlçOes physloas ttto se:aelhante 
ao nosso globo, ficará, accesaivel 6. 
observação doa Instrumento» de 
mídia alcance e no» mestrartt oa 
mala curiosos desenhos de ouui sti- 
perfüeie. retrasada de mystariosas 
Unhas sóbrio» e belRw trecho» fllu- 
minades. 

A oecnltaotto de Aldebaran pela 
Lua, as conflgúraçCes variadas dos 

, aatellltcs de Júpiter, stto factos astro- 
nômicos notáveis a estudar noa ob- 
servatórios e pelos amantes devota- 
dos de Urunla. mesmo com reeuvsoa 
de pequena monta. 

I — O SOI. O sol em marcha rápida 
para o hemispherio norte trtts o 
encurtamento doa dias, a obUqulda- 
de dos raios calorlflcos Incidonte*. 
que produzem a queda da tempera- 
tura do ar. A duração do dia. que 
a l.o f&I de 11 horas e'2S mlnufbC 
passa a ser te 11 horas e 18 mlnu- 
toH no dia 30, cahindo a temperatura' 
normal de 19,2, ao üiiclar-se o mas, 
I>ara 17,7 no ultimo dia de abril. 

II — A Lua. As phases da Lua 
obedecerão   .1 ordem seguinte: 

Quarto crescente, dia S, Cs 2 hora» 
* 45 minutes. 

Lua cheia, «tia 11. âa 17 horas e 44 
minutas. , 

Quarto minguante, dia 18. tta 21 
horas e 54 minutos. 

Loa nova, dia 27, fts 2 horas e 4 
minutos. 

Perigeu. dia 10, Os AO h. 
Apogeu, dia 22. te 7.2 h. 
III — Os planetas: 
1 — Mercúrio — Praticamente 

inobservavel. 
2- — Venus ■— Vistvel no oceaso, 

aa cahlr da noite. 
2 — Marta — Nasce 4» 21 hora» 

no dia 16 e, nessa occasltto. a bahla 
do meridiano estará voltada para a 
terra. 

4 — Júpiter — Resplandece lin- 
damente durante toda a aolts, entre 
"alpha" e gama da Virgem. 

6 i— Saturno — Perto de "eta" da 
Virgem brilha toda a noite e vere- 
mos, sempre, a face norte do» anéis 
clareada pela Sol durante estaa 14 
annos  mala próximos. 

t — Urano — Perto do Sol, é 
praticamente   inobservavel. 

7 — Neptuno — Bem situa Io am 
Cansar, é visível na primeira par- 
te da noite. 

Principaes constellaçOca o — es» 
trellas visíveis a 15, pelaa 20 horas 
e 20 minutos: 

Quadrante S. E. — Cruzeiro. Cen- 
tauro. Triângulo austral. Altar, Pa- 
v&o. ScorpISo (perto do horizonte). 
Lobo.    Libra. 

Quadrante S. W. — Argus. Ctto 
maior, Erldano. Pomba. Lebre, Pin- 
tar. Dourada, Retlculo. Hydra ma- 
cho. 

Quadrante NE. — Una maior 
(perto do horizonte), Lete masor, 
Cttea te caço,. 

Bolelro   (JA baixo). 
Quadrante N. W. — Gêmeos. 

Ctto menor. 
A leste — Orlon. 
A oeote r— Virgem. 
No meridiano — Lete. 
Estrellss ds l.a grandeza: — Al- 

pha o Beta Centauro, alpha Cruzei- 
ro. Procyon (alpha do msnor). 
Rigel (bota Orlon), Pollux (bata Gê- 
meos). Acbernar (aipiia hlriteao), 
parta te horizonte. Caaopna (alpfcs 
Argus), Antaraam (alpha Seorpite). 
perto do harlaoata. Aretnrus (alpha 
boisiro). Bpieom (alpha Virgem). 
Slrlno (alpha Ctto maior). Regulas 
(alpha   Letto)". 

Os íüneraes Ai em- 
baixador brasileiro 
LISBOA, » (A) — BaallPoii-se a 

funeral do Uluetr» embaixador te 
Bnsu Junta a» «nsao govsrn», a d-, 
Fontoura Xavlar. (alleolde na m«- 
nbb te «i<l >«atlOl ne palácio te 
«mhatoate brasileira ■«ala «apitai 

O aaa fwaam aanstituiu uma gran- 
diosa, homenagem te raagtilt « ma- 
dada pelo Uluatr» eztlueto » dlgnle- 
•hno roprenentaate de Brasil am 
Portugal. 

Na oerUJo tanabre inçorporaram- 
as aa lapioaonloiitai da «ovrno. te 
ar. presidente te RepUblMa « tote 
a «arpa diptamotleo anui aar«4Mta- 
do, toda» as aMaa a«t»rltede« «net 
civis, quer militaraa, daleuaeOee tea 
assactagOes Klontlflcas, ds Acade- 
mia te «ciência, de» lastititos •■»• 
parlores te eneino. te Univeralda™ 
doa BoBaa Arte», aésmbros da» ao- 
oastaçaía braallelra» • grande nu- 
mero d» psoaoa» te mate alta repre- 
sentação social, «snadorss» depu- 
tados « amigo* passoaes da família 
do exüucto. 

Foi uma sentida homenagem ao 
grande morto e ao Brasil a cerimo- 
nia fúnebre realizada boja. O com- 
mercio fechou aa auaa partoa V8n- 
da-se nos mostruarios retrato» te 
dst Fontoura Xavier ooboivo de fitas 
asgras, em «ignal de luto. 
As sedes da embaixada e do cenau- 

lado do Brasil, bem como es aédee 
1 das legaç&es e consulados uitrangel- 
rss, os edifícios públicos e mul-oe 
particulares conservaram a banííal- 
ra içada em funeral desde a pri- 
meira hora em que a notiòla do £al- 
lecimeata do dlstíncto diplomata 
brasileiro correu. 

O presidente do miwieterto dr. An- 
tônio Maria «a Silva. ♦ » mlnlscro 
dos Negócios Extraagatros, dr. Bar^ 
bese de Magalbtte», enviaram teas- 
gramma» de tendolenolaaao d», Bí>1- 
tacio Peesoa, presidente d» Republi- 
ca do Brasil, e ao dr. Azewdo Mar- 
queff, roinletro das Kelaí»e» Exterio- 
res da naçfto- brasileira. 

'A casa do» Jornalistas em sua-«es. 
s3e de hoje approvou nm voto de 
eentimento polo taJIecteneato te 11- 
luetre diplomata brusllelro. grandie 
cultor- das letras a amigo das Jor- 
nalüstas. 

O eommlsea<rio do governo Ju.i.o 
& exposlçtto internaolonal do Rio- do 
Janeiro, «r. Lisboa Llm«, cue par- 
tiu ha dias para o estrangeiro, aof- 
oarregott o soeretarle geral do csmu- 
rotosariado, «r. Affonae Kodrigus.! 
Pereira, de depdr ew seu nome ama 
corte de flores. 

No   oemlterio   doa Prazeres  ala- 

THEATROS 
SANT'ANNA 

rara, em nomo do governov o dr. Bar- 
bosa de Magalhttee, mlttet-O «os Ke- 

ilasBee EXterioreai • o núncio apos- 
tólico, monsenhor Locatelll. em *v- 
me do corpo diplomático aqui acre- 
ditado. . ^ ^_,„ 

Em virtude do funeral houve haje 
feriado, ntto tendo tuancuonado a» 
repartições r.«b«ca» n*15* * <!Oinnll'eir- 
cio. 
O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

PORTBGUEZA      APRESENTA 
SEUS PÊSAMES    AO BRASIL 
E A' FAMÍLIA DO EXTINCTO 
 TELEGRAMMA DA EMBAI- 
XADA BRASILEIRA EM LIS- 
BOA AO DR. AZEVEDO MAR- 

QIES 
RIO, 3  (A) — O sr. dr. Aaevete 

Marques, mlnUUO das Relaçíles Ex- 
terlorest recebeu  da «mbalxato do 
Bnurti em Llatoea     o telegramma a 
seguir transerfpto: 

«O falleolmento te «abaixado» 
Fontoura. Xavier, d» syncop» car- 
díaca, causou profunda Impreestto 
em todaa a» classes. O sr. presidente 
da Kepublica esteva hoj» na em- 
baixada para apresentar pêsames aa 
Braail e ü família. TSmbem vieram 
para o mesmo fim oa membros do 
governo, o corpo diplomático, o re- 
presentante do Patrla'rcha, a colônia 
» aa aaeoclaçOee brasileira», aa au- 
toridades cfvl» e militares. O fune- 
ral reallza-ae amanha te 1-4 horas e 
meia. preotante a governa todas as 
honra» militar»» a depoaftaado co- 
rda no cemitério. 

Falartto o ministro dos Bxtrangel- 
í-oe, pelo governo, « o núncio, pelo 
corpo diplomático. Depositarei co- 
rOas em noma to gevorao te Bra- 
ail o no da embaixada. A família do 
pranteado extlncta tem recebido In- 
numsrss proivas te apreço o pensa 
em trasladar • eorpa para o Bra- 

sil." 

Folhetos e mistas 
a   

WELDON'S JOURNAL 
A Agencia Scafuto. estabelecida &■ 

tua Boa. Vista, n. 5, aobreloja. en- 
viou-noa ly»"*-'" o numero te -bri. 
— numero te Primavera — da ex- 
cellenta revista Inglesa da modas o 
"Weldon'» Journal'. 

Xraz osso fasciculo uma infini- 
dade te modelos novos, bem como 
ündlsimos snpplementos ds oortsa te 
vestido» o enfeites. 

Oonservande-se a mesma na sua 
«aosiMila, p««ote meUlflcaçOea ■— 
algumaa Indiapenuvela porá üCo 
alongar demasiado a acçtto, out.-a» 
■«oaaoaiftn para a ateptscte dl 
aertoa neenoa d mualca, — «otfrrB 
a graotoaa oomeula de Oavault "A 
menina do chocolate", «o str 
tranaportate para a acena da opa. 
rata. A própria supvrsaMa te ter- 
ceiro uoto, cuja acctto, na comedia 
original, decorra nume raportlsfio 
publica, foi falta Mm multa habi- 
lidade tela libratllsta O. O. Gua'.- 
donl. que transportou para o se- 
gundo ucto ioda a «cena te almo- 
ço, 4ue ê, lnque«Uonavalman*.a. 
uma daa mala comicoa te come- 
dia. 

A mualca. brejeira, lava, af.i 
pretenqOet, desenvolve-se numa li- 
nha sóbria, otta raro te bom iit- 
to, revelando no maestro ScblnelU 
boas qualidades de o pire tinia. "A 
menina do chocolate", mala du 
qua uma opereta prontamente di- 
ta. « uma. comedia mualcada 1* 
pela feitura de aua mostra Jft pe- 
lo caracter da  mesma. 

Entra os melhores pagmaa da 
partitura merecem destaque um 
gracioso quintetto e o duetto entrt 
"Fetielano e Rosetta", no primei- 
ro acto; o prelúdio o coro, um trio 
cômico, e a romanza de "Ucnlami- 
na", no segundo, que termina com. 
um finei' de effelto, e a ária de 
"Kr-llcia 10".  no terceiro aclo. 

A impreastto que "La Plccola. 
Cloecolalata" produziu na elegante 
assistência que se via hontem no 
theatro SanfAnna foi. a Julgar 
pelos muitos applausoa que ae ve- 
rificaram,   das  mais   llsonjeiras. 

O desempenlao que a úompanhfo 
Bertlni-GIoana deu tt nova opereta 
foi bastante cuidado e digno da elo- 
pio», tanto mais quanto na interpre- 
taçfio de uma comedia conl.r.cliia co- 
mo í "A menina do chocolate", dit- 
flcil se tornava fugir de empara- 
çCes demito Ias quaea uma campa 
nhla de operetas, por melhor qua 
seja, se encontra sempre em griu 
de inferioridade, inferioridade m.Ms 
relativa do iue real., valim a ver- 
dade. 

Optima foi a interpretactto qa« 
Pina Clloana deu tt volúvel, irrequls- 
ta e por vezes Irritante (Paulo Nor- 
mand que o diga), filha do acl do 
chocolate,tornondo-ee merecedora i» 
francas palmas em varias cpporto- 
nldades. SI optlmo fel o trabalho da 
festejada adtriz, cantora Italiana, 
ntto menos a foi o de Bettlal ao 
Paulo Lcnormand. que. consigutu .«er 
applaudfdo A acena aberta, indepo.i- 
dente de acompanhamento musical, 
na acena da revolta contra as pir- 
raça» te "i3fnlamina Laplstelle". 

XnJUBtlca. tombem aerla. ctto des- 
tacar o trabalho do tenor Baldo In- 
nocenzl, no "Fellclujio"; de Tina 
Alebardi e te Lulaa D'EIba, qa» 
hontem se estrearam sob oa melhj- 
res auspícios, respectivamerte. nos 
papeis de "Bosstta" e da "Giulla, 
criada", assim como da Broto Mir- 
tlnottl, no "LaplstoUe". e de Oreete 
Bragagll», no "Mlngasson" 

A montagem da "Pequena do oh-i- 
colato" 4 bastante cuidada. AtInadoi 
os coros, e a oroheetra, sob a dirçc- 
«tto do hábil maestro Mogavero, ntt.» 
dentoou do conjunta. 
  Hoje, repete-se "I-a  pieo-Jla 

clocolatala". 
 A manhtt, a pedido, "A Frta- 

ceza das Czar das". 

^ 
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ARRANCAD0RES 
de tocos 

Arados de disco e de aivecas 
UPIDEIRAS "BICO DE PATt> 

COM E SEM AZAS 
CULTIVADORES  "PLAMET 

E   DE   DISCOS 
SEMENTE1RAS DE 1 E 3 

CARREIRAS 

» 

•U-O — RUA SAO BENTO 
io Paulo 

fnlza Fbsul» »* 

& 

CASINO 
Vem despertando multo interes- 

sa • noticia, da estrêa. amanha, te 
celebra ffluaiontato a mágico alU- 
mtt» Hcnry de Lort, «oa promatta 
realizar trabalhos aompletamant» 
desconhecidas no Braail. entre o» 
quaea se destacam "O canhão iw»- 
terioso" a "A mulher queimada 
viva". 

O» ingresso» -paia o «»pecta*:ulo 
de estréa sertto postos A venda 
amanh*. na Loja Floricultura. & 
rua 15 te Novembro^, a. i»-A. 

OLYMPIA 

Terá uma ordem da frtzas, duis 
ordens da ca-narote». aJíra de ou- 
tras duaa ordena de bolcOea. ntto 
tendo galeriaa. 

O valor da esorlptura de arrenda- 
mento foi de doía mil a aetecentoa 
aontsa te r41s e stto arrendatárias 
as empresas Companhia Clnematu- 
gnphlea Bratllelra s D'l-;rrl;o. 
Bruno, Lopes e Figueiredo, i que 
promettent exbibr ali o que houver 
de melhor em clnematograpbla e 
theatro. 

As Importantes obras deverlo 
estar concluídas dentro de 10 me- 
zes. mala ou menos, e brevemente 
serd exposta numa das vitrinas do 
triângulo a plí-nta d» majestoso 
edifício. 
COMPANHIA UAHIA MATEOS- 
MENDONCA DE CARVALHO 

Bsttt definitivamente marcada pa- 
ra 6 do próximo mez de maio a es- 
trêa, num dos theatros da empresa 
José Loureiro, da Companhia Portu- 
gueza de Comédias Maria Mattos- 
Mendonça de Carvalho, que tanta» 
sympathlas deixou em S, Paulo. 

A festejada actriz portuguéza es- 
colheu para a estréa de sua compa- 
nhia' a empolgante peca de Nlco- 
demt, "A Inimiga", em que, se- 
gundo as noticias dos Jornaea por- 
tuguszes, Maria Mattos tem uma ds 
suas mais notáveis. creacSes. 

AOQUA   CHETA... 

Assim se intitula a opereta em 2 
actoo, que, em Aa recita de assigna- 
tuia da Companhia Bartlnl-Qioana, 
ouviremos na próxima sexta-feira, 
no SanfAnna. 

"Acqua oheta..." 6 completa 
novidade par» St Paulo e foi uma 
das operetas que, no anno passado, 
mala êxito alcançaram na Itália, ntto 
havendo companhia algumas que 
trabalhe na penhwula que ntto a ti- 
vesse incluído no seu repertório. 

^^.^♦t ».< ■ » ■->-«■♦ ■ « »» ■■<■■♦■«-»-«-» 

ASSOCIAÇÕES 
CLUB   ARGENTINO 

Em reunitto effectuada no lUo. 
por um núcleo de argentinos resi- 
dentes naquella capital, ficou assen-. 
tate a fundactto do Ciub ArgentiBO, 
cujos estatuto» foram, na mesma 
reunião,  npprovadoa. 

por unanimidade de votos foi ao- 
clamada a seguinte directorla para 
dirigir o» destinos da novel «aso- 
olsetto: 

Presidente, sr. Hugo A Acufia: 
vice-presidente, sr. Beron de Astra- 
da; secretario, sr. Luís D. Cairo: pro 
secretarib', sr. Henrique Kossow: 
thesourelro. sr. Henrique Hearot- 
tin; pro thesourelro, Andres G. 
Mltjans; vogaea. l.o, sr. Aníbal Zflc- 
cola; 2.0, sr. Roque Bolla; ff.o sr. 
A. Granelta; 4.o, sr. Eugênio Jlüplí 
6.o, sr. Rodolfo Eigler; 6u>, sr. Sal- 
vador F, OUvoi 7j», Fernando Tons; 
So, sr. AleJandro Baldasslni e 8.o 
sr.   Edmundo Tedesco. 

AVIAÇÃO 
DE LISBOA AO RIO 

O» oaeetelroo 
■Soaol te Liberdade. 
pelo ar. >rafaa«ar Horaclo Qasgiio, 
estiveram  «as  vWU  ft «Cte  te  A 
a E-, 
ti  hora*  aatreOdo* «oa a 

>al 

A vastíssima casa d« espeota- 
i;alos da avenida Rangel Postana 
continua a ser muito procurada 
pelo publico. 

A concorrência de hontem, de- 
pois de apreciar a fita exh'bida, dl- 
vertfu-se a valer com a "Família 
Carrapatoao", representada pela 
Companhia Arruda. 
  Hoje oertt proJeCadc na te- 

'a o drama da Param'iunt Art- 
■j-aft,  "A coda da fortuna". 

Pela Companhia Arruda aertt re- 
.jreeentada a burle ta "Uma feita 
oa fceguezia do O'". 

UM   DESPACBO AO AERO   OLU* 

HIMSlLl.ino 

RIO, 3 (A) — O Aero Club Bra- 
sllelro recebeu, de Las Palmas, i 
seguinte  telegramma: 

"Agradeço falioitacOes.       Terei 
maior prazer abraçar aviador*» ir< 
mfto». — (a.) Com manda nte hydroí 
avltto". 

OS INTRÉPIDOS AVIADORES 

AINDA SE ENCXINTRAK EU 

LAS PALMAS 

LISBOA,  8   (A)   —   (A'»  1» «  81 
minutos) 'i— Apesar de ter sido an- 
nunciada para hoje a partida tel 
aviadores Gago Continha e Sao*> 
dura Cabral, qu» se encontram em 
LAR- Palmas, nenhuma communlca- 
gfio ofíicial foi recebida ate & tar- 
de a esse respeito, presumindo-se, 
por isso, que os mesmos tenham 
adiado  o   prasegulmento  da   rald. 

A missão d©s aviadorei 

<. HAVDES FESTAS PROJEOTADAd 

LISBOA, 3 (A) — Os avlaíorei 
Saeeadura Cabral e Gago Coutlnhc 
stto portadores de uma carta auto- 
grapha do dr. Antônio José d« 
Almeida, presidente da Repabllea, 
dirigida ao dr. Epltaclo Pessoa, pre- 
sidente do Brasil, nactto IrmA e ami- 
ga, e fazendo votos per qu» o arris- 
cado emprehendimento do» aviado- 
res portuguezes resulte numa appre- 
ximactto ainda maior dos dois po- 
voa 

Projectam-se grandes festas pa- 
ra o dia em que se receber a noti- 
cia da chegada dos aviadores ao Rio 
de Janeiro. Entra ellaa, figura «ww 
imponente solennldade reüsiosa B«e 
Jeronymoa 

Tentativa de suicídio 

BOA VISTA 
"O Maxixe", ainda hontem cha- 

-ren aa aprazível theatro da roa, 
Boa   Vista   boa   concorrência. 

Snrah a Adcllaa Nobre. Raul. 
Bdmante, Carlota. BmtUa. Castro. 
Alacld o todos os demais artistas 
foram multo opplandldoa. 
  HoJ».   primeira   rrpresenta- 

Cte da borleta em S actos 'Cto 
com sscrlptoa", te AtaUDS Rsis a 
Psoilae   Um loinsntn. 

CINEMAS 

Os candidatou ao outro 

Os nossos balrns 
BeUa Vista 

OAMNEIK DOTÜARIO — O sr. 
/•O»   Pinto Ferreira partlafpaa ■■« 

Brigou com a viía e qyiz 
ir embora... 

ROy.lL 

Roja. no RoyaU aertt prcJecUlo. 
em primeira exhlbictto em 8. Paulo. 
o emocionante drama em 01 actoa 
da Ooldwyn — 'O Príncipe Satâ- 
nico", por Loa ChaneT. 

No maomo programma figura "O 
Castigo", drama ena teas parte» 
duplas,   da   Gnfveroal. 

VARIAS 

Una  aotos  te  tabellltto   Oludlee. 
foi lavrado, «ante marco findo. 

te   arrendamento te 
a ar. dr. Albu- 

aua«tioll ao graa- 
811 aaa te Iara» te BA ao Iate 

0 TEMPO 
O QUE INFORMA O SERVIÇO ME- 

TEOROLÓGICO 

Ephemerides astronômicas to dia. 
Nascer do Sol, « h. 17 m.; oceaso do 
Boi, 18 b. S m.; nascer da Lua. 12 
h. 18 m.; oceaso da Lua, 23 h. 37 m. 
—- Quarto crescente a S. Júpiter no 
apheiio. Júpiter em conjunecte com 
o Sol. 

O tempo hontem na capital (até 
14 horas). 

Temperatura máxima, 27.2: tem- 
peratura mínima, 18.3; chuvas em 
24 horas, 17.0; vento predominante, 
NE. — Tempo geral, variável, 

A temperatura média de hontem 
na capital ref.de 80.8. que veftt a 
1.5 acima da normal do dia. 

Tempo provável para boje: 
Instável — Tendendo para bem. 

Meio encoberto. Vento» predominan- 
tes do componente Bate. Nebu obi- 
date auperlor à normal. Possibili- 
dade de garoas. neblinas a ebavea 
locaea te carta duractto. No llttoral 
u tempo aertt meio encoberto, com 
neblinas, garoas e chuvas 'raças, 
•ob o regimen dos ventos frescos d» 
ermponente   S. 

Thetesa Melantl, italiana, te li 
annos, residente tt mia Cassmlrt 
de Abreu. n. 3. tentou hontem, U 
11 horas, por tormo A vida, coma 
ae põe termo a uma dOr da dontaA 
e tomou iodo, sem. algodtto e Mia 
palito. 

O eptimo remédio para dOr d» 
deates aoA lhe deu. porém, • qaC 
desejava ou fingia desejar: um 
passe franco para a eternidade. 

O ar. dr. Proenca da Gouvéa, noa* 
dico da Assistência, prestou-lhe «tt 
soecorros  necessários. 

O delegado te serviço na Central 
tomou conhecimento do facto. 

> ■'♦■■e* »'■ < ■'>•■> * a »a 

A POLÍTICA 
INTERNACIONAL 

O DISOUBSO EM QUE O SB. POBT. 

CARE* EXPÕE A ACT AO DO 

GOVERNO NA CONFliRENOLi 

DE GÊNOVA — ELOCHOT 

UNANIMES DA IMPIUNSA 

Braços para a lavoura 
DBPARTA.-trNTO ESTADUAI,   DO 

TRABALHO 

■It pretendentes procuram. aa 
Agencia OfOelol te Collocaçtto, 
ÍJ4T  fomlilao da eolono»,   iara    a 

Offertaa:  Para faaaoila.   8  adaol. 
stradoreo.  t escrlvttss,   l  floosL 
Fora faoioia oa COra tella, 8 pro- 

8 gaarda-Uvro% 1 
oa. 1 

PARIS, 8 — Todo» oo lomoe» di' 
haja conaideiam come ema dsa 
mais.importantes na blataslq posla 
mentar te Franca a sessilo da Ga- 
mara em que o sr. Polneard expdl 
o programma do governo ao q«« 
respeita d polHica Intecnaslaaal o, 
em paiHsnlor, A aecte te Fraaja 
na próxima conferência da Oenova 
o salientam a facto do chefe te ga- 
binete ter prendido a afecete te 
toda a casa sem sxeapete do orna 
sO banwite com a «aa axpadete ate- 
ta « aaibogm Ira 

A prlnolpto, o» «xplieaeOa» do ». 
Polnaaid eram recebidas som atas- 
plea elgotea te opprovactto. aaaa ato 
tardea «na «aaa» maaifetaacSe» te 
alIbaaBn oo tranaformaseam cm oe- 
plaisano ialdo»oa • aatbaaiasticaa te 
tate a Câmara, que assim demoua' 
trava, de aoaaeira f oonai e ineqoKo- 

—  Oavite 
o oecete Nova Paollate —- 

teige TlbUKd 
• C  Motta — Vloceate 

bdatataba — Dr. Padaa teUso    i 
B 

i 
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ARGENTINA l 
Entrega de credenciaes 

BUENOS AlHISS, » (*> — Cwn 
o o»rlmüiilal do co»lume, íoram r« 
«cbldo» v*ía prMU»nU do. KeDUbK- 
tan. 4r. Ip»ollro Icl*ay«i>. • ^ «udl»!!- 
•1M «olenue», para a.prtiMtiift&o ii« 
eraiUiMiaMt a ambuliului do* Eat»- 
AoiiUaldM Io Uexlao, ar. Uaiu^M 
Oonwltk. Martin*» • « «Utolt» pi»- 
ulpotwicdarl» do lilquailor. riv AIb«.' - 
to UUIUN V«I II«»»- 

0 sr. Alvetf framnla ao 
cargo de eaibaixader 
BüBr»09 AUBBS.  »   (A> — T«:8- 

O "HUD" i.isnoA llll> 
SANTOS, » — BlU» r»pfretitllHo 

tneniamente no «elo da eoltmla »«- 
«liana, neata cldad», a nollcla *» 
•'rald" Uiboa-Blo, emproh. ndido 
jiiiloi autfaoloaoa avladorct portu- 
SUiMi GaffO Coutlnho e Bonadura 
CAbral, 

A1 porta do» íot»«M, affluem 
dlnrlnmonta  lunumara» pnaaoaa. 

Segundo •• propa*. tlamentoa 
do* mal* Influont*» da cotaBla por- 
tJ-ueiui dirigir»» nm. watilt* ao» 
tatrepldo* aviador»», pura fti»er*m 
tuna vl»lta a Bantoa. onl» Uie* ■•■ 
tto prestada* »l«nlflcaUT«i bomo- 
nagem, 

"O  CHilBBO- 

SANTOS,    » — AM*i.»c«r».     BO 
próximo dia IV ne»ea oilnd*, o prt- 
.n.lio  aum-jro  <to ^rtnMOMto  hu- 
inorlatU:» "O OWttt»"  «»* » air"s' 

«ciünmwrecebMo* d» P«l* annun- hçí,, do J»i-oi>lÜita Am»íon« Dun.W. 
' w-_-_!•_ »i, •»»   , ; , „Q  cigano"   conia   COA % eolia- . i m qu* o dr. Marortlo A^ar, can 
íldau. k pr«»l<í»ncl« d« Zí»pnbm-« 
.nvtou afl dr. rppoHt» IrlKOS*-. 
Mtaal prtrtdsnt*. a «oa rentmcla ao 
Jar^o <*» mhrtrtr» plenlJK.t«>c*ajlD 
Junto ao govomo france*. 

,     0 TEMPO 
BUENOS     AIRBS.     8   fA> —   O 

Ala amanheceu    noMado,    oalUndo 
^m iegulda chuva» torrenola*». 43 

mata todo o dia. 

0 mnistro do Mor 
m 

bnraciio   do*  «•sao» malhora» lite- 
rato*. 

COMPANHIA PtNTO KIIiHO 
SANTOS. * — Com orna pratfa 

boetantd nntmirtiBa, a Companhia 
riaiu l)'üho wallaou h»vl» mal» «m 
bello. a»p«eta»uUJ, lava-vlO' » «cano. 

j com grande «atUo. a cbision» -íVIB- 
tu  "Uotal   Familiar". 

INSTECIOB   M.V»lCU'AIi   VA 
l.\STUl'€ÇAt> 

SANTOS. 3 — Deteoir hoje o car' 

Santa Barbara 
PAllA B. ÍAOTX» - MMflION*- 

BIOS — OWBBAÇAO — OAi- 
XA BBOOliAR — VOnOM 
IMVIOUüAS 

Afim d* «ubmetUr-*» ■_^•,** 
mento, oegulu para «Ma caprtal • 
... Alolde» do. »urt»«, J»* d» »a« • 
i.igyriaLailo da. Fbaimania a. Joaô, 
— De 11 a 10 do corront» »»■ 

ttreram pcegando a» mtoBe» »« 
egiala roatrli local o* r«vmoa pa- 
diM redemptortata* Jo** Atfon*o 
e Otto Macia. O movimento *»plrt- 
tu»i foi o legulnte: conflsafie», B«0; 
cuumunhOeih 015. 

•  A aaOa. de «idaUpala, aaoa- 
lac local iti Iniciou pelo» olumno» 
l.<.»ri.w do grupo escolar. & Jletil- [ 
bultBo d* ausUlo» conatante», d» 
laehs, roupaa e matadal lutailac. 
FUernm docatlvo» a esta, ln»â tuU 
CS» os «ro. Man.ual domo» Amodm, 
Kranolico Maltedt »■ praflasMi* d. 
Jcanna Baile» Noguetrou 

—— Na Bcnaflcatwla Po«ta«uiiaa 
do Campina» foi apaiada, com bom 
leaultado. a era. d. Maria. :il.l*n. 
Iiregcnltora. do *r. Halllm Ml k-n. 
aeffoclante   neüia   praça. 
    Besreinaram      d»   diversas 

precedência» o» «ta. teoeut» Pen»- 
gilno O. Uno, coronel Jo«ê Oubrt»!' 
de Oliveira, Antonlto Bueno O. Ca- 
margo.    Josí Bueno Qalrlno,  írl»- 

S. Bento do Sapacahy 
DIVF.IUiAS  HOTICIA» 

Baallxou-** no pavtlblo do Cine- 
ma Recreio. de»U cidade, o featlv»! 
promovido pela grupo dramatioo 
■Dr. Afíon*» 4» CaiTalho". org»- 
nliado pela prafeeear trnmtWMt 
Laie* d» Axeverto. dlrector do gru- 
po «MOlar. em beneficio da CaU» 
Efecolar. do muni.-pio. Em virtude 
do ni»u UUBB». nAo tevo » feat» a 
ceaconenda. «nporada. O» amado» 
rt* portaram-»» OOBL brllhanttam» 
no» papel» «u» UM» (oram. coafla/- 
do*. n» drama "Um erro Judicial' 
     O    ar. dr. Joe* Carla» t« 

Mvted» Boare», pfrtllWl» da Com- 
panM» Campo» d» <WW< pr»P» 
â Ornar» Munlclp»! nMBdar mu- 
rar, aam onu» par» »a«». • oamíbe- 
rtO' «»«ni»a» proepero AMilata» 
aetualmente limitado por MO» cer- 
ca d» aram» «arpado. B' oma obra 
merltorüB, aeea «u* »•• an» wrMe»- 
ci« o»   emllmeirro»    nobre» do. dr. 

0 , ,'         Am   .i,,,^^, 1. acompanhado  por  todo» 
M .  irmã I o nora» da fiimiKm [;  

go  do )n»pector  niunteipin- da  In- 'tlrte*    Bueno d» Oliveira, dr. -larlu 

BUE1NOS AIRES, í (A) — Soiw 
quando se dirigia para a aua. «eore- 
tarla, o dr. Kamon Oomea, mini*- 
tro do Interior, foi acoomettldo da 
Uma syncope de oara«toB ma»* 
dentro do automóvel em que a» 
transportava. 

Chamada a- assistência publica, 
tala Bocoorrou-o pondo-o íflra d» 
perigo  Iramedlalo, 

Comquanto o estado de »aude do 
dr. Bamon Gomei seja delicado, o 
enferma tom. estportoientado »»iurt- 
vela melhoraa. 

O dr, Ippollt». Irlgosan., píealdien- 
te da Republica e oe mlnlrtros 4* 
Estado, avisados do oacorrldo, 
mandaram vlaltar o- Hluatre. «ntaB- 
mo, a cuja residência tSm affluido 
nuDieiosoa amigo». 

A EXPOSIÇÃO 00 RIO 
'    BE 

4  REPRESENTAÇÃO     DA    PRO- 
VÍNCIA  DE  CORDOBA 

BUENOS AIRES, g (A) — At- 
tendendo & pertlclpaclo da Argen- 
tina na exposlçflo do Rio de Ja- 
neiro, era setembro próximo, o go- 
verno da província do Cordoba d«- 
tlgnou uma commlssRo composta 
He commerclantes, Industrlaes e ou- 
tras personalidades de destaque, 
iflm de fazerem a propaganda e 
organizarem os mostruarlos que es- 
tão remettldos para aquelle certa- 
men. 

As despesas da exposlcío corda- 
beza correrão por conta do respe- 
ctivo governo, qua estA empenhado 
am dar  o  maior  realce a sua aeccSo 

strucgllo o dr. Antônio Severlano d« 
Andrade,  advogado,   que  vn» dadl- 
cnr-«e d  pratica da ana profftéilo. 

SKSS.lo DO JUi:Y 
SANTOS., 3 — Por ta'.U de nu.- 

mero, nao houve hoje a seaBtto do 
Tribunal do Jury. 

Amanha, aará convocada a seí- 
aHo em cuia entrara am lalgumen- 
to o réo José Paiva, Incurso no ar- 
tigo  803   do  Código  Pei>al. 

ARARAQUARA 
NA CIDADE 

ABAHAQUARA, X — Chegoir a 
eeta cidade o tribuno dr. Holtor 
Frederico Gimbara, que tomará 
parte- na sessOo do Jury a Instailar- 
ae depois de amanha. 

CARTÓRIO DE PAZ 
ARARAQUARA,. 1 — No. oaxtorlo 

da paz foram feitos os seguintes as- 
sentamentos: nascimentos» dia 31, 
Albertlna, filha da Domingo» FUr 
lan; Edlth, filha de José Vargas da 
Silva, 

Ohlto — dia SI. Álvaro, d» Z an- ; 
noa e 8 mexes, filho de Laxaro Bar- 
bosa da Silva, septtoemla. 

IDENTIFICAÇÕES 
ARARAQUARA, 1 ;— Foram 

idientlflcado» pela dalegactat regio- 
nal os; segulnl»» Indivíduo»: Igna- 
alo Domingos de Oliveira, Haymun- 
do Pereira, da Silva, José Bocoucl, 
Nlcola Comlto, Miguel de Paula e 
Gabriel de Oliveira, sendo os quatro 
ultimas menores do 16 annos. 

Cunha, Jo»ft d» CUla,. Henrique Fa- 
ria, dr. Alvlmar de Castro, capltSo 
Joiiqnlm da OllveD-a, Joaí LIno • » 
Josfi ifa Rocha Lclle. 
  Em vlalta ao grupo  osoolar 

IccaU o ar. laspector do dlatrioto, 
professor WaUbunlro Guerra Car- 
lía, exarou no livro oampatant» um 
termo devoras honrosa ao, sr. dl- 
rector » corpo docente daqueUa- es- 
tabuleclma.ito, onda estflo matricu- 
ladn.s 304 aluranos d» ambos o» se- 
xos. 

——. Estiveram na cldad» oa.sna 
Cüodomiro Guilherme, Manuíl Go- 
me» de Amorlm, dr. Carlos Formoz'.- 
nho, piofesor Alfredo-Freire-e .'oiío 
i',. Amaral Lapa e Sebastião Paes da 

I Silva, 

OBRAS DA TORRE — NATAI.I 
CIOS — NA CIDADE — OU. 
TRÁS  NOTICIAS 

PALMITAL 
DELEGACIA DE POLICIA 

PALMITAL, 3 — Chegou hontem 
a esta cidade o sr. dr. Paulo da Silva 
Pinto, delegado regional da Botu- 
catu'. S. s. velu substituir o sr. dr. 
Arthur Ribeiro, que se acha em goso 
de licença. 

SANTOS 
EXPOSIÇÃO      DE,     TKABALIlOa 

DAS ALBMNAS,   DO   PINTOR 
TOUQUATO BASS1 

SANTOS, » — Inausurou-se ho- 
je, no saião do Polythcama Rio- 
Branco, a expostçajo de quadros da» 
alumnaa do pintor Torwoto- Bassl. 

Acham-se ali, também expostaB, 
doze telas daqueUe pintor, que tem 
lido mu1 to apreciadas. 

OS auadros daa alumnas, revelam 
real aproveitamento. 

"A TBASMONTANA" 
SANTOS, S — Continua a alcan- 

ça» grande ealtov no tíie«»ra Fan- 
llenea. a festejada oanconetlata. "A 
Traamontana", "a prlnceea do fado 
portugutz". 

** Trasmontana" apiesenta-se 
iam um eaplendliío repertório, at- 
trahlndo áquella casa de dlveraOe* 
numeiosa   assistência. 

PAQUETE  "CmANlA" 
SANTOS, S — B"" esperado ama- 

nha neste porto o magnltlco trans- 
atlântico  "-Oranla",  do Llojrd  Real 
Holiaudea. 

Si' um navio luxuoso • novo, que 
Inaugurara a «na carreira com a»- 
«Ia pelo  nosso porto. 
Por esss motivo, a Sociedade 

Anoni-ma Martinelu, agenda ge- 
ral do Llojrd Real Hoilandcz, of- 
terecera amanha, 6s 13 horas, um 
"lurch" a bordo daqutiV navio, 
tendo expedido convite ai a repre- 
sentantes da Imprensa e pessoas 
gradas do nosso alto c^mrnerclo. 

AVULSO 
CRUZEIRO 

Venda de letras 
Do ar. Hermogenes de Azevedo 

vlce-prefeito de Cruzeiro, recebe- 
mos o seguinte telegremma: 

"CRUZEIRO, a — A maioria da 
Câmara Municipal de Cruzeiro pro- 
testa contra, a venda das letras qas 
garantiam o empréstimo pare, in- 
stallacjto da ride de águas e ex- 
gottos e autorizada em sessão clan- 
destina. Consta que essas letras fo- 
ram levada» para essa capital, afim 
da serem vendidas". 

»»ie.«-e ti»1» > ■ » ■■»'«■» «,» n»m» »» ■ a 

MALA DO INTERIOR 
Cachoeira 

BAILE — CINEMA     OAOHOEIRi 
— PARA S. PAULO 

A directorla do Club Carnavalesco 
"Prazer da» Morenas'* offereceu aos 
seus associados um baile, que este- 
ve baatant» concorrido, prolongaa- 
do-«e ata & madrugada. Abrilhantou 
o referido baile uma. bem organiza' 
da ecehestca, sob a dlreceBa do 
maestro José Randolpho Lorena. 

. Com  enorme     ooncorrenda 
tem trabalhado na Cinema Cachoeira 
"O»   Carolinos". 

lista, anmmclaido para hoje a sen 
. ultimo   espectaoulo. 

—— seguiu para «ss» eapital o 
sr. coronel Caxlmlro dos Santo» Pin- 
to, conector estadual nesta cidade. 

Para as, obras da matriz, contri- 
buíra m mais o» ara.: João Oliveira 
Llno, 50$000; Alolde» Santo» e Joed 
Oliveira Llno, 201000 cada um; lista 
a cargo da «r. Alfredo B. d» Paula, 
2a$400; Idem, do sr. Manuel Tei- 
xeira, 28J600; dr. José Ayroai Gal- 
vao, 15$000; Ernesto Cainelll, José 
Jacintho Ribeiro, Sebastião. Vargae 
e uma Barbarense catholloa, 10ÍOUO 
cada umi proteesop Ulysscs Vaiente, 
Vicente Pereira Amaral, Alfredo 
Soaroe, d. Anna de Almeida e d. Cul- 
Ihermlna Schmldt, 55000 cada um, 

—— Ffifou de novo «na residência 
nesta cidade o sr. Avelino André 
Ribeiro. 

—- Festejaram o seu annivena- 
rlo os srs. Adatldes Bueno <Ie Oli- 
veira, José do Campos Machado, 
Jo.lo Carlos. Tortelll, Ignauio D El- 
boux, Francisco Xavier de Asai», Josi 
Vicente de Oliveira, Severlna Be- 
rardlnelli, Gu mor cindo Toques, Os- 
mldo Buok de Carvalho e*a senhoria 
professora Jovelina Oliveira. 

r       Regressaram     de     diversas 
I procedências o» srs.- capitão Joa- 
quim Veríssimo da Oliveira, Joa- 
qulm Azanba áalv&o. Joio de Cas- 
tro Nery. Antônio Luiz Oulmjracs, 
Sebastião Franchl, Antônio Franco 
de Camargo, Benedicto Llno de 
Barcos,, João Franco, da Camargo- e 
Carlos Schmldt. 

—i— Registaram o nascimento- de- 
mais um filho os sra Marco Franchl', 
Ângelo Bbrton, Flbrlhdo BordI, Ale- 
xandre Glanealn e Benedicto Bueno 
Neve». 
  O grupo escolar locai -yre- 

'sentou em fevereiro ultimo i se- 
guinte movimento: alurano matri- 
culados, 314, sendo: 170 meninos e 
144 meninas, 262 no curso- prlma.- 
rlo e 02 no curso médio; freqüência 
mfidla. 269,2; eUminajOe», 12; por- 
centagem de freqüência, 80,8 olo; 
classes, 11; adjuntos, 9; subsUtuto» 
effectlvos, 0. 

GRUPO ESCOLAR 

Passou no dia 20 do corrente, a 
nono- annlveraarlo da mstallacac 
do grupo escolar local, lue ora »i 
acha soo- a dlrecsao do proloisor 
sr. Antônio d» Arruda Ribeiro e 
funoclona com- II classes a em 2 
períodos, com 9 adjuntos e 8 sub- 
stitutos effectlvos. A matricula do 
estabelecimento, neste anno, ja at- 
tinglu  a 021 alumnoa  de ambos oa 

«o professor Francttoo Lopes d» 
Azevedo, dlrector do grupo aaoolsP 
local, * de ana esposa, «• ETvIr» 
Ramoa d» Azevedo, nascida na. dia 

128 do me» posaado. 
Recebeu,  na pia baaHsmaJ. 

Ia aoni. d» LlBatt». a Intenesaaníe 
fllnlnha   do  ar.   Antônio   Ramos  te 

1 Lima Castro, escrivão do registo ci- 
vil, e de aua eaposa, d. FrancUwa 
Chndlda de Uma.- 
  O dlrector do n«»«»  grupo 

escolar,   professor   FrancI»B8   Bopí» 
de   Azevedo,   trabalha   para   untfor 
mfxar os ulnmiios d» ambas as aeo 
ções do estabelaolmento. 
    Estiveram   nesta  cidade,   o. 

dr. Claudlb Romeiro, promotor pn- 
, Mico Interino de Santa Branca; e 

Octavto Mareonde» RomolfOi 
advogado, residente em Plndamo- 
nhangaba s o professor Nfeator 
Gomes de Aratrjor, residente em 
Candelária,   deste   munlclpto'. 
     Seguiram,    ha dias,    para 

Plndamonhangtba, os ÍJvan» noxaja 
conterrâneos Henrique EStevea Bali- 
gado, JosS Marcondes Ribeiro e 
JOse Pinto, da Silva, almunoa da 
Escola de Pharmacia, doq.uella ci- 
dade. 

■ Cotinuam  a receber Inatrua- 
c5o os escoteiro» do  grupo escolar, 
  Esteve na cidade, o capftfo 

Marcollno Jaelhtho dft Silva, agri- 
cultor e chefb político do distrloto 
de Santo'Antônio do Pinhal, deake 
município. 
  Segue para  o Blb. afim. de 

concluir os seus estudos, a bacha- 
relando de direito Lauro de Al- 
meida, i^siu,-.»- 
     Esta   era    fbsta    a lar do 

sargento Benedicto José Pinheiro, 
commandanle do destacamento lo- 
cal,, e, de sua esposa, d, Oüvla Pi- 
nheira do Couto, com o nascimen- 
to de um, menino qao seré. baptlsa- 
do com o nome de Cândido. 

quatM Lelts, an«J»s B»lto( «• Ca», 
tro, MplUo Ângelo Pis». pro*o«»»r«» 
Lon«lno Pista, MUto «a Albuque»- 
quo, Bylvla Vax, JoaO Oaoiargo, Nt- 
canor BadrWaask i aii»a»—tunt» d» 
••Caiml* rmmtmm';    «apitao Ar- 

| th ar ClMIia, cepreaen tan I» do "Jor- 
■lasat»*^ »rot J«»utna P, 

| auia»»rl»%. Pio Carneiro, propiM» 
ria fl» -rmp«»rirlBl"; CMdW fiam 
co Buano d» Aguiar Notto, Arr I 

M! Alfredo, Kttma «• Itaua», Fada» 
LilllW» PBugam» <t» Farta, A ppsrt- 
ol» CorrOa, J. K Taftreira d» APmel. 

I da, etmrgiSa deatlMM; tenente Age 
BOr d» Abnelito, Perloi» Pinheiro, 
Laau» Parem», Jiia^uftu da Silveira 

j Almeida, OrtaofMO- Piedade • Ar- 
thur ÇtmVesi 

Am -oftampi»«n«" oeou da palavra 
o »r. Ar, JoS» Chmlbert» Cliave», 
prometer paMlo», «andando » home- 
nageado em nome *» sen» amUgo» e 
lamentando profundamente a parti- 
da da SR dr. Paulo, d* Brotas. O «r. 
dr. Joio Oiralbarto terminou o asa 

i dfeeurso; levantando a soa iiqa & 
saiide de ar. dr. Castilho, o que foi 

presen- 
tss. 

Respondeu a Br. dr. Paulo, vwt- 
velmcnti coramovldo, agradecamla 
a» oarfir.bosas palta-vraa que acabOra 
da ouvir e, apreaenlo&J oa sua» daa- 
pedldáa, lamentando aer torjoao par- 

■ tlr, elle que em dias antes, ífira o 
Intei-prfete do* santlmsntoa desta 
povo. perante o povo IrmSo, de Hl- 
taalrSo Bonito. Tarmlnanda a sua nJ- 
locação, a sr. dr. Paulo bebeu, a aau- 
de o felicidade da aaus umlg.is de 
Brotas • respectiva» famlll»»r. 

Falou, cm aegulda,. o sr. dr.. Luiz 
Antônio d» Aguiar a Satuo,. Jula d» 
direito da comarca, que,, num. beOn 
discurso, cheia da civismo, dirigiu, 
conselho* paternaee ao sr. dr. 1'aulo, 
na qualidade de seu superior hloror 
ohlco » amigo dadiaaJov saudonda-e 
affectuosamente. 

Usou mola uma vez da palavra-, o 
sr. dr. Paulo, agradecendo ao sr. As 
Lula Aguiar o» seu» proveitoeo» cun- 
aelhos, oa quos» procuraria seguir, 
agradecendo  também   a sua aauda- 

«Ke • r»a«v«ndo o» seu» ogtadeol- 
meatos • Csapecüda» a tedo» o» eeus 
sènlgoa 

A'» U hora», re«Jlaou-»e no Gre- 
ml» Iieorertlvo Br»Uasa, o aorau 
odfareald» ao as. dr. CasUlli*. Cem- 
paraearam ao» aalfle» do Qreulo, in- 
numeu» fam1"^^ • dlstlncto» «»va^ 
tlut—m. 

Paia Uem das 13 • 29 minutos^ as- 
culu par» «se» capital, » »r. dr. Paula 
Farrelxa da CaatilU».    te mie «ompa- 

1 recldo â car» da Faullata» a baca do 
■eu   embarque,  multa» paaaoao. 

A crítica situação era que se 
a  « 

triz ZHa 

LOTERIA DE S. PAULO 
Hsallsa-a» hoje mal» uma extra»' 

qfto desta acreditada loteria, sendo o 
prêmio maior de 20 contos de reis. 

TWIilMrHMfHA    BR    AFFOXSO 
xnx «o rara 

MAOR1D, t — Em vlata da cn- 
1 tto» attuaqao em que a» aaonntta » 
ex-mrperatrla Xlta, spd» O falleol- 

I mento  do    «eu    esposo    Cario» d* 
Habsburgo. a rei da Respanha tela-f'"» J««« Doll, SanfAnna, por ano» 
Briphju     ao     papa   Pio   XI   ne»t;»j, 

ACQUISIçâO 
DE PROPRIEDADES 
Adquiriram propriedades neata 

oapUsl»  ein  data de  lionitm: 
Ur. Paul» d» Sousa ynclrui, a» 

predls» u«. 112. 114, uii » 111 da 
ru», Bc%ad»l«o Tabla», por 20U:iiuoí, 

Moauet MucU UuMJtts, • predla n. 
líl da rua Mullur, por OUiaoltloO; 

Franclaoo Frsdl, um terrano & ru» 
Antuulo de Biiiiu»,  por 2:000*000; 

João 1'adulu, permuia, uma chá- 
cara a» balar» dar Tramembd, por 
06:000(000^ 

PcosBara Albanês», permuia, nm 
| terreno A rua Jacoguuy, por 34;i)UU$; 

Hermogenes Arruda, terras no tl- 
llo  Aricunduva,  por  30:0002000; 

D, Maria Uu.ii-ue, a prédio ir, 42 
da rua Mendes Cionsalvea,. pon ... 
(1::'.III]-,UIIII-, 

Lula ,U-   Marlalla,   um terreno     fl 

o aaedrda fclto com d. Maria Al» 
dlna de Araújo Machado, paia a#> 
qulrlr a prédio de aua proprladad»» 
alto A rua d» S. Benta. n». M< a 
23-E, eaqulna da rua Direita, na* 
c*s»»rl» A formacío da "Praf Pa» 
tllovolsa José. Bonlfool/.1, mm At 
coianilaada» d» Juatlga  • Flnangaau 

termos: 
•Cbmo   decano   doa   aobarano»  • 

dtalotosament»     Impcaaatonodo  pala 
', marte do  Imperador  Cario»;  roga a 
;». santidade que Junte a aua auto- 
Irlzada  vdz * mlntat,   para se garan- 
tir a viuva a filhos do fallecido   o» 
n acessar lua     melo» d» vida. Tsnlo 

Iam conta a altuasflio «m. que  Iloa 
ram  raduaidlD»  e  que  o» ntab» efa- 
roentars»  principio»  da   bumanida,- 

ids obrigam  a respeitar,  estou, cac- 
to de   que oeaoberonoa- e •» chefe» 
da Estado»  vencedore»   da  império 
Austro-Hungaro      se   collooarãu   ao 
nosso  lado  com  a  aua  generoslda- 
ds proverbial, qiro seguramente nl-y 

1 serfl desmentida neste  momento w-a 
i (a.J  Afftmso, rei". —  (Havaaji. 

».>■»■»  l.»!!   »■»■»»■»■'»■»■* 

Anmbal üoa Santos, um terreno em 
Ifi.iuerü.   por   1:0002000; 

FACT0S DIVERSOS 
POLÍTICA DE AVAREr   HOSPITAL DB GERIDA- 

Brotas 
HOMENAGEM    AO    DR.    PAULO 

FERREIRA DE CASTILHO' 

O sr. dr. Paulo Ferreira de Casti- 
lho, delegado de policia recentemen- 
te removido desta localidade, foi 
alto de carinhosa manltaslaefia de, 
apreça, par motivo de sua. retirada 
da aéda da sociedade de Brota.!, on- 
de é multo estimado. 

Hcallzou-se na residência da ve- 
ncranda senhora ã. Etelvlna de Oli- 
veira, a grande banquete offerecldo 
ao sr. dr. Castilho por seus amigos 
e pessoas gradas desta cidade.. 

Uma cominlsslo, composta do» 
ars. cte Emysdlo Tourlnha Furtado; 
dr. LourLvando Cícero de Sã, José 
Bonjamin- Teixeira d* Almeida, ci- 
rurgião dentista; Octacillo Piedade, 
tenente Augusta de Almeida, capi- 
tão Arthur Chaves, foi a realdenci» 

I do homenageado, afim de » conduzir 
a residência daqueUa senhora, on- 
de se effèctuou o banqueta. 
Este que teve Inicia ã» 10 horas, foi 

servido pelas senhoras dd. Noamla 
StmOes da Olvleira, Maria da Gloria 
Cesarlno, Isaltlna Oliveira SlmOes, 
Isaura Guerra, Antanleta de Sa, Ma- 
ria Piedade, Anna S. Chaves, Peque 
tlta Pinto, e Georglna Aguiar • 
Sousa, 

Sentaram-se d mesa em fôrma de 
T, ornamentada com multo gosto, o 
homenageada sr. dr. Paulo Ferreira I 

Chegou hontem do A vare a depu- 
tado dr. Luiz Rodolpho Miranda, 

' presidente da Câmara Municipal e 
do Dlrectorio do Partido Republi- 
cano   Paulista   locaes. 

O dr. Luiz Rodolpho Miranda re- 
cebeu ali uma manifestação da Car 
moca, JlunlcipaJ, que, em ««são do 
primeiro do corrente, reiterou a a 
ezn, os: protesto» da- Imtalra solllar- 
rledade com c sua preaidenda. Idia- 
tioa manlíastasH» recebeu- s. «se. 
dos seus com panlieiro» de direção 
política, ost quaest, en» «essaa havi- 
da, se deoiararaint abaoftitaxíwnte;so- 
lidários com a sua- actuacao: polltlBa 
coníerindo-lho procuração coro am- 
plos podereo para represental-os no 
previa eleitoral do dlatrioto, inclu- 
sive o de substabeledmento. era 
qualquer dos membros do DIreotarlo 

local. 

CORREIO GERAL 
Acios ussigiuidos ptl.i ar. 

u(>ailnlsarador 

A.pr.jTj ao  grupo  escolar     funo 
dona ama Caixa Escolar, que bom 
servifioa vem     prestando as crian- 
ça»  ponres que o  freqüentam. 

O sr. professor Antônio da Ar- 
rua» Ribeiro, dlrector do grupo, 
telegraphou ao sr. secretario do 
Interior oengratulaade-ea com s. 
«zo. pela passagem, do aanlversa» 
rio da instailação daquell» «»taba- 
leclmento. 

Hequerlmento» despachados: 
Be BlVIra do Amasai. SaJIa», 

agenl» postal de Plransy. — Nao 
podo »w attendWa, A viata. do qua 
dlarde- » artigo- 16 do decreto n. 
I4.é(l3, de 1 de fevereiro  da MOte 

«o Fernanda Ferraz de carvalha 
estaftta da agencia de S. Owlo». 
  Hão  ha qaa deferir r 

de Etagenio Tblxelr» de Siqueira, 
caitefcw da agencia de- 3. Oarloa — 
Justifico as faltas, no» termo» do 
artigo  408,   do  regulamente; 

de Alzira Campos, — NSo ha 
vaga; 

de Irlneu Barbosa, — Sim, me- 
diante recibo; 

de  Julto   Domingo».   —  Nao   ha 
TaBa; , .. 

de Antônio  de  Araojo.  — Inde- 

DE DO BRAZ 
Foi o- seguinte o- movimenta- do 

mez de março ultimo no Hospital de 
Caridade do Braz : 

Existiam em tratasnenta *1 doon- 
tes; antrarain durante a moz; 84; ta- 
tal, 126 r tiveram- alta, 73; íalleceu, 
1; ficaram em tratamento; 6í;' to- 
tal,  12B. 

Operaçdes: Alta cirurgia, 41, e 
pequena cirurgia, 38; total, 70; cura- 
tivos internos, 8.406; InJecçBes, 746. 

Na Polyclinica houve: Consulta»: 
medicina e cirurgia, 108; palia e »y- 
phllls, 66; ouvido, nariz, garganta, 
41; crianças, 121; olhos, 64; curati- 
vos,  675;  tnjecçOea, 105. 

Foram aviada» 780'formulas o fei- 
tas 06- analysca. 

Foram altos os seguintes donati- 
vos : Romeo Solferlnl, 6 garrafa» 
de licor fino; Bernardo Oral, 8 kllos 
de- macarrão; madame Tobias, um 
sacco de café e dois de batatas; A, 
Guidottl, madeira para oonstrucção; 
'Standard' 011' Company, 2 lanternas; 
Com, Nacional de Tecidos "Labor", 
uma dúzia de toalhas de rosto; An- 
selmo Caxello e Cia., 13 vassouras e 
12 escovas; Maurellò Chloboll, 6 vi- 
dro» de arasnesla S. Pellegrino; Jo- 
sé Porrettl, 3' kllos de palha de aço; 
Paulo Cardoso, um carro de lenha; 
Avalie, Milhas e Cia,, vidros; Manu- 
factura Brasileira de Bonbons, Uf: 
prof. Dctourt, 107000. 

Lula S?rglo de Amai-ante Cruz. 
clou<lo, oa prédios ns, 102, 102-A, 
104 e lul-A da rua Apponltaos, por 
S'O:000$000: 

Antônio Joaquim de Oliveira, o 
prédio n. 278 na rua João Theoloro, 
por 7:ou0$o00 

Gluseppo Cantacessl, uai terreno 
no bairro da Penha, por 300*000;. 

Samuel Augusto de Toledo,, o pre- 
dlo n, 2-71 da rua 13 de Maio,, por 
2IZ1:00 090 OOr 

Antoíllo Caruso, difforenca na 
compra- dos prédios ns. 110, 114 a 
116 da alameda Santos, 20:0001000; 

D, Bertha Monteiro, um terrano A 
rua   Cloiia,   por   l':2O0T000; 

D; Dosailna Pasquale, um terreno 
a. rua Juréa, por 0002000; 

Luiz Fabrazlui, um terreno a rua 
Abílio Soares; por 8:8002000; 

Armando e Renata Mollca, doa- 
çfiOi o prédio- n, 401 da rua BVeseer, 
por  10:3002000: 

Carloa Lombui-dl, o prédio n. 163 
da rua Antônio de Barros, e um ter- 
reno a meema rua, por 6:8602000; 

Fsllppe Drago, um terreno ft rua 
Marquez dl» Valença, por  1:7801,' 

Ettore Vitto Romano a outros, um 
terrena A rua Palm, por 8002000; 

Kaphael Feruzzl, um terreno na 
Vllla Cerquelra César, por 1:763$; 

Ângelo- D'Alexandre, uma casa 
s|n. A Linha da Cantareira, por ,., 
1:B00Í0Ü0; 

Armando e Renata, menores, a 
prédio; n. 840' da rua Breseer, por 
S6:&OO«O0O(. 

Valor da» propriedade» adquiri- 
das). 078:013*000. 

   Ottldo   n.   21.1    d»   Vn feitu- 
ra,   m^gasindo a Cantara  u   uonve- 
litrnclu   d* autorUar   a   Prefaltara 
iii  despender,   por   cunt»   dn   ultimo 

I emprc»tln»0'     americano,   »   iiaaatl» 
i que fOr neceaaacla A» obro» «nie da- 
I «erlam  correr  por conta da  lei n, 

20-11, de 1916, oojo aaldo é Insuf- 
fli-lunt». — A'» cominNuO-;» da Ju«- 
•'.;:i.  nbrae »  Finança», 

Dl* » '4 
Ottlclo u. »17, da ProfeUur», ra* 

nuttando » orçamento na Impo»» 
tnncla dar 84:4792600. puca » crU" 
çnmentO' da rua Sérgio Melra, mtt 
Barra Funda. — A'» conrimlaaOes 
do Obra» » Finanças, 

DIA   ST 

Remsttuara-se A Prafeluirat 
A» Indicações e os reiiuarlmeotot 

a>pra»«ntado» em aessa»' da Câmara, 
de 26 do corrente, por d|v«nao» »»- 
nhores  vereadores; 

o projecto n, 20, deste anno, que 
declara de utilidade publica, para 
«cr adquirida por desapropriação 
Judicial ou por asedrdo' amigável, 
ml referendum da Câmara, ai p»« 
'luena área de terreno que InUeroe- 
pta a alameda Franco, DO trecho 
comprehendldo entre a rua Padr* 
João Manuel a a alamoda Bocha 
Azevedo. 

  Offlcio n; 13, da Pitfeltura, 
s.ibineitondo t appravaçSo da Car 
mara o accOrdo feito com os pra^ 
prletarlos de uma drea de terreno, 
situado a rua MarLha, esquina da 
Corredor das Perdizes, necessário â 
regularÜtagOa do alinhamento do 
Corredor. -— A'» eommlflvO»» d» 
Justiça, si Flnançaa 

SYNAGOGA ESPIRITA 

Cama Municipal 
EXPEDIENTE   DA   SBJORE/SARIA 

DIA 31 DE MARCO DE 1922 

Offlcio n. 200, da Frefellurm de- 
volvendo, informado, o requeri- 
mento em qua os ars, Antônio Fon- 
seca a Carloa Monteiro Brlsoila 
propOem publicar, no "S. Paulo a 
seus homens^no Centenária", pho- 
tograpbias e dados biographlcos 

1 dos Mtm vereadores, — A"s commls- 
sOes Oe Justiça  o  Finanças. 

  OCficio m 14, da Prefeltur» 
subiaettendo Ai approvaçaoi da ÒV' 
mara a, accOrdo   tolto   com. a pro- 

1 rrietarlo do prédio e respectivo ter- 
reno sob n. 146, da rua General 
Osório, pela quantia de 30:0002000, 
necessário ao prolongamento da 
alameda Barilo do Limeira atie * 
rua da S. João. — A'»- commibsSeS' 
do Justiça a Finança», 

  Offlcio n. 220, da Prefeitu- 
ra, remattendo o orçamon; o na Ira- 
portancloi da 38:597$000, para O' 
fornecimento    e    assentamento    d* 

i guias de segunda e calçamento a 
imralleleplpedoa da rua Slarla. Fi- 
fuelredo, entra a- avenida Paulista 
e a rua, Oscar Porto. — A'» ootn- 
mlsrPes  de Obras e Finanças, 

DIA a» * 

Offlcio n. 222, da Prefeitura, do. 
vclvendo, informado, o projecto n, 
8, deste anno, concedendo ao paga- 

. dor da thesouraria tqdas as. van- 
tagens que a leglslhçffo prupurelo» 
na aos ftmcclonarlos effectlvos, eto. 
— Alt commlssOes de Justiça e Fi- 
nanças. 

de Castilho,   tendo ft sua direita, o   feridtti. 8 vista do informado, e por 
 ,   xn..-..   Tn-«  ivoMn    nrt^i.   nâo ter o requerente dasiirado po- 

A nova. sede — Cozinha para 
os' pobres 

CemrmmiirarnoB a directorla da 
Bynagoea Espirita, desta capital, 
que, não podendo ser Inaugurado, 
por motivai de tnacabamento de 
obras, o aau novo templo, conforme 
.fOra noticiado, resolveu distribuír- 
am commsmoração da, semana san- 
ta um caldo aos pobres. 

O» cartões para o mesmo obalo, 
serão distribuídos do próxima dia. 9 
em dear.te, na secretaria, da mesma 
Templo, ft rua Casimiro da Abreu, 
n». 80, We 84,. da» 16. d» 17 horas. 

coronel Vicente JosO Netto, prest- 
' dente da Câmara Municipal, e d es- 
querda o ar. João Lopes de Castro, 
prefeito municipal; dr. Luiz. Antônio 
de Aguiar e Sousa, Juiz de direito da 
comarca; dr. Alfredo dos Santos 
Roos, Juiz substituto com residência 
em Brotas; dr. João Cualberto Cha- 
ves, promotor publico; dr. Lourlvan- 
do Cícero de SA, dr. J. B. de Olivei- 
ra Guerra, dr. Emygdlo Tourlnho 
Furtado, JoSo Garcia SlmOes, capi- 
tão Pedro Saturnino de Oliveira, te- 
nente Augusto da Almeida, tenente 
Bliarlo Geeaslno, coronel José Luiz 

de  Oliveira, coronel Jodas de Cer- 

sitlvamente o logar que pretenda 
  Foi  exonerado,     a  pedido, 

Condida Udefonso, do log-ir do con- 
duutax de malaa da Unha postal de j, 
Çorocaija a estação, 

BÍBLIA SAGRADA 

  Ofticio n. 206, da Prefeitu- 
ra, devolvendo, informados, todos 
os papel» referente» ao pedido de 
indemnlzaçao feito per Paulo Lu- 
«heei, pele» prejuízo» qu» allesa 
ter soífrldo no» prédios de sua 
propriedade, alto & avenida Tlra- 
dentes, u. 226, antigo 160, o & rua 
(Juaporé,, ns. 17 a 26. — A'» com- 
mlssOes de Justiça a Finanças. 

  Officio n. 200, da, Prefeitu- 
ra, informando o requerimento n. 
21, deste anno, do vereador sr.. dr. 
Almcirlndo Gonçalves; sobre a ave- 
nida  Naaareth.   —f  D»-SB   conhod- 

. mento  a» autor do roquírimento. 

DIA 20 ) 

POLICIA DO ESTADO 
Foram concedidos noventa dia» da 

Uaença, em prerogoção, sem vond- 
mento», ao delegado de policia de 
Santa Isabel, bacharel Alfredo Livra- 
mento, para tratamento de 
de peesea de aua família. 

Da Primeira Egreja Fresbyterla- 
na, co.» sede neata, capita,, recebe- 
mog, cama gentil otfer-.a. um exem- 

! pior- da Bíblia Sagrada, contendu P 
Velho e o Novo- orastamentoa. 

Essa bíblia, que estA traduzida 
ta«i J aostuguez por JoSo Ferrei- 
ra, de Almeida, foi editada em L.s- 
Dua, » encadernada luxuosamente. 
tenda, cama delicada homenagem 
o nem» da nossa folha gravado a 

mneo «obre a capa. 
Agradecemos. 

DIA  22 

Requisliou-ae da Prefdtura o pa- 
gamento  da quantia de  876*000   A 

' Césá     Vanorden,   de  conformidade 
com as  contas apresentadas  s  de 
vtdamente   processadas. 

DEA   Ml 

üffieio. n. 12, da FreteUura, sub' 
mettendo a approvaçao da Câmara 

Requisitaram-se  da Prefeitura   o4 
seguintes pagamentos: 

Da 55$ o o o, a Ferruccio Cerulttatf 
de ISSíCOO, a Companhia Te'.epho« 

nica  de  S.   Paulo. 

DIA 90 
'V 

Remetteu-se & Prefeitura o rê« 
querlmento em que a Companhia da 
Dragagens W, J. Kalla Wzn » 
Como. se ir opte ruotif icar o ria- Tie- 
tê, na seu curso, desde a Penha até 
& Lapa. ., 

DIA nt ' ' 

Otfficlo n. 17, da Prefeitura, da» 
volvendo. Informados, todo» os. pa- 
peis referentes ao accOrdo sobra. Oi 
prédio • respectivo terreno «ob n, 
29, da rua Senador FeUô. — A'C 
cowmiseOeo d»' Justiça e Finaflça* 

—— Requerimento d» Franolsoa 
de Castro e outros, pedindo para ser. 
annexada ao projecto n. 14, desta 
anno, uma planta sabre a conatruo- 
ção de uma balaustrada na prolon- 
gamento da rua Wen jielau Brax —* 
Sim. '    . 

  Offlda n. 16, da PreteUm*, 
BLbmeUfindo ft approvaçao da Câ- 
mara a accOrdo fdto com o proprie- 
tário do uma drea do terreno dtua- 
da a avenida Jardim da AccUma* 
çao,. esquina da rua Topado. — A'« ' 
oor. mlasOea de Justiça, Obras » BT- 
aancaa. 

  OKlclo n. 18, da Píefíitt»», 
oommunlcando ter acceito. por doa- 
ção, dos sr». Abedulltader Miranda 
e Comp.. uma falsa d» 960 metro» 
quadrado» da terreno altuado  «ntr» 

Folhetim do CORREIO PAULISTANO (360) 

OS PBAMAS PE PARIS 

ROCAMBOLE 
PELO VISCONDE DE PONSON DÜ TERRAIL 

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE 
(Tradocçio de Alfredo de Sarmento) 

i 
— O que dia minha aen^oraT ax- 

llomou RolanA FOda acreditar qiu._ 
r— Kc nio aítirmo «oaaa algum». 

Usa» a condes»», » d»ria todo por 
na enganar. B' pre«l»o, porém, qi» 
m v»Ja e»M homem. Obl d t Bo- 
iaaak»l». recmha—I » 
pasta 

— Ma» v. «a» Jft i 
«• Cbamery. obeervoo Ro 

ia  O ••ober «atava M. 

mm Ma» nlto Om t»par» aeHa. 
— ■ v. «Xí. aeradU» qoe eej» poo- 

VOLUME X 
— Batia o«*e eacar 
— Uo aei. mo» Juog foi boje so 

paiodo d» roa d» VerneiU, • dl»- 
aeram-lbe «o» o marques ticha par- 

— «a»a4»T 
— B» três dia» 
— MT 
— Mae.  em camasam 
m » marlalieiro cego. 
— Mr Wllllam»!   repetia  «m  vos 

ca^dea»». 
■a. aaUo tarda. » 

•»  Artoff ala p»dl», 
bar  talar 

eobra • Bm. «a vl«««ai  «■>»«>i«tl- 
«a pala 

ascTnreclmentos que pretendo, a tal- 
vez  necessite  de aí 

— Estou a» sua» ordens, respon- 
deu eile, cumprimentando respeito- 
samente. 

B, com effelto, no dia seguinte. 
R land recebeu, antes do melo ula 
um bilhete da conleesa, contendo 
«implesníento esta» palavras: 

"Peço-lhe que venha Immadlata- 
mente A minha casa." 

Roland dirlglu-ee logo ao palá- 
cio   Artoff. 

Ne POtaa esperava uma carrua- 
gem  d* poata. prompta a partir. 

Esta drcamstaacla admiras Ro- 
land. mas a soa aupraoa dUb aj 
maior auge, quando fd Introduzido 
no "boudolr' onde a condeean o es- 
perava  na  companhia      de  Samuel 
Mac 

Baeearat estava vestida da homem. 
— Sr. de Clayet. disse ella, t ven- 

dada que partia para Fr«:iche- 
Coraté quando me i   controuT 

— flbn,   n-Jeh»  senhora. 
— Fo'» bem. fame» partir nn- 

to». 
— Para   rfaodie-ComMT 
— Sim. 
— Me* para qu» dtio? 
— Para o ca»t«llo de ;ea talt.-ddo 

ti», «ae d wÊtaaéu. mmoim ma d*- 
«e. • Ira» l»a»»a d* «Manda A 
ii»p»ladala «a ar.  da  AamoIIes. 

— mm,  aalnha aaah»TB.   mia... 
— Ma* dlaa» Baeaarat. •»».«■ 

AoMelles. » doqa* de Ballandrar» e 
saa (Uba aotêa anU e a marqae par- 
tia b* qaatro dia» paca »a Ir reo- 
alr   a   eíleak   Oaaiprahande   »«oraT 

— Oomprefeeado, • «otan prom- 
pt» a asuMpaabal ■ 

OaM bora «epota a m diaa» Ar- 

laatar   A>al,   «arr!». 
d» R»Ua« 4 

zm 

do  /»- 

Br» um velho edifício, oomeçaiie 
nu tempo da» ultima» cruzada», 
continuado no reinado do» primei- 
ros Valois, terminado ua Opaca de 
Francisco I » restaurada na tempo 
de Luís XIV. 

A fachada do sul dava para una 
Jordin» am auiphltheatro, que <les>> 
ciam em escadarias ata um peque- 
no ribeiro. Da lado do norte, pe.o 
centrario, os rochedos qjue lhe pas- 
mavam o» primeiros alicerce» eram 
cortados a pique, e da» Janellas ogl- 
vae» a rfet» mergulhava em am» 
quebrada agreste, árida, sem • me- 
nor sombra de vegeUçio. 

Aquelis quebrada tinha am nome 
(ingular: chamavom-lbe *A que- 
brada de» morto»". Esta nome pro 
vlcha d» uma iegend» nebulosa. 
Na Eíade Medls. a easteMo 
tara una «erea cootra o» 
»o» • aammand» d» mt 
Jumm.lam. A guaratca*, 
nela frme, preferira a mart» » aosa 
entrega latguub—a, • «s dasentoa 
homens qae a compunhai» hadant- 
w precipitada da «tto em» tarroa 
para a quebrada- 

O pa» ôm FaWen balntara adie 
durante o Impelia, e d « «Oa se 
ni» llgasss am» i«iuid»c*» paa- 
gente. per certo qoe » ilsiaail» mto 
pensaria am vender aqnella pro- 
priedade é» e-"*1*** Bu» ml» mor- 
rer» ali aumpWaaaawl» laaia, » 
desde eaa» época Fabien deagnaita- 
:a-ae d» Baat-Paa Br» » primei-» 
vez «ae ali vinha havia aea aaaaa. 
acompanhada por aoa «.nller, pa- 
la duque « daques» d» Sellandrer* 
» por Peptta. * paaaa «a» -naaoe 
tar com ene», bavt* oito dlhs que 
rialaaai   ibiead»  a» aa»0»II». 

Durante eoC» oaif p«. led»,   fOra 
ai 

t» • 
drera.  ar» 
3o   era aoaiapaabadn   pele   próprio 

P- 

tro 

Blaache e Peplta haviam-se lixa- 
do intimamente, como 0 fácil adi- 
vinhar. Blanctae era, ou pdo menos 
Julgava ser, a irmã desse Impodor 
qua s» fada chamar a marquez de 
Cbamery, e Peplta amava esse Im- 
pestor... Era o ■nfflciente pa.-a 
existir entre ellas uma eympathla 
reciproca, 

Um» tarde, da* qaatro para a» 
cuco noras, quatro dlaa depois da- 
quelle em que Peplt» escrevera 
cloadesünamente a Kocarnbole, ««- 
ta uitima e B.ancbe de Chamar», 
pelo brago uma da outra, dasdau 
por aza atalha que Ia dar ao pe- 
queno ribeiro aseombceado peUw 
salgudre». 

—i Miaba querida vtscot dssaa. di- 
zia Peplta, veje-a muito mysurioM 
oeromigo. 

— Ku! reapondeu Blaaeha. aor- 
rtodo, 

— Ba quatro dia» «as ma diz: 
Eapar» aempre. 
_ B toro» • repelido. 
— Mas am que ae faBaa easa m- 

peraaçaT 
Bioaeba aasala »a ooasa va». 
Peplta proacsoi»: 
— Meu pae nao me dl» nada ab- 

solutamente, • veja-lhe t»mb«m am 
ar ■tfutarlo»». 

— como eaT 
— Bzactametrt». 
— Olço.   miaba   qiaaeW»   Peplt». 

p»     «ccultar-Uie a 
pa «sper».  O 

a •   bom.  ama-a   »t*   A 
a depato «a» «ta 

na» at o» «ua» maie 
çaa. tomoa a raoetaça». 
1a mm «Ba», é» » dela» le 
t» Bvr» êm 

— /alga 
i    _ 

  Lembra-se d» dia «m que sa- 
Wu de carruagem com- Fabien » 
■ua mfter 
  Ca  deixei sft com meu  pae? 
— Bxadamentsw 
  O"   mau Deua! e dlsae-lhe  ti- 

ãc'í 
— QuasL 
— Ma».. . Gemo? 
  Do modo msi» natural, pros*- 

gu-u » vUcondeaaa. O duqaa adml- 
rava-»e da que o marques meu Ir- 
mio, depoi» de ter começado a ne- 
gociaçao relativa a venda do Haut- 
Fa», no» nAo avease acompanhada. 
Nie pdd» deixar de edrar ouvindo ' 
esta pergunta. A minha perturbx- 
çio canso» espanto a seu pae, • 
perguntoa-m» a eauaa. Entflo COA- 
fesael-Uia qa» » oosw qu«rida Al- 
b»rto tinha ao coração «a amor 
.4o grande como oem esperança, » 
jaa «ae amor prohlbia-lhe » vil 
aqui. 
   Pois qu»f re»po«#Ba alie »»m 

afnar com ■ verdade, » mulher 
qoe alie ama » d» quem eeta «3- 
pocod» paia aempr» babifa aat^a 
MvgMM 

im KMk respondi eu eonrjoei 
n.ente, ma» »»«• aqal ba trea dia». 
Minha qperlda Peplta. acereacento» 
a vlscandea»». posse «■»fc»«ar-lho 
agora- qoaada te aqaells declara 
cto Hv» medo. • Jorant» o lemoo 
qoa tarda» • raspoda de aea pae 
iMBp* «aa teve par» mia-, a daxa- 

U botar-me 
^Tiaa» • earac»». Parecaa-««» «ae 
aaa pae •» ladtBMa-ae a dixer- 

a 

tsm   aempre   o   papel   da   eDnfIden- 
te» . 

T- Tem razAo. 
  B 6 por  eai aaber o que meu 

irmão soffrcria aqui... 
— Soffrerl   Por que? 
— Senhor duque. proae«ul eu, 

meu irmão passou toda a sua mo- 
cldade no» trópicos; deveu a in- 
fiuenala de an» sol ardente o desen- 
volvimento, oro pouco eacesslvo, 
tslver, de uma Imaglnai.io JA de 
«t ardente. De»d» » primeira ve» 
aue   riu  sua  filha... 

— Salvou-lhe   a   vida 
rí»pondeu-mo  elíe. 
  «Desde esse dia.   pro-Til  »»- 

começou a amal-a tio apaí»anada- 
nmntc. qs» esse amor. ssaüa e re- 
ceio. Iara a desgraça da toda a 
9Ua vida Meu irmio oio tm cnoo 
nunca iUoaOoa; »»b» qae o» Salian- 
drera» ado de uma nobres»' mais 
r-"ar a mala lUuatre. 

— 'Mala Ulostra taivex, dtsoe-me 
ata  pae. mmm mala aatis» alo ssf. 

en marlda 

dentro em  um mea ou mesmo «• 
tes 

•"NAo pude conter «ft grito d» 
alegria. 
    "ifas.  minha  cara vfteoads»- 

sa-, disse- cHe. Peplta anda tri»«» Sa 
multa tempo; a receio muito qua 
aOo seja seu Irmio quem... 
  -E si eu lhe affirmasse » c*»- 

trarla, sr. duqueT 
.—  «O q»e?  O   que   d.sf 
— "A» mnlhere» sda ;Sa per»pl- 

case», meu Deu»! a comquanta a 
menina de Sallandera e mea ir- 
mão   sa tenham   visto   bem   pane»» 

  -Sm •eguida.     prosegul     ea, 
meu Irmão paasae «ma fortnn» mo- 
Asat». a • dote da meai»* de »»! 
landrera ê am dote verdaddrwnen- 
tc pdacipaaco. 
  •Aeredlt».     vlacondeaaa.^ qa» 

minha filha e unicamente aaatto ri- 
ca para ter a dlrdta de •acolter 
am marido que o n4o seta taate. 

'M. como «a p»r»eeaae adorada, 
wa p»» ii  IIII»«I« «om  trtrtasa: 
    • JUnba   aoabora.   troa   vaa» 

reaeel ea raor- adaha filha. » dar- 
lha aaa martda da mboA» tmo»m: 

Vtr-ma  «a  tnvd»  aos  mea»  proje- 
cto» • dMtrnlr »• miaba» aaaia ea- 

.   Ba  dias. 
g»ial»8tii   aef;.-IUT» 

nesse  aat-p^^^  el]a ,eu nM oniOB fl#n, QM 

eta amada. 
— "Com tudo... 
— "Olhe, ar. duque,  qcer 

uma experiênciaT 
'— "Oíiaf? 
  "Hoje. ao jantar, file cm maa 

1 trato»  psaaaade  o  oom»  deli»,  • 
olhe  para aaa. (Btaa. 

— -S^a. dlaaa «lie. 
-Dwpete, receeso  talvez de ss tel 

edeantedo   multo,   mudoj   de   con- 
versação. 

-Ao Jantar, seu pae Hlou n» 
marques» » a» meu» olha» assim co- 
mo oa seu» fltaram-ee dirfaxgedar 
mente em «i. Peplt». Vlmcl-a »•- 
rar, a decola A medida qu» Fablaa. 
a ^wa> ea tivera tampo de dlxar 
aigum» ceosa. setabeteci» » noa— 
grsealogfit. a dtav» o» sito» fdtoa 
de eT^tra» do» nossos »nfepa»aadoa 
qu» o duque perecia escutar com 
atteneto, o sen afcar brilhar» 4f 
ale grila- 
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• n 933 a o trirono <1« Arthur Btl- 
•hel, ft rua VorKuotro, aeceMnrlo ao 
»llnli>imento Umi"' Ua ruo. — A'« 
l «nmlwBii» da Juatlc» • Flnancaa. 

«  Oftlclo n. 224, da Preftlturu, 
feelloltandu a rMpvotlva autartoats 
para oftoctiiar u pagamento ir. 
JIOBIII;.I do ii>i03c;9M o rMa» 
luros, em vi. ude Ca . .tmicu paa- 
badu ora '"'KOIVO, ao «r. Joaé Wol- 
kand, proprlptmio do pradlo n. ;''. 
Ua ma dn Barra ruruln. |i«lo« pre- 
li; t qiitf »n'!reu com Inundado*. 
^- A'» oommlsiiOM do Justiça i Vi' 
)ian< ... 

  Offlflu n. 247. ia Prefoltura 
Iremettenrto o orcamoiüo na Irrpor- 
lanola de 60:000)000, para (or- 
^eclmonto « oiurntanr.ento de gulaj 

m oHlflamenti u puralleloplpeao» da 
(ua Feltppe Camarão, entre u ave- 
'plún Celso Garote RI6 I.OUCO alira da 
■>ua Martin* Soaree. — A'» om- 
tKtmnea  do  Obrn» o Finança*. 

  Ciflclo n.      l. d Prot.í'.ura, 
jremeltendo o orçamento na impor- 
tância de 50:774t00J, para o aj- 
^entnmento de gulaa e oalçamonco a 
Varallel»pipodcs da na Braslllo Ma- 
chü.u. entro a rua Veiga Fllno o 
ilameda Barro». — A« oommis>0ía 
fie   Obroa  o   Flnançaa. 

DIA  l.o DE  AUltllí 

KemHtteu-ae í Pretoltura o reque- 
Ílmcnto em que Bento Lula Soares 

,e Sampaio, Tancredo Fucei e Joa- 
quim Cândido de Azevedo se pro- 
sOera a executar as obras de reotl- 
{toaçllo dos rios que atrovessam esta 
kaplcal. 

 Recurso interposto por Iieone 
JJetto e Comp., contra lançamento 
fie imposto de "Industriai e Profia- 
kCcs". — Tome-se por.termo e pro- 
tlga-se   nos   tramites   legaes. 

DIA 3 

Offlolou-«e ao sr. dr. Juiz de Dl- 
Jelto, encarregado da alistamento 
eleitoral da capital, remettendo pi- 
pla da divisão do Município em ejO- 
IpCes eleltoraes e designaçOo dos 
jtditioioe em que dever&o funocionar 
as respectivas mesas, para a eltlç&o 
♦etíulual marcada para o dia 29 do 
Sorrente. 

: : Remetteram-ae à Prefeitura: 
As indicaçSes e os requerimentos, 

apresentados em sessSo da Câmara, 
Ae l.o do corrente, por diverBO» so- 
Ohovca vereadores; . 

para promulgação, a* leis decre- 
tadas pela Gamara, na mesma ses- 
jifto.i 

o projectu n. 18, deste anno. auto- 
rizando a Prefeitura a despendei 
»té á quantia de mil contos de réis, 
aom a construcção de    um edifício 

que «e denominara "Casa da Clda- 
du". noa termos do pedido da Com- 
inlasOo da Justiça, da  l.o do oor- 
rente; 

o projeoto n. 23, desta anno, 
eonaldarundí oftlolal, para todo* o* 
•ffeito*, a rua particular ligando 
a praça Jo*6 Roberto ao bairro do 
Bom Ratiro; 

o requerimento am que Ollberto 
Vldigal offarec* & venda & Câmara 
da 800 volume* da *ua obra *Dla- 
ourao o Conforonoloa", no* termo* 
do pedido da Commluto d* Juallça, 
de  l.o  do corrente; 

o abaixo osslgnado dos proprie- 
tários da rua Wenoealau Brai,, ia- 
dlndo para *er annexadn ao proje- 
oto n. 14, deste anno, uma planta 
sobre a oonstrucçüo de uma balnua- 
trada no prolongamento daquella 
rua. 

— Requerimento do dr. dugo 
Gáudio, prapondo-se a canalizar oi 
rio» Tlet« e Pinheiro*. — A'« oom- 
mlaaOea de Justiça, Obras. Kyglenc e 
Finança1». 

♦ ■•-♦...♦■•■♦.•-♦■•-•-♦.••♦■•-♦■••♦■••♦■••♦••-♦-• 

Secção de Informações 
Sr,   Horaclo  Goulart —  Olympla 

— Segue carta Informativa. 
Sra,. d. Rnflna Fernandes — 

Plnda — Seguiu carta. 
Sr, Manuel Trlndado da Silva — 

sã.i Joaquim — A Importância tol 
hotitera entregue á, firma indica- 
da. Para a remessa do recibo, quei- 
ra enviar-nos os sellos para o 
porte. 

Sr. Nabor Marques de Sousa — 
Toninha — As suas encommendas 
foram hontem remettidos. Segue 
carta  e  conhecimento. 

Sra. Aaslgnnnte 13.887 — Itapa- 
tininga — A informação seguia 
por carta. 

Sr. Franelsco Rego Carranca —4 
Jahu'  — Seguiu carta. 

Sr. Doratliovio Nascimento — 
ftlympla — Seguiu carta Informa- 
tiva. 

Sr. Arlindo de Carvalho — Re- 
dempção — Aguarde carta infor- 
mativa. 

Sr. dr. José Veríssimo Filho — 
Pitanguelras — Está sendo provi- 
denciado. 

Sr. dr.   Autonlno   du Amaral Vieira 
— Una — Na repartição alludlja 
informaram-nos que o titulo jü ha- 
via sido retirado. A importância 
que nos enviou fica & sua disposi- 
ção  no  escriptorio  desta empresa. 

Sr. Eloy Ijaoerdu — Pilar — A 
sua encommenda foi remettida no 
dia 25 de março ultimo, sob regis- 
to n. 08.854, conforme certificado 
em nosso poder, 

Sr.   Antônio    Machado  —  Botu- 

oatu' — O artigo a que k» rafara 
nKo foi encontrado 4 venda meat* 
praça. 

Sr, 8niii<>« —1 (T> — O eau ra- 
quatlmcnto tara O seguinte d»*- 
paoho, em 15 da março ultimo, 'mm 
"Prejudicado". 

Br. Wnckyr Ourgol — Salto — A 
importância foi hontem raoeblda 
a a sua encommenda «ar* remattl- 
da logo que a* caaaa recebam no- 
Ta* remesaa*. pela, ai primeira* 1* 
■a  exgottaram 

Bra. d. laollná Moreira — Cunha 
— A aua anoommendo, foi remetti- 
da no dia 10 de março ultimo, aob 
registo D. 34T.S92, conforme cortl- 
fioado em DOMO podar. 

Sr.  Ellxlaiio Oorrte — Cabreuva 
— Na oaaa a que alluda, informa- 
ram-noa que a quantia de ItfOOO 
é ainda Inaufftolente para o custo 
e despacho dos artigo* de aua en- 
oommenda. Queira, pois, enviar-nos 
mala 21000. que poderão vir em 
aelloa. 

Sr, ünmllilo Mende» — Terra 
Rosa — Oa documento» que ae 
achavam A aua dtaposição foram 
hontem entregue», de aooflrdo oom 
oa suas ordena, ao ar. Jullo vi- 
gorito. 

8r. Aaslgnanto 11.848 — Enge- 
nheiro Coelho — Na Associação a 
que se refere, informaram-nos que 
receberam o oftlclo e accosaram o 
recebimento no dia 31 do me» 
findo. 

Sr. Alonao Tolxelro doa Sontoa — 
Nova America — Na Delegacia Fis- 
cal Intormaram-noa que o termo 
do oompromiaso foi assignado em 
30 de março ultimo. 

Sr. QiüuUUano Ferreiro Notto — 
Conceição de Monte Alegre — A» 
listas foram hontem remettidas pe- 
lo correio, 

Sr. Agente — Santa Barbara —' 
Pudera endereçar a correspondên- 
cia para a Livraria Alves, rua do 
Ouvidor,  n.  106, Rio  de Janeiro. 

a iia.»»"'» ^.a■»■a'^'a'^■a*■»*♦^»^♦—♦•*•♦ 

AGTOS OFFICIAES 
SEORETARIA   DA   FAZENDA 

Despachos do sr. secretario, no 
dia  de  hontem: 

Secretaria do Interior — Ante- 
nor Romano Barreto, 268$; Em- 
presa Hydro-Eiectrioa da Serra 
da Bocaina, 60$; Anua Cândida 
Gomide de Campos, 35$; Cotv.p. 
de Oaz, 1:726)500; fornecimentos 
feito» ao Almoxarlfado do Serviçj 
Sanitário do S. Paulo, 175»; Fi-jl- 
sakl e Comp., 48$; pessoal da De- 
legacia de Saúde de Qaaratingue- 
tã, 815$; assistente e servente do 
Instituto Bacteriológico, 20$; Asso- 
ciação Beneficente e Instructiva 
de S. Paulo, 1:053$300. — Pague- 
se. 

■aoraUrU te JvaHga — Mal* • 
Uranoo,   liMTtIOC,   —  Pacue-oe. 

Secretaria te Vteante •-• (Blxer 
oluloa Orvloa): Alto* RlUer, ..,, 
ií»»iC-. Ambroalna da Olln ij»,^ 
IMIie-. «Ua Ftraa da CMwWi 
TStlOOt Dalflno Moura Maaoara- 
nhaa, KTISOO; Antônio Oulmarkaa, 
IMIltOl Natr Soare* Bodrlgue*. 
4601; Oroalmbo de Masqult», tlt. 
— Pagua-a*. 

Requerimento* daapaohodo* ~ 
Joa* Celestino do» Bala. 19 anno», 
7 mexe» e I dia»; Marta « Alen- 
car Franco, yenolmeato anmial da 
2:5931400. — Bxpaçn-aa o titulo! 
Flnnlno Braga Natto, Boa Bap*- 
rança. —. Mantenho oa lançamen- 
to* feltoa pala oollectorla de Boa 
Bapsrança, d* aooOrdo oom a In- 
to.riiação da Dlreatorla da Beceita 
e parecer da Procuradoria da Fa- 
zenda: Juvenal Oaorlo d* Oliveira, 
Ourtnhoa; Antônio Luiz Teixeira, 
Nazareth; Mlnervlna Rosa, Fran- 
ca. — Mantenho o lançamento! de1 

acoOrdo com aa tnfotrmagOaa o pa- 
recer fiscal; Anal» Bodolpho de 
Carvalho, 1531702. — Pague-aa; 
Sebastião Cunha. — Indeferido, de 
aooOrdo com as InformaçOea a pa- 
recer fiscal; Antônio doa Santos 
Netto, B. Bento do Sapucahy; Be- 
nedlcto Antônio da Silva, Naza- 
reth; Osório de Paula Marquta, 
Franca, — Canoelle-ae o lança- 
mento de aocOido com as infor- 
mações e parecer da Procuradoria 
da Fazenda; Godofredo de Azeve- 
do, Rio Freto. — Reduza-ae o 'an- 
damento feito pela feollectorla de 
Rio Preto, de aooOrdo com as In- 
formações e parecer da Procura- 
doria  da Fazenda. 

Cofre de orphams — Rrasillna, 
Itapolls; Maria e Delphlna, S. SI- 
mão; João, Moofloa; Maria A. dos 
Santos Arnoblo, interdlcta. 1— Pa- 
gue-se. 

SECRETARIA DO INTERIOR 

Por aoto de 1 do corrente, foi no- 
meada d. Giga Soare* Hungria para 
cubetitulr a professora d. Ange'.a do 
Esipirito Santo do Pinhal, das es- 
colas reunidas de Albuquerque 
Lins. 

—— Foram nomeada* a* seguin- 
tes profesfloras pata o oargo de aub- 
■titutaa effectivas de grupo* escola- 
res: 

D Alice Nogueira de Campo*, para 
o  de  MattSo; 

d. Zulmira Collaço, para o de 
Vil Ia  Macuco,  em Santos; 

d. Maria Augusta Rodrigues, para 
o   de   Angatuba; 

d. Palmyra Ruggerl, para n l.o 
do Braz,  dota  capital. 
  Foi exonerada, a pedido,  do 

cia-go de substituta etfectiva do gru- 
eecolar de S. João, desta capital, a 
brofessora d. Cândida Lope* de Oli- 
veira. 

■  Furam oonoedldaa as seguin- 
tes licenças a adjuntos de grupo es- 
colares: 

D» II dlM, a Mario Theophllo do* 
BantM.   do d*  It»rar4| 

da II di«*. »m prorogaçto, a d. 
M—Uk Oeorglna Mgu«u» Pomm»!* 
3» te  Caohwaétai 

de I me.a», a d. DattH» fl%MMBte 
An4r*da, do "Dr, Padua Bailes" te 
Jnhu'; a d. Balra Romano, do te 
piraju', a * d. XAiioa Fottl, te "Co- 
ronel Joaquim Baile*, do Blo Olaro; 

d* t meaea, em prorogacão, a d. 
Maria te Gloria Madureira, do de 
Cerquoira Ceaar; 

de I mein». a d. Judlth Olrio Oba- 
oon, do de' B. Blmio, a a d. Maria 
Antonieta Madureira, do de Frunoa; 

de I meze*. em prorofaqdo, * d, 
Thaodorina d« rrarlta» Oaatello, te 
de  Pederneira*. 

—— Foi 0011 cedido uin mea de 
licenoa & inapeotora da Beoola Nor- 
mal da ItapaUnlnga, d. Oaorglna 
Fuuperlo   Ureaaane. 

—— Foram oonoedldaa a* saguln- 
ta* üeançaa: 

Da um mea, para tratar d« aago- 
010a de aau Intereea*, a d. Maria Ba- 
phaeU te Paula Wouaa, meat™ te 
Eaoola Profissional Feminina da ca- 
pital; 

de t mszea, a d. Angela do Eapl- 
rlto Santo, da l.a aaoola doa reuni- 
da* de Albuquerque Uns. 
— Requerimentoa deepaohadosi 
De d. Ceoy Riba». — Fraludloadoi 
de d. Maria Thcreaa Machado. -" 

Arohive-ae; 
de d. Isaura de Oliveira. — NM 

pfide ser attendida; 
de d. Bratiila Amélia Castanho. — 

Como requer; 
de Luiz Pereira, — Blmí 
de Dorival Peluao. — Não pOde 

ser   attendido; 
de d. Ruth Plrea do / .aaraJ e d 

Virgínia Alve* de Oliveira. — Não 
-ha vagas; 

de Bento da Cunha Mauc , d. 
Isabel Veiga. — Sim. (Providencia- 
do); 

de d. Ildegonga Morettl. — Ao di- 
rector du grupo escolar da Lapa, 
desta capital, para informar; 

de d. Narcisa Gomes. :— Dool.-.ra 
o grupo para o qual pretende no- 
meação; 

de João Jacintho de Carvalho. — 
A' Dlrectorla Gerai da Inetrucção 
Publica; 

do sr. Heitor Baooarat, 2.0 .'«c:-;- 
pturarlo do Almoxarlfado do Servi- 
ço  Sanitário.  —  Sim,   um  me». 

JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA 

Requerimentos  despachados: 
De Mario Chagurl, de Pereira.!. — 

Nada ha que deferir, por esta Se- 
cretaria, em vista da informação 
prestada pelo sr. delegado regional 
de  Itapetininga; 

de José Dia* Pereira a Flrmino 
Augusto Martins, desta ca/pital. — 
Compareçam nesta Secretaria, das 
18 &a 15 horas, afim de regulariza- 
rem o* seus papeis de naturaliza- 
ção; 

do 3.o eeorlpturario da Secção de 
Identificação do Gabinete de Inves- 

tigaçOa* e Captura*, denta Ba:r*taria, 
ar. Joio Machado Filho, pedindo 
permlMto pnra goaar Mrtaa, par- 
oalladameate, — Defrrido; 

■B ailMü "» te polida Si AMWC- 
f»ma, er. dr. Joat Paatwter, pe- 
dindo permlaate para BOM» Mrias 
ragulameatarea. — Aguarde oppor- 
tunldade. 

SERVIÇO  HANITAIUO 

Inspeotorla te allin«nto4i»o   Miblin» 
iflxpedlante do dia 1: 

Visitas  em:   Armnxen»   a   4a- 
poslioa da gêneros .... TI 

Padaria* a confeitaria*  .   ,   .- I 
Quitanda* a caaaa da fruotoa 17 
Açouguea a songeaerea ... I 
Reatauroate* * botequlna .  . 4 
Leltorlao r» * 
Café» .- -.  T 0 
Hotel* e caaaa da penafto r se 0 
Fabrleoa dé ganeroa .  .  . T y 1 
Fabrioaa de bebidaa  .   c  .   . 0 
TorrefaogOea     * meagena de 

oafl  * 
UeflnaçOea de assuoar  , » •• 0 
Falraa e mareado» .   .  . -. T 4 
IntbnaçOea ezpedldaa . . T T T I 
IntimaoOaa   verificadas t i't * 
Aviaoa expedidoa   .   .   .   T T 0 
Multa»  expedida*  0 
Requerimentoa intormadoa  . 0 
ReolamaçOea attendidas ... 0 

InutlllzaçOes: — No mercado Cen- 
tral, 40 kllo* de batata* greladaa e 
1 caixote oom kakls; no da frtiotas 
da rua 25 de Março, 28 abacates; 
rua Carneiro Leão, n. 51, quitan- 
da, 1 aacco com batatas greladaa e 
I dito oom feijão bichado; TUí Al- 
mirante   Barroso,   n.   45,  armazém, 
II klloa de bacalhau; rua Visconde 
de Laguna, n, 35, armazém, 27 ka- 
kls; rua Javry, n, 87, armazém, 5 
klloa de bacalhau; rua João 3oe- 
mer, na 186 e 22, respectivamen- 
te, 5 klloa e 7 kllo» de carne 'itcca. 

Requerimentos   despachados: 
Lopes e Medon, pharmaola. — 

Visto,  providenciado,  arebive-se. 
Avenida Celso Garcia, n, 68. — 

Approvada, 
Rua Alfredo Silveira da Moita, n. 

145. — Approvada. 
Rua Anhala, n. 208. 1— Indeferido, 

A vista do parecer da engenharia 
Sanitária. 

Rua S, Vicente de Paula, n, 66,— 
Relevada, 

Largo do Cambucy, n. 82. — Con- 
cedo 00 dias improrogavela. 

Rua Carneiro Leão, n. 164. — 
Concedo  30  dias  improrogaveis. 

Pharmaola Modelo, Gloria, n. 78. 
— Inteirado, archive-se. 

Pharmacia Quilombo, Indatatuba. 
— Providenciado, archive-sa. 

Pharmacia  Santa  Marina,   CravI- 
nhoa. — Providenciado,  archiv.-fe. 

Pharmaola Santa Maria, Itape- 
tlninga. — Providenciado, archlve- 
se. 

Pharmacia Cysne, rua João Theo- 
S.OTO, n. 132. — Inteirado, archi- 
ve-se. 

Pharmacia Andrade, Viradouro.— 
Arohive-se. 

Pharmacia Ferraz,   avenida  Ran 

PREFEITURA 
DO MUNICÍPIO 

- ' a 

Directoria Geral 

gel Petsana, n, 316. — Dsclariir a de A. Ildcfonao da Hl./a, «abre 
residência a ae tem algum emprego abertura de rua — Approvo o pro- 
ou outra proftaate -p*** Urr teft.-i-' Jacto apreseolad», 

i    „•-■»- Deve oomporecer  1 Diraoto- 

melda. 
—— Achun -«e approva.l 1* na OI* 

reotorla de Obraa a Vlaçfl > aa plan- 
ta* apresentada* peloa *r».: 

Alberto Borasttí, para levantamen- 
to de calçamento na rua IToluntarlM 
da Pátria, em frente ao o. 403; 

Argemlro M. de Siqueira, para le- 
vantamento de calçamento na rua 
TupInambO*, em frente ao n, 4; 

Catharlna Guntzmann, para oon" 
•trulr oa»a A rua Vista Alegre; 

Eueeblo Fernandes, para construo- 
, ção de barracão & rua dos Plnhei* 

roa,   60; 
Guilherme Seraphico, par* lovan- 

tamento de calçamento na rua lat 
Palmeiras,  n.   197-A; 

Jo*4 Flordelislo, para abeitura de 
valia no calçamento da rua Almi- 
rante Barroso, em trent*   xo n,   19; 

Lacerda, Ribeiro e Carvaiho, pa>*a 
construcção de prédio a rua Cuba- 
tão, 72; 

Lindemberg, Alves e AAsumpção. 
para construir prédio &, rua Dom^n' 
BOh de  Moraes,  n,   291; 

Luiz Caggkino, para conatrucçSo 
de casa a rua Santa Clara, n. 45; 

Luiz Zanl, para augmon:o de prn- 
dio á rua Coronel Oscar t-orto,  4;' 

Manuel da Costa, para ocnstruc- 
ção do prédio & rua Campinas, n, 9; 

Vcriando Machado, para ' orninio- 
ção de predla A rua Jullo de Castl' 
lho, n.  121; 
  Devetr. comparecer na mes- 

ma Directoria, para eeclaroclmentoa, 
os srs. 'lumm.iAo Bltelll, Antônio Ma- 
nuel Lopee, Boaventura Iiurlíz, 
Francisco Pnsohorelli, Cluiiherme 
Schlelp, José Camera, Monteiro Fi- 
lho. 

EXPEDIENTE DO DIA  S  DE 
ABRIL DE   192a 

Herdo aberta* no dia 4 do corren- 
te, na Directoria Geral, ás 18 horas, 
as propoetaa para o calçamento ' ia 
alameda Barão de Limeira, entre a 
rua Duque de Caxias e a alamela 
Eduardo Prado, propoetaa apresen- 
tada* pelos «rs, Luiz Carbono e Pa- 
checo, Schmldt, Co, Ltd., Oscar 
Americano. 
  Officiou-se & Camura   trona- 

mlttindo a informação prestada !>>- 
ia 3.a secção technica da Directoria 
de Obras o VIação, sobre o alinha. 
monto da rua Dr. Dino Bucno, na 
Penha, 
- Concederam-se 4 mezee do 

licença ao primeiro osoripturarlo da 
Directoria da Receita do Thesouro 
Municipal, Carlos de Almeida Gon- 
zaga. 
  Requerimentos despachados: 
De Alfredo Vaz Cerquinho, Mar- 

eio Beu, Gustavo Bertaochlni, An- 
tônio AndrS Pedro, Antônio Bapti«- 
ta da Costa, Avelino Joaquim Fer- 
reira, João Vieira Prioste, Antônio 
Galhardo, Arei Manha, Tonion e 
Guidighl, Graciano Altieri, J.lsht ; 
Power, pedindo approvaçãc de plan- 
tas — A' Directoria de Obras e VIa- 
ção, para os devidos fins; 

de Odilon Martins, pedindo ferias 
—  Sim; 

Eugênio de Paiva Azevedo, Pau- 
lo Branche», Oliva da Fonseca e C, 
Henrique Poletto, Sociedale Anony- 
ma Artefactos de Osso, Tecelag' '1. 
de Seda ítalo-Brasileira. Onldo Cl 
gno, pedindo licença; Anmbal de 
Almeida Caerllho, pedindo licença 
oapecial — Sim, em termos: 

de Agenor Couto  de     Magalhães, 
pedindo   calçamento   de  trecho     da 
rua — O requerente opportunamen 
te serA ettendido; 

de Francisco Storelli, pedindo re- 
levamento  de multa — Deferido; 

Directoria do  Obras 

dia Distribuição   dos  serviços   no 
4  de abril de 1922. 

Turma de calceteiroa: 
Rua das Palmeiras: 14 calcetet 

ro.i.io serventes, 8 carroças, repo- 
sição. 

Rua Rego Freitas: 10 calceteiroa, 
8  serventes,  1 carroça, reposição. 

Rua Plauhy: 13 calceteiros, I 
serventes,   1  carroça,  reposição. 

Praça da Republica: 18 ealcotai- 
ros. 8 serventes, 1 carroça, reposi- 
ção. 

Rua Santa Rosa: 11 calceteiroa, 
7  serventes,  1  carroça,  reposição. 

Largo General Osório: 10 calce, 
teiros, 7 serventes, 2 carroças, re- 
posição. 

Avenida Tiradentes: 9 calcetei- 
roa, 7 servente», 1 carroça, repo- 
sição. 

liua General Osório: 15 calcetei- 
roa, 11 serventes, 2 carroças, repo- 
sição . 

Rua Vergueiro: 11 calceteiros, 8 
servente»,  1   carroça, reposição. 

CAMBIO COMMERC m 

MERCADO DO GAFE» 
MKKCAUUS NACIONAES 

JUNDIAHY, 3 — Foram recebidas nesta ci- 
Bade 15.960 saccas de café, sendo 15.990 des- 
Jiacnadas para Santos. 

(j S. PAULO, 3 — Conforme aviso telegraphl- 
po, entraram hoje em Jundiahy, pela Estrada ae 
Perru   Paulista. 

BACCAS 
Jioje    -   .     .    *    a.    • 21.807 
iAnterior  ....*.-..*     .     .. 21.413 
entradas   pela   Estrada   Sorocabana 8.810 
Anterior  8.»63 
fCotal,  hoje   .   .   .  80.67Í 
(Total, anterior  ........     . 80.292 
Foram rectbijaa hoje, durante o 

dia. na eataçao de Jundiahy: 
SACCAS 

Para Santos      • IB.ÍSJ 
Anterior ......... .,- .    •    >.    •■ 11.427 
ITotai, hoje  16.9S0 
(Total, anterior  .  11.427 
6. PAULO, 3 —i Ca.Ce baldeado ho- 

je, até 12 horas, para Santos, 
80.577  saccas,  sendo: 

SACCAS 
IPaulista -   .   .   *   ..   .   .  -    JC    •    at 21.607 
(Bragantina >    t.    .%. 213 
JBorocabana      .«,...•   ...   •.    »    • 2.888 
Pary   • .    .   , •    a: 8.683 
Braz   ,......»>...    ..    :•    ;.:    * 2.180 

DlürONlVKL 
BANZOS,   3   —   Foram   vendida*   20.000   sac- 

cas de café, nas bases de 188600 para o typo 4 e 
[pomiaal para os cafés abaixo do typo t a extra- 
'«inoe. 
V     Mercado,   estável 

As vendas de café a termo foram de 48.000 
Wcuas. 
11 SANTOS, 8 — Telegramma especial do 
•CórtfffJ   Pau.istano''; 

* SACCAS 
entrada* U    f    *■ 81.010 
Zdem,   desde   l.o  do   mez j;  .     .     •: (1.124 
Kdcm, desde l.o de :ulb,o x j. . . (.866.(57 
E-i:i<iuu'   em   prln.elra   a   Segunda 

(     mãos ,    .     .     •    ».«0.162 
Pespa^hadas / ..   x    • 52.277 
tdem,   desde   l.o  do  mez  ,. x   .•;   » 78.401 
Idem, desde l.o de iulho  , s    *    •    (.848.7SI 
Embarcadas   .........    ..    • li.280 
tdem,  desde  l.o do mea  .  ,.   r.    > 11.280 
Idem, desde  l.o de Julho  .   .    x    •    (.842.241 
raasagens,  hoje c    •'    • 80.(77 
ídum,   desde   1.0  do  mea ...   .    x    • (0.869 
tdem. desde l.o de Julho .  *    g    ■,    (.708.887 

Salüdas- 
Buropa   ......••'    x    x    x 14.125 
'Argentina   .   .  >   •   K  ^   ^    •    x    v -   ' 
■atados Unidos *    •    » 21.850 

CIA. CENTBAIi DE ARMAZÉNS GERAES 
SANTOS,  8 — O movimento    te Companhia 

fcentrai de Armaaens  Gerae* tol o «egulnte: 
BAOCAS 

Bxistencla no dia !...•.<. 646.(83 
Entradas, hoje , m *. *. m. * m    *    x 8.(45 
rotal. hoje . . . a *. a « a s 8(0.15» 
Bahidas,     hoje   .   x 3   . .  a   S   u 4.4(5 
Btock. bola w    *        848.748 

0M.   8    PAULO   B   MINAS   DE   ABXAZENB 

As cotaçOes para os mezes de abril a setem- 
bro nominaes. 

fechou   Inaiteradi 
SANTOS,   8   — Foi  o  seguinte   o   café     des- 

pachado  hoje: 
SACCAS 

Paulista   .s.  .....   .     •     •     •• 50.782 
Mineiro  .,.,<.  m  .     .    r..    . 1.490 

Total 52.278 

O CAFÉ'   NO  RIO » 
RIO, 8 fa.) — O mercada de café abriu fir- 

me, cotando-ee o typo 7. a 21$900 por arroba. 
Fechou    inalterado,    oom venda*    da 5.800 

saccas. 
SACCAS 

Entradas, hoje •    x 8.808 
Entradas,  desde  l.o  de Julho   .   .   .    8.168.784 
Embarcada», hoje  ........    T 8.877 
Embarcadas desde  l.o  de Julho   .   .    8.477.874 
Stock  existente  hoje 1.724.458 

■ANT08, 8 — O movimento te Companhia 
B Paulo e Mioos de Armazena Qeraee foi o »*- 
galnta: 

■xlatenOla no dia I a a ít H 
■ntradaa. boja ..«...« 
^otal. boje ..,,■*> m t 
■abldao, boja -.-?•< x 
Btock. bola . ^ w . v x r 

L'IA.   OC   ABKAXCBS 

BAOCAS 
818.4(4 

8,(81 
828.451 

1.411 
817.811 

BELGAS 
SANTOS,  B — O  movimeato     te Companhia 

9*  armaaen' ()«rae«  Belgas lol • aegBtot*: 

MERCADO DE CAMBIO 
GAMARA   SVNDICAL  DE   S.   PAULO 

A Câmara Syndical doa Correctorea de S. Fau- 
10   uffíxou   hontem   a  seguinte   tabeliã: 

80  d|v.    A'  vista 
Londrs ..-<..•       1 17132       7 18|33 
Parla  8(8 (70 
Itália ..•.-. — 8Í3 
Portugal   ....... w)  ..   •. — "4^ 
Hamburgo   .....  x  ...-   . *—' 24 
Nova     Tork j.   .   » s-   .  J,  • ^—        T$lí3 
Hespanha   .   ....   % ,.,*.■ —        1$155 
Buissa ....... 3   .   . —        1(429 
Argentina .....:.>... —        1$6(5 
Belgiea   ...-.-.... <— 623 

SANTOS 
A Câmara Syndical das Corretores de Santas 

afiliou   hontem  a  segu.nte   tabeliã: 
80  d|v. A'   vista 

Londres   ..,,.....      7   1|3 7   3|8 
Paris .  .   ..........             8(8 667 
Itália   .......   v   ..   .              — 188 
Hamburgo   ........               —' 28 
Portugal   ..>...>..              — (40 
Hespanha               — 1$1(S 
Argentina          v    — 2S675 
Estados   Unidos   .   x  ^    .    •              — 72350 
Soberano»   ...«,...               — 36$0)0 

Offertas:                                  Vend. Comp. 
Letras       particulares      *    i 

dias        7   1|2 T1»|3I 
Letras      particulares     a    80 

dias              117188 7 lt|12 
Letras     bancarias,   a  8  dias      T   ija T   9110 
Letras   bancarias,   a   80   dias      7   1|1 T   8|18 

— Foi  declarada a  venda  doa aeguintea 
valore* no dia 1 do corrente: 
Libras       « 18.711 
Franco» .....x->.-- 488.813 
Dollars <■•*..' 117.(81 
Pesos argentlnoa  .   f   .   .   x 1.487 
Pesetas 1 .   .  . (.(»> 

BANCO DO BRASUi 
faxa cambial, para pagamento d* direito em 

coro. na Alfândega — DoIIara, 78888. 
Aglo,  4801». 

(.a e 12.a série.    -.■ v .  .- .—i 816(000 
Idem, 7.a & 14.a sírle .   .   . r-. 80($000 
Idem,   (10:000$)  10:000$ — 

BANCOS 
Commercio   a  Industria í.   . 570$000 8408000 
Comraerclal   , «,  . 2308000 218Í00U 
a Paulo .   .   .......  . j. to$ooo 88$il0t 
Idem, o|60 0|0  68$000 488000 

CÂMARAS MUNIOIPAES 
Araras, l.a emissão  .... — 80(000 
Araras   2.a emliaSo .... — 100(000 
Amparo >   »:   . — 81$00C 
Araraquara   ........ — 88$000 
Cotucatu'     . — 858000 
Caipltal, emp.  de 1813   „ .   . — »6$000 
Capital, emp. da 1810   . ... . r—s 84$000 
Capital, emp. de 1808  .   .   . — 94$oao 

Capital, emp. de 1918  .   .   . 8($000 94J000 
Capital, Vladuoto,  (  0|0   .   . — 83$000l 

Caçapava a. f—! 76$ooa 
Campinas .......... J. r— 78(000 
Cruzeiro   ........  ^   .   75Í000 
Cravlnbos   .   .   .   .   v    .    . .-• BSMUU 
Espirito  Santo   .....   ^   86$000 
Jahu'             ........ 

gI<-J 
80$000 
86$OÜ0 Jabotlcabal  ........ 

Lorena   .....     *     •     • — 10.)(030 
MooOca ■ ,  . • * ■f-i (4(000 
Piracicaba        .   •   •   •    •     ■ a— 8<U00U 
Firassununga ....«...• í— »8$090 
Ribeirão   Frito  —— »u$ooa 
Rio   Freto,   8   0|0   ,  t, jft    * 80$000 60$»00 
Rio  Preto.  10 0|0   .   .    m    • 100$900 60(000 
S.  José   doa  Campos   .*' .   4 ,—^ 76$000 
6.   Manual a. .* 1— 88$JI)3 
S. João da Boa Vista   .   .   . r— 858000 
6. José do Rio Pardo   .   .   . — 808030 

COMPANHIAS 
Anuazsns   G.   3.   Paulo   ..   . 96J000 81(000 
Bleotrlca 3. Slmão-Cajuru'  „ -^ 708000 
Forca e L.   Uberabinha   .   T — 4505000 
Melhoramento»  S.      Paulo   . — 110$000 
Mogyana x — 180800} 
Paulista r 1788000 1718300 
Paulista   de Alumínio   .   .   .: -- 4001000 
8-   Pavlo  Mina»  A.  Geraea   . —. 1808000 

DlHtNTURE» 
Centro  I.  &  Caetano   .   .   . 800800» —' 
Campineira  T.   L.   a   Força. — 808000 
C.   Elcctrlca   Rio   Caro.   l.a m^ 818000 
Idem, 2.a  -— »l$00fl 
Electrica ti. Slmão-Cijuru'   . — 200$000 
Electrlca   Araraquara,   8   0|0 — 888000 
Idem,  1»  U!1'  — 20C$00« 
Força  e  L.   Jabotlcabal   .    . — 848000 
Forqa e L.  RlbeirAo     Prato 84$000 89$«00 
Fores  e Luz Jahu'   .... M 818080 
Lua e Forca 8.   Cruz.   La  . .— 811000 

Lantflclo Kowarick   .   .   .   .- .- »($oon 
Melhoramento»  S.      Paulo   .■ •— (((«00 
Idem, 2 a i, » é— 88(00 
Nacional   Estamparia   .   .   • " »(80«0 
Orlon de Barreto* .  .  .  . » .— (6(000 
Paulista  Energia   Biectrlca  .■ — 8ZI>0» 
Paulista  Alumínio   .... fc- 1S8000 
Soe. Anonyma «O Betado te 

8.  Paulo" < — 1»8« i» 
Vidraria     Santa Marina   .   . — »»»000 
Tecelagem   de Bate   .   .   . v ^^ f48»»» 

A taxa cambial para pasaasaato te sobre- 
taxa de tranoas. na Reoebedorla d* Renda* 8 
de (((7 por franco, ouro. 

Valor   «a  libra  eeterlins   (papal).  88(848. 
RIO. 8  (A) — O mercado te cambio abria 

hoje fraco, eotondo-ee a bancaria a T 17111 a a 
particular a T »|1(.  Fecbca inalterada a calmo. 

•adlalra^. x x tel.lM 
_atradaa, boje .  . ,   . x v x * x 1.4*1 
■Mal.   boje   .    .   r   .   ,   x    x x x BM.?»! 
Babllaa   boja ......-- • ■ 8.848 
%oek.     boja  ...«-.     . . a «te-M» 

Aa 
ire 

SANTOB  8 — CbtasSaa 
tiaaidaa te tf barão: 

BOLSA DE S. PAULO 
TroneoccOes   raaUsadaa  hontem.  as  bara  of- 

flctol: 
FUNDOS  PtlBUCOS 

8    apsMaia te BaTada.  I4.a afcia. a    »»«8»»4 
1»»    letroa da     Oamara  da B  Pula. 

em»,   te  1818. a 8S8M» 
11    latrm* da Cornara de %. JosB te 

Ma Pardo, a       M8«»» 
lOBS 

88    aeeBea te Ooasp. Poaliata. a .  .    8TI88M 

18S8M8 

BOLSA  DE SANTOS 
APOUCBS 

Apólices do  Botado,  da 14A    848(((» — 

Câmara   da   B   Vicente   .    . 84(0»» — 
Câmara de 8. Paulo, da 1818 8888M 8188*8 
Câmara «a & Paulo, d* 1818 •((»»» "• 

O T. B Itaio-Braallelra  .   . 8(8»*» 
da.  O.  d* Armaseo* Oeraas 1»»(»0» 8»(»»» 
Cia. & de Hablu Baonomlcaa (»((»»» »• 

Aogoa 
isaasaielra  Banttata   .   .   . — SS»8*«» 

L  «a  Anaaaatw Oaraia  .   . — 1»«(»«« 
Fausta  17(8«»» 8748»»» 
Psaoa  d*  Beatas  .  .  .  ■  * — »»8»»J 
Masyaaia       .....*.. i(i(»a» lf»(8M 

O.   A.   Gere**   .   .   .   < x  . — 84* MM 
Cto. FrisarlOea a M»(»»# — 
Cto.   r»iliaa(aia   -   *  •  * — 8«((»»» 

— l**t4J* 
8:1»«( 4 »»58 

SaatiaU «a IrSilii   .  ,  . 8»»(»«» I8«(4 i* 
Bsauau   Bcgnoa   ...,-, 8»88W — 
B A. 'A Praartetarle* .   .   . 11»(»«» 1*(8**4 
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MERCADO DE VÁRIOS 
PRODÜCTOS 

ALGODÃO 
COTAÇÃO  D»   ABERTURA  DO  TEltMO  NA 

ItCIiSA   DE   MERCADORIAS 
Algodão em rama eommum (base nova) — 

Presente. 84(800 a 868; para maio, 86(000 a 
36(850; para Junho, 87(100 a 87(800; para Ju- 
lho, 87(46» a 87(600; para agosto, 87(900 a 
88(200; para setembro, 888200 a 388600. 
' Algodão em caroço (sacco usado bom) — 
Presente a Junho, 128000 a —; para agosto, 
12$130 a —. 

COTAÇÃO DO FECHAMENTO 
Algodão em rama oommum (base nova) — 

Presente. 85$ a 858100; negócios: 500 arroba», 
a 368; para maio, 36$060 a 8e$300; para Ju- 
nho, 878100 a S7$200; para Julho, 87(600 a 
378800; par* agosto, 888 a 388300; para setsm- 
bro,  388400 a 388700, 

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL 
Algodão — Todas as cotações são nominaes 
COMPANHIA OEVTBAL DE ARMAZÉNS 

GERAES 
Movimento do dia  1 

ALGODÃO 
Existência   no   dia   81:   56   fardos   com   4.261 

kllo»;   entradas hoja, —;  Total,  66  fardos, oom 
4.261  kllos;  sahidas hoje,  48 fardos com 2.408 
klloa;   stock hoje,  7  fardos,  com  1.858  kllos. 

RIO, 8  (A) — O mercado de algodão funo- 
clonou estável e Inalterado. 

Entraram   1.160   fardos,   sahlram   288   far- 
do» e existem em stock  2.412 fardos. 

ARROZ 
COTAÇÃO DA ABERTURA DO TERMO NA 

BOLSA   DE   MERCADORIAS 
Arroz agulba em casca: (sacco novo) — Para 

maio, 178600 a —; para Junho. — a 1»(; para 
Julho, — a 188600; para agosto, 17(«00 a ... 
188800. 
C.TAÇAO   DO  DISPONÍVEL NA   BLU.SA   DB 

MERCADORIAS 
Todas aa cotaçOes são nominaes. 
Mercado, frouxo. 

ASSUCAR 
COTAÇÃO DA ADÜRTUBA DO TKRMO NA 

BOLBA DE MEROADORIAS 
Aaanoar oryatai (aacco novo) — Preaente, 

808 a 808800; para maio. 818 a 818100; para 
Junho, 82(500 a 1H200; para Julho, 88((S* a 
84$; pwa agosto, 88(800 a 84(100; para se- 
tembro. 14(0»0 a —.   

COTAÇÃO DO FECHAMENTO 
Preaente. 30(500 a 81$; para maio 81(808 a 

8188**: negócios: St* sacco» a 888880; para 
Junho, 88(1** a 81*8**; para Julho, (1(700 a 
14(8**; para agosto, 148 a 8488**: para se- 
tembro,  14(500 a —.   

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL 
Aaanoar. refinado filtrado, especial. (8 kilus, 

448; refinado filtrado da 1.*. 488: refinado do 
l.a. 4*8: Idem do l.a. 848: moldo branco. 
88 klioe, 88(80* a 88$: erystai. bom. eeooo, da 
Bstodu. 8* klioe, 81888* a 888. Idem. da Bahia. 
lt(5*» a 888; idem da Pernambuco, 82(5»» a 
8(8: Idos. te Maceió, 88(8*8 a 88(; item do 
Campeai 88(8»* a 88$: eomenoe. 888*** a 
1888**. maaeava. 11*5»» a 188*** — Marcada. 
frouxo. 

RIO, 8 (A) — O aaaraaJe da aiaanai  fuao- 
eloaon moltarate a aaotaatada. 

18.814      soaosa:   sobiram.   7.418 
1S(.7»7 saaaaa. 

de l.a, 11(500 a 128; de La, 10(500 a IK: de 
QuataparA,   de  l.a,   14$600  a   16(000;   idem,   de' 
2,a,  13(500. — Mercado, calmo. 

Farinha de trigo — Da Republica Argentina, 
de l.a, saooo de 44 klloa, 36$; idem de 2.a, 32$; 
dos moinhos nao.lonaes, de t.a,JI5$; idem, le 
l.a,  328000. — Mercado, estável. 

FEIJÃO 
COTAÇÕES NA  BOLSA   DE  MERCADORIAS 
Feijão mulatinho (safra da aecca) — Todas 

ae ootaçOos são nominaes. 
Feijão mulatinho (safra das águas) — Bom, 

claro,  80$  a 328000. 1— Mercado, frouxo. 
Feijão branco (aaccarla usada) — Toda* «s 

ootaçOea *&a nominaes. 

MAMONA 
COTAÇÕES   NA   BOLSA   DE   MERCADORIAS 

Todas aa cotaçOes são nominaes. 
Mercado firme. 

MILHO 
COTAÇÕES NA  BOLSA DE  MERCADORIAS 

Milho (eaccaria usada) — Amaroillnho, 60 
kllos, 12$ a 12$600; amarello, 11$ a 12$; atna- 
rellão,  10(800  a 118000;   branco oommum,  ... 
108500  a  108800;  idem,  dente  de oavailo  
108600 a 108800. 

Mercado, firme. 

ÓLEOS 
COTAÇÕES NA  BOLSA  DE MERCADORIAS 

Óleo de caroço de algodão — Do Estada, em 
caixa de 8 latas, 81 klloa, peso liquido, 878000 a 
8(8, outras cotaçOes são noralnaee. — Mercado 
calmo. 

Óleo de lluhaoa (Puro e genuíno) — Extra- 
fino, em caixa, com 1 latas de 11 kllos liquido», 
38200; idem em quartolas ds 180 klloa líqui- 
dos, mais 00 menos, 88100; Ideai Pintor, em 
caixas, oom 1 latas de 11 kllos líquidos, 18800; 
idem, em quartolas de 180 kllos líquidos — ou 

Meroadn    calmo. 

MADEIRAS 
B PAULO, 8 — Preços ds compra que viga- 

iam actualmento para madeira posta noa esta- 
çõea desta capital: 

Metro  cúbico. 
Toros d* peroba. 70$; cedro. 1008; eabrenva. 

1108: marfim, sem compradores. (0$; Joooran- 
dA, *0$; imbara. 1108; jequitlbd. 80$; eanella, 
808;   oaviana,   118$;   tdroe  de   canjarana.   80$. 

MERCADO DE CARNE 
MATADOURO MUNICIPAL 

Movimento do dia 8: 
Foram abatldoe  8  leitões,   148  bovlnoe,   188 

suínos, 88 ovinos a 8 vlteilos. 
  Preçoe d» Continental o Pastoril. 
Continental — Deantelro». 848*; traaelre» 

88* réis; Pastoril da Borretoa: deonteiroa 148*. 
trozeiroa. 180 rela. 
  Preço* correntes da carne; em klloa, ao 

tentei 
Bovinos, (87* a |7**. quando * vendida I 

Miro oa mele boi: aolaoa. 1(88* a 188**; rltel- 
ioe 1(88*; ovinos. 1(8**: esprinoe. 1(*M; lei- 
tões, 88***: bovinos, quarto dianteiro. 884* 
qaaila trezelro,   («a. 

BANHA 
COTAÇÕES BA  BOIBA   DE MBBOADORIAB 

Baaha — Da Betada, em latas de I* kllos 
11*8- Idsm. sm latos te 1 klloa. 1188: M Bla 
Oimate te Boi. es lataa da 8* kSa» 11(8. Uaa 
•as Mlaa da 8 klloa. 11(8»*». Mareada, -salma. 

CAROÇO DB ALGODÃO 
COTAÇÃO DO DOPOBnTBL BB 

da altiBB»  —  D* 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

SANTOS.  8  —  Da  Bla  «a Janeira,  aom  18 
boras «a vlagam. a vopar onslsnal -Osnrf   «a 
1.188   »niH8»^   sarga   vsrlaa 
goada na Uoyd  BrasUsIra. 

Da Baoaea Alrea. cam 8 >|B te 
-Nevada*,   da   8.8»8   taaela- 
tsaslgnsda  a O. C  DlaBla- 

san a Comp. 
Da  Raaarla  a   ParaaagaS.     casa   1*  «n*  te 

viagem,   a vapor  laglss     -Batebara'.   te   1.8*8 

consignado  & Companhia     Commercia  e  Nave» 
gação. 

De Porto Alegre. Pelotas e itio tlramie. com 
13 dias da viagem, o vapor nacional "Pyrineus", 
de 885 toneladas, carga vários gêneros, conal- 
gnado ao Lloyd  Brasileiro. 

De Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande, caro 
11 dias de viagem, o vapor nacional "Jucuhy", 
de 664 toneladas, carga vários gêneros, consi- 
gnado a Pereira Carneiro e Comp. Ltd. 

De TIJucaa. oom 8 dias de viagem, o hlate 
nacional "D. Cariou", de 47 toneladas, carga 
varias gêneros,  consignado & ordem. 

De Liverpool, Corunha, LeixOes e Rio do 
Janeiro, oom 19 dias de viagem, o vapor inslei 
«Deseado". de 7.238 toneladas, carga vario* 
generoe, consignado ã  Mala Real Ingleza. 

De Buenos Alrea e Montevidío. com 5 dias 
de viagem, o vapor -faespanbol "Balmea", da 
2.345 toneladas, em transito, consignado a 
Troncoso Hermano», 

Ds Macau, Natal, Cabedello, Recife, Maceld. 
Bahia, Victoria e Rio de Janeiro, oom 15 dias 
de viagem, o vapor nacional "Itaglb*", de 817 
toneladas, carga vários gêneros, consignado a 
A. Rebuetlllo, 

Do Rio de Janeiro, oom 30 horas de viagem, 
o vapor nacional "Phlladelphla" de 859 tone- 
ladas, carga varies gêneros, consignado a Jorge 
de  SA  Rocha. 

De Gênova, Marselha, Barcelona Almena, 
Dakar e Rio de Janeiro, com 18 dias ds via- 
gem, o vapor francez "Cordoba", de 8.751 to- 
neladas, carga vários gêneros, consignado ao 
Lloyd Brasileiro. 

Do Rio de Janeiro, com 82 horas de viagem, 
o vapor nacional "Flamengo*, de 388 toneladas, 
carga varias general, consignado a Pereira Car- 
neiro e Comp. 

De Hamburgo, com 12 dias de viagem, o va- 
por allemão "Atlmark". de 8.188 toneladas, 
carga vários gêneros, consignado a Theodot 
Wllle e Comp. 

De Paranaguá (arribado), oom 8 dias d» 
viagem, o vapor nacional "Coronel*, de 188 to- 
neladas, carga maisirs. consignado a Xltt* 
Martins s Comp. 

Ds Antuérpia, Havre. Bordeanx. LeixOss 
Lisboa, Recife. Bahia e Rio de Janeiro, ojm 
(1 dias de viagem, c vapor francez "Amlral Dtf- 
perr**, de 8.118 toneladas, carga varias gêne- 
ros,  consignado A  Chargeurs Reunia. 

Do Rio de Janeiro, com 80 hora» da viagem. 
o vapor nacional 'Marolm". de 77» tonelalas. 
carga vários gêneros, consignado a Pereira 
COmeiro e Comp. Ltd. 

Do Bneno» Aires, oom 4 dias da viagem. • 
vapor americano 'Pan America", do 8 084 to- 
neladas, em transito, consignado 4 Companhia 
Expresso  Federal. 

SABIDAS 

Para Porto Alegre, o vapor nacional ■Itafl- 
ba". com varia* generoe. 

Para o Blo te Janeiro, o vapor nacional 
•Etha". oom   varloe saaoras. 

Para Buenos Alrea, o vapor bespanbol "Ar» 
notegul-Mandi",   aom   varias  generoa. 

Para Barcelona, o vapor bespanbol 'Bal- 
mea*. aom vários  generoa 

Para Oapaabasaa. o vapor dinamarquês "Ne- 
vada*. aom vario» generoa. 

Para Gênova, o vapor Italiano "Oaribsldi*. 
aom vários goaoroa. 

Para Recife, o vapor nacional «JooubP*. a** 
vartoa gêneros. 

Par* Lagnaa, a vapor nacional "riamengo", 
oom  varloe generoei 

Para Baaaos Air»», o vapor inglês ' Deaa». 
da*, «em vartaa geaeraa, 

Para Baerea Alrea. a vapor laglas *Nava« 
to*, oom vartaa geaeaan. 

Para Buenoe Alrea.  a vapor 

RIO. 8 (A) — Na parto 
raaa  b>]a aa a»*alntaa 
aaaalnA • a*eiaaml Itaaolaaar*: da 
rea a aacalaa, a 

Nsrdly**:   da  AMMarSM   * 
«gania*:  te B  ruailui   o 

de   Nova   Ortaaaa   s 

888**. 

FARINHAS 
OOTAÇOEB BA  BOLAI   DF   MEKCAOORIAS 

—   Do  Ria Orasde  Bi 
ks. 188***: te  kraran 



CORREIO PAULISTANO Terça-feira, 4 de abril de 1922 
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Rua da OlorU: 11 oalcsUIroí, I 
Mrvantca,   I MrrocM,  repotlcHo. 

Iln» Domtnco* d* Mor»»»: ti 
talc«Ulro«, T i«rv»nts», 1 earrogM, 
r»i)o»lc*o. 

J<afl»lrii Oencral Carneiro: 11 
'.oalcetelro», T «orTenU». 1 carros», 
r«po»loto, 

nua Oatumby: II calcel«lro», II 
••ivenlo»,   I  carroça»,   repoilsío. 

Rua Henrlqu» Dlaa: 10 caloelel- 
ro». T nrventei. 1 carroça, rapod- 
Ho. 

Rua Barto da Jaaruaro: 11 oale»- 
talro», I ■•rvantoa, I carroce», r*- 
poslgao. 

Porto do Canladi: 1 «erventaa 
Cuardea. 

Turma de macadam: 
Rua Prudente de Moraei: 1 tal- 

tor, I operartoe, t carroça», repo- 
UC&o da' macadam. 

Rua Casemlro de Abreu: t ope- 
rário», 1 oarrooa, reposição da ma- 
cadam. 

Rua Cario» Botelho: 1 feitor, 7 
eperarloe,  I  carrocaa,  reposlgOo, 

Turma de  trabalhadores: 
Almoxarltado:   1  feitor,  guarda. 
Centro da cidade; ( operário», I 

'carroça, repoilcKo de calçamento 
cipeclal. 

Diversa» ruas:  8 operários, 1 fal 
"-ter, serviços diversos. 

Avenida Cantareira:   1   feitor,   10 
operários,   I   carroças,     regulariza 
ido. 

Rua Turlassu': 1 feitor, 0 operá- 
rios,   8   carroças,  regularlzaclo. 

Rua Taquary: 1 feitor, 11 operá- 
rias,  5  carroças,  regularlzaclo. 

Rua Antônio de Barros: 1 feitor. 
11 operários, t carroças, regular!- 
kacllo. 

Rua Guaporé: 1 feitor, 8 operá- 
rios,   8   carroças,   reposlc&o. 

Rua AblUo Boaros: 1 feitor, 10 
Operários,  8   cnrrnçag,  reposlc&o, 

Itua Monlz de Sousa: 1 feitor, 11 
operários, 8 carroças, reposição. 

Bairro dos Pinheiros: 1 feitor, 8 
opsrarlos. 8 carroças, regulariza- 
ÓSo. 

Turmas extraordinárias: 
Rua Cansolao&o: 1 feitor, 80 ope- 

rários, 6 carregas, regularlzacSo. 
Rua Dr, Bocha de Azevedo: 1 

feitor, 16 operários, 4 carroças, re- 
POBICHO. 

Bua Antônio de Barros, 4 operá- 
rios   8  carroças,  regularlzacSo. 

Kua Asdrubal do Nascimento; 1 
feitor, 11 operários, 1 carroça, con- 
certo de passeios. 

Bua IMacelO: 1 feitor, 11 operá- 
rios, 1 carroça, concerto do pas- 
seios. 

Bua Hlppodromo: 1 feitor, I 
Operário.-,   1   carroça,  reposlc&o, 
f^.f.»..»^-»^.»,*.».».».».».».»^.»^. ♦-•■♦♦♦ 

.  Tribunal de Justiça 
CÂMARA  CimiIVAIi 

Sessão ordinária em 8 de abril 
de 1928. Presidente, o sr. ministro 
F. Whltaker; procurador geral de 
Estado, o sr. ministro dosta Man- 
so; secretario, o. ar. dr. IíUIZ de 
(Araújo. 

A' hora legal, presentes os «rs. 
ministros Campos Pereira, Ph. 
Castro, Paula e Silva e J. Faria, foi 
aberta a sessão, sendo lida • ap- 
provada a acta da sessSo anterior. 

Passagens do autos 
,i,0..sr. Compôs Pereira ao sr. Ph. 
Castro, as appellacOes crimes,' : .i. 
10852 do Taubate. 10808 de S, Jos6 
dos Campos, 10843 de Ribeirão 
Preto, 10856'de 8. Cruz do Rio Par- 
do, 10S12 de Itapolls, 10872 de Ca- 
papava, 10850 de Catanduva, 10980 
do Campinas, 10886 de RlbelrSo 
Bonito, 10860 de Avaré, 10864 de 
Santos, 10936 da Assis, 10830 da 
S, José dos Campos, 10944, 10888 
e 10844 da capital e os aggravos, 
11656, 11652 de Santos, e ao sr. 
Paula e Silva, as appellacBes cri- 
mes, 10939 de Caconde, 10928 de 
Jabotlcabal, 10855 de Santos, 
10931, 10895, 10835 da capital, e o 
agsravo, 11679 de Santos. 
.O sr. Ph. Castro ao sr. Paula e 
fillva, as appellacOes crimes, 10930 
de Botucatu', 10934 de Bananal, 
10937 de Taquaritlnga. 10917 d* 
Jabotlcahal. 10845 de Arararjuara, 
10926 da capital, e os aggravos, 
'11643 de Bauru'. 11508 da capital, 
% ao sr. Jullo Faria, os aggravos, 
11648 de Socoorro, 11680 de Tau- 
1>ate. 11553 de Jabotleahal, 11593 
11588  da capital. 

O sr, Paula e Silva ao sr. Jullo 
Faria, a carta 427 da capital, e ao 
sr. Campos Pereira, as appellacOes 
crimes, 10925 de Santos, 10897 de 
Campinas, 10009 de BlbelrSo Fre- 
to, 10983 de CuaratlnguetA, 10881 
He B. Isabel, 10818 de Itaporanga, 
10S78 e 1091S da capital, e os ag- 
gravos, 11677 de Santos, 11645 
11497, 11667.  11687 da capital. 

O  sr.  Jullo  Faria ao  sr. C.   Fe- 
r»lra, a appellacKo crime, 10840  de 
Oaplvary,   •  os  aggravos,   11(87   « 
|1638 da capital, e ao sr. Ph. Cas- 
tro,   os   aggravos,   11(54,   11(43   1e 
Santos,  11(68 da capital, • a carta 
411 da S. Josd dos Barreiros. 

Kxposlçío de ngsravos 
'   Foram   feitas  azposicOes  dos   ag- 
gravos 11674,  11(83. 11686  pelo ar 
Ph.  Castro:   11(81,   1111»  da  capi- 
tal e 428 pelo ar. Paula • Silva. 

Parecerei 
O cr. ministro procurador geral 

4a   Estado,   deu   parteere»  nas  ap- 
ÍellacOes crimes: 10128, 108(1, 

098t da capital, 10952 de Campi- 
ftaa, 10965 d* Bragança, 10M0 da 
Jiapolls, 10811 da Bananal, 10954 
i.9 Sarapuhr, nos recursos crime», 
>-18 da capital, 4609 d» Itapolls. 
"J.» da Loreno, 4(11 da Descalva- 
to, a na "habeas-corpas" 18(1 de 
Barapuhy. 

JULGAMENTOS 

Ilabeas-oonras 
Falatado  peto ar. ministre  pra*1 

dento: 
V. Il(( — Capital — Paciente, 

(kntonio Carlllo. — Negaram provi 
diento,   por votaçio  unanime. 

Relatada» pato sr. ministro M. 
Faria: 

N, 10911 — 0, Jofto da B. Tlota 
v Appallante, Geraldo Antônio da 
Soum; appellada, a Justiça. — Ds- 
ram provtmsnto para annüllar e 
processo, desde e llhello; o «r. I, 
Faria, annullava «Amante c Julga- 
mento; ficou designado o ar. Pb 
Castro, para escrever o aeaordam. 

N, 10814 — Capital — Appallan- 
te, o Julro tx-offlolo; appellado, 
Jo»4 Antonuccl. <— Negaram pro- 
vimento, por votacSo unanime, 

N. 10081 •— 8. JoOo da Boa Vista 
— Appellanta, Sebastião dos San- 
tos; appellada, a Juatlga. — Nega- 
ram provimento; o ar. C, Pereira 
dava provimento am parte. 

AggniTOi 

Relatados pelo sr. ministro Cam- 
pos Pereira: 
■ N. 11401 — Capital — Aggravan- 
te, Joslna Nascimento Cantlnho A. 
Itnohn; aggravado, o espolio da Da- 
rlo Amaral. <— Adiado, a pedido do 
sr. J, Faria. 

N. 11604 — Capital — Agtrravan 
te, AngSlo Amadeu; aggravada, 8, 
A. "Correio Paulistano". Tomando 
conhecimento do recurso contra o 
voto do sr, O. Pereira, negaram pro 
vlmento, oontra o voto do sr, J. Fa- 
ria, sendo designado o sr. P. Silva 
para escrever o acoordam. 

N. 11668 — Itapetlnlnga — Ag- 
gravante, Belarmino B. Furtado: 
aggravados, Alberto L. Cavalheiro e 
outros. — Nao tomaram conheci- 
mento do recurso, por votaofto una- 
nime. 

N. 11575 — Capital — Aggravan- 
te. Manuel de Araújo Carvalho; «<?- 
gravante, Franc.lsca, F. Lopcü—Nega- 
ram provimento; Impedido o er. J. 
Parla. 

N. 11681 — Capital — Aggravan- 
te, Mas Sturm; aggravado. Compa- 
nhia Industrias de Papeis e Cartona- 
gom. — Nesaram provimento, por 
votaoSo unanime. 

N. 11693 i— Capital — Aggravan- 
te, Luís. Bossi; aggravado, Bernar- 
do Bogglo, i-^.Negaram provimento, 
por votacüo unanime, 

N. 11001 — Capitai — Aggravan- 
te, llquldatarlo da massa faUlda de 
Elias AssI e Irmão; aggravado. Ban- 
co O. Franco Brasileiro.—NSo toma- 
ram oonhoclmeiito do recurso, por 
votacüo unanime. 

N. 11609 — Capital — Aggravan- 
tes, Dabague e Companhia; aggrava- 
da. Banca Italiana dl Sconto. Homo- 
logaram a desistência, por avotacfio 
unanime. 

Relatados pelo sr. mlnlsrto Ph. 
Castro: 

N. 11698 — Capital Aggravante, 
Luiz liossl e outros; aggravado, Ber- 
nardo Bogglo. — Negaram provi- 
mento, oontra os votos dos srs. J. Fa- 
ria s C. Pereira, tendo havido voto 
de desempate. 

N, 11618 — Desoalvado — Aggra- 
vante, Companhia Paulista de Ele- 
otrlcidade; aggravada, O. Municipal. 
— Deram provimento por votacüo 
unanime. 

N. 11634 — Capital — Aggravan- 
te, Câmara Municipal; aggravado. 
Sebastião Peruohe. — Nfco tomo- 
ram conhecimento do recurso; impe- 
dido o sn J. Faria.    í 

N. 11660 — Avoré — Affgravante, 
Avelino Fernandes; aggravado, En- 
rico D. Baptletal — Nilo tomaram 
conhecimento do recurso, contra o 
voto do sr. J. Faria. 

N. 11658 — Capital — Ággrayan- 
te, Antônio". Joaquim; aggravado, 
Francisco Antônio Flore. — Deram 
provimento, jpofvqfacÇo unanime» « 

' Relatado Ipalo sr. ministro ' Paula 
e Silva: 

N. 11591 — Capital — Aggra- 
vante, Aurélio Bianchl; aggravado, 
Bernardo Bogglo. — Negaram pro- 
vimento, contra os votos dos srs. J. 
Parla e C. Pereira, tendo havido voto 
de desempate. 

Relatados pelo sr. ministro ' J, 
Faria: 

N. 11562 — Capital — Aggravan- 
te, Matteo Bel P. Lombardl e ou- 
tros; aggravado, Ascanlo M. Car- 
valho. — Deram provimento por vo- 
tacfio unanime. 

N. 11665 — Capital — Aggravan- 
te, Bosario Fagano; aggravado, Jo- 
sé Fugllsl Carbone. ,— Negaram 
provimento por votnçSo unanime. 

N. 11Ç66 — Capital — Aggravan- 
te, Carlos Alberto R, Júnior; ag- 
gravado,  Henrique Nogueira Paiva. 
— Negaram provimento, por vota- 
ção unanime. 

N. 11684 — Capital -* Aggravan- 
te, Miguel Chouerl; aggravado, Elias 
Alves de Castro — Negaram provi- 
mento ao recurso, por votação una- 
nime. 

N. 11S82 — Capital — Aggravan- 
te, Amadeu Nani; aggravado, S. 
Martins Barros s Comp. — Deram 
provimento, oontra o voto do sr. J. 
Faria, designado o sr. Ph. Castro pa- 
ra escrever o accordam. 
^N. 116(8 — Capital — Aggravan- 
tss, Caseio Motta s Comp.; aggra- 
vado, José Mollnaro. — Não toma- 
ram conhecimento do recurso. 

N. 11(11 — Capitai — Aggravan- 
te, Leão Segre e outro; aggravado, 
José Schnorrenberg — Não toma- 
ram oonhecln'   nto do recurso. 

N. 1161( — Capital — Aggra- 
vante, Claro L. Macedo; aggrava- 
do, Bertholdo Santiago — Não to- 
maram conhecimento por votação 
unanime. 

N. 11(34 — Capital — Aggravan- 
te, F. Maria Corria; aggravado, 0. 
Parreira Rosa — Negaram provi- 
mento. 

Relatado    peto    sr.  ministro Ph. 
i9asT«: 

W. 4M> — 0. Beato do Sapncahr 
r-  Recorrente,  SUverto  BaMlto;   r«- 
•orrldo,  Francisco  Perrone. — Ne 
foram  provimento ao  recurso,  per 
TBtacto   unanime. 

Relatadas  peto   ar.   ministre  Fk. 
Castro: 

IT.  1M7» — Santos — Appeüan- 
«e.  Emílio da Silva Braga: dnslto 
fe. a Justiça.    —   Negaram previ- 
dente, por Teteefte —««tw. 

N.  1(884 »-i Rio Cloro — Appel- 
tonte. prnmetoe  pnbUee;  appellado. 
#eM»lm   Bueao  Mesaea. •»» ttoips 

mtm, | 
— Jaka* ** 

«s.  Tlrgüto ■=£ 
—   N 

"Ilnboas-corpus" 
N. 8868 — Barapuhy — Paolenle, 

João Guedes Sobrinho, — Conoede- 
ravii por votação unanime. 

Tribunal do Jnry 
Presidente, ir. dr. Abellord de 

Almeida Pires; promotor publico, 
ar.' Ar. Roberto Moreira; eserlvle, 
sr  Álvaro de Oarvolhe. 

Cem a pressnqa de II Jurados, 
installou-se hontam a sessão de 
Jtry correspondente a esta semana, 
entrando em Julgamento o rio pre- 
so João Antônio Jorge, pronuncia- 
do pelos orlmos de furto e tentati- 
va Ae roubo. 

Defendido "ad-boo" peto ar. Ar. 
Syneilo    Rooha, foi o r(o absolvido. 

O conselho Ae sentença estava 
constituído dos srs.: Jo»« Plr«l Ae 
Almeida, Ar. Antônio Ferreiro Fran- 
ca Filho, dr, Gustavo BAwol, Ar. 
Álvaro Augusto SchmlAt, Francisco 
Martins Teixeira, coronel Fran- 
cisco Ae Assis Duarte A» AsoveAo 
e Ar. Arthur Ae Moraea Jambelro 
Costa, 

Fórum Criminal 
VIUIIOB oondomnados — O sr. Ar. 

Qastão de Mesquita, Juiz da l,a va- 
ra, - oondemnou os vadlos Raphasl 
Pereira da Silva e Antônio Guima- 
rães, respectivamente, lis penas de 
80 dias, e 22 Alas e 11 horas de 
prisão cellular. 

Impromuida r— O mesmo nagls- 
trado Impronunclou JosO Homem 
de Mello e Américo Coelho Teixeira 
Pinto, que respondiam a processo 
por   crime de ferimentos leves. 

Absolvição — O sr, dr. Alolpho 
Mello, Juiz da l.a vara, absolveu os 
"chauffeurs" Antônio Alons» e Ma^ 
theus Cerullo, que foram denun 
ciados por crime de ferimentos <.-.il 
pesos. 

Inqnorlto archlvndo — O mesmo 
magistrado mandou archlvar, a re- 
querimento, do respectivo promotor 
publico, o inquérito Instaurala con- 
tra Saturnino Bueno, por crime do 
attentado ao. pudor. 

Dcnnncln — O sr, dr. Mareio Mu- 
nhoz, l.o promotor publico, offere- 
ceu denuncia contra Alice de Oo- 
doy, como incurso no artigo 380 pa- 
ragrapho 4,o do Codlgn Penal, polo 
faoto de haver, na manhã de 2 de 
novembro de 1921, quando empre- 
gada na casa do sr. dr. Theophllo 
Maciel, « rua Qalvão Buono, u, 33, 
subtrahldo da gaveta de um mo- 
vei a quantia de 2:0003000 e mais 
um "pendantlf de ouro com esme- 
raldas, no valor de 2:5003000,   . 

No mesmo processo acima foi 
também denunciado Antônio de Go- 
doy, Irmão de Alice de Godoy, por 
haver recebido desta e guardado o 
produeto do furto, embora soubes- 
se da   sua origem criminosa. 

Alvarás do soltura. — O sr. dr. 
Adolpho Mello, juiz das ezsoucSes 
orlmlnáes, mandou expedir alvarã 
de soltura a favor de Adolpho Mar- 
ques dos Reis Pereira Coimbra, 
oondemnado a 1 unno e 2 mezes de 
prisão cellular, por crime, de atten- 
tado no pudor; Augusto dos Santos, 
a 1 anno e 9 mezes, por crime' de 
ferimentos graves, a André Cabral 
Rodrigues, oondemnado & mesma 
pena, por crime de furto. 

Fórum Civel 
Fallencia decretada — O sr.  dr. 

Macedo Couto, juiz da terceira vara 
cível e commerclal, decretou a fal- 
lencia de li. F. Morlaoo e Cia., nego- 
ciantes estabelecidos A avenida Tl- 
radentes, n. 80, tendo nomeado «yn- 

rdlco -o eredor 'A. Vianna Júnior. 
A primeira assembléa de credores 

foi designada para o próximo dia 
28, ás 18 horas, no Forüm Civel. 

0 ácido urico o os rins 

O excesso do ocldo urlco no san- 
gue é a causa do rhcumv.ismo, do 
d6r ■clotlco e lombar a Ao debllt- 
oode dos rins. 

OS alimentos de AtftlaU Aigestão, 
as bebidas alcoólicos, o tral.alho 
demasiado e os excessos augmen- 
tom conslderovelmente a formação 
deste veneno até ao extremo d > tor- 
narem os rins fotlgadoi pslo ss- 
forco que tosem para senarol-o do 
sangue, por melo de flltricão. 

Uma vlAa hyglenlca e moderado 
raclllta o trabalho dos rlnf, e di- 
minuo o formação Ao aulAo urlco. 
•>vltando-se que elle se ürystalllxs 
e deposite nas velas, miinoolos a 
Juntas. 

Pílulas de Fostor — E^tas pílu- 
las, esredalmente preparadas para 
estes orgams, não sd os defendem 
contra todas as enfermldides, co- 
rno também octuam com '.xlto, noa 
cnsos chronlcos- de rhoumatlsmo, 
d^r lombar e sclatlco. hydropesla, 
Inflammacão Aos rins e da bexlxa 
s todos os demais transtorno# oo- 
caslonados pela presença do ácido 
tirleo. 

As Pílulas de Fostcr não affe- 
ctam os Intestinos; actuam dtre- 
ctamente sobre os rins c u. bexiga, 
tondo uma accão antiseprtica, pre- 
ventiva e curativa. São arnplamen- 
te rccommendadas em tndn o mun- 
do,  dejde ha 50 annos. 

Nenhum medicamento para os 
rins 6 tlfo atamado como as Piln- 
Ins de Fostcr, as quaes se vendem 
«m todas as pharmaclas. Peça o 
n;sso folheto sobre as a nnças re- 
náes e o enviaremos abioliitamente 
grátis. 

PÔSTER McCLELDAN Co. 

Rio de Janeiro   (M 

Caixa   postal;   1,062, 

ra&KjtmKXTVj: 

MÍB LIVRE 
u. i vmmmsí DOS 

ANSMAES 
Rua Libero Badard, n. 119 — l.o 

andar — sala, (, com entrada tam- 
bém pela rua S. Bento, n. 88 — Te- 
lephone, Central, 2263. — Attende 
reclamacOes sobre maus tratos aos 
anlmaes das 8 ãs 18 horas e mela. 

LUIZ SILVEIRA 
Advoga no escriptorio 

do dr. Bento Vidal 
Rua da Quitanda, 16-A 

Teleph., Central, 2626 

e »■»* e*e« «*e ■ e » i« » ■ « »e « »*e 

Aos corações bondosos 
A viuva Helena da Costa Neves, 

aehando-se em olrcnmstanclos mul- 
to precárias, pois está com dois fl- 
Ihos doentes, sondo que um reoo- 
ibido ao hospital, vem por melo do 
presente solicitar dos coracOes bon- 
dosos um auxilia em seu favor. 

Qualquer donativo poderá ser en- 
tregue o esta redaceto. Roa Bene- 
dleta 8á Borbcso. II. 

» e «e^e «c»» »i»>»*»'»««»»>■»»» 

SERVIÇO SiNITARlO 
Cepram-se ratos mortos 

; No Besinfectorio Central! â rua th. Penna, 73; 
TELEPHONE: CID., 4-2-0-0- 

»*»■s»e■» » »i >»>»»»«»e»»i»»si»i>i» 

A LINGERiE ELEGANTE 
Coramnnica á tm numeron clientela que abria M 

•eaa galões á 
KUA DA LIBKROADS, M. 115 

Com rigiiiagiaMi inoatiuario 4a aszoraca completoa para 
nohraa « nm rariado aurtla^uto de ttorca • hritm irtaa, 
ao aieano tempo tnmmmmk* qiw abria 

aptas para 

AaluuiL 
KUA   DA   UBSKDADB.   llf 
TELEPH.,   CBNTKAL.  SIM 

PROTEMTO  DE   DMA   IíETOA  DE 
OAMUIO 

Existe em meu cartório, rua do 
Boa Vlita, n, II, (aobrelojs.), para 
ssr protestada por falta As poga- 
mento, amo letra de cambio do va- 
lor ds IISTOIOOO (sela conto» tre- 
sentos a setenta mil rils), saeodo 
endossada por A,  m. Chuerl. 

Por não ter stAo encontroAo o 
reterlAo sooador endossante, Pelo 
presente • Intimo para pagar o im- 
portância do mencionada letra Ae 
cambia on dar o rosto por que nto 
o tos e, oo mesmo tempo, no falta 
Ao pagamento, o notlfioo Ao com- 
petente protesto. 

8*o Paulo, I Ae abril Ae 1111, 
Q l,o tobelllão Ae protestos, 

Nestor Rangel  Pestana. 

PHOTKSTO  DE VMA   I.KTILA   BB 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boo Vista, n. 68, (sobrsluja), para 
ser protestada por falta de paga- 
mento, umo letra Ae cambio Ao va- 
lor de 3:OS2tooo (três contos nove- 
centos' e oitenta e Aols mil rds), 
aooelta por Baddl Chamou e Cia. 

Por não terem sido encontrados 
os referidos acceltantes, pelo pre- 
sente os Intimo para pagarem a Im- 
portância da mencionada letra de 
cambio ou darem a razão por qoo 
não o fazem e, ao mesmo tempo, na 
falta do pagamento, os notifico d > 
competente  protesto, 

São Paulo, I de abril de 1023. 
O l.o tabelllão de protestos, 

Noelor nimbei Pestana. 

BiíES 
PROTESTO BE UMA USTRA DE 

OAjinio 
Existe em meu cartório, rua- Aa 

Boa Vista, n.' 58 (sobreloja), poro 
ser protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio, do va- 
lor de 436(500 (quatrocentos e trinta' 
e seis mil e quinhentos rds), aooelta 
por Miguel Qubelsse e sacada en- 
dossada por Mlchel Qâmal e Comp. 

Por não terem sido encontrados 
cs referidos aceeltante etoocódores 
endoesantes, pelo presente os intimo 
para pagarem a importância da 
mencionada letra de câmbio ou da- 
rem a razão por que nio o fazem e 
ao mesmo tempo, na falta do paga- 
mento, os notifico do competente 
protesto. 

S. Paulo. 3 do abril de 1022, 

O 2.0 tabelllão de protestos, 

Nestor Rangel Pestana. 

PROTESTO DE UMA IiETRA DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua Ao 
Boa Visto, n. 68 (sobreloja), para 
ser protestada por falta Ae paga- 
mento, uma letra Ae cambio Ao va- 
lor de 4:6791800 (quatro contos 
quinhentos e setenta s nove mil e 
oltocentos reis), accelta por Carlos 
Mayer. 

Por não ter sido encontrado o re- 
ferido acceltante, pelo presente o 
Intimo para pagar o Importância da 
mencionada letra de cambio, ou dar 
o razão por que não o faz e ao mes- 
mo tempo, na falta do pagamento, 
o notifico do competente protesto. 

S. Paulo, 8 de abril de 1922. 

O 2.0 tabelllão de protestos, 

Nestor Rangel Pestana. 

PROTESTO DE CMA IiETRA DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
'Boa Vista, n. 58 (sobreloja), paro 
ser protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do va- 
lor de 5841660 (quinhentos a oitenta 
e quatro mil quinhentos e sessenta 
reis) avallsada por Maria Schnlz 
Uvlch. 

Por não ter sido encontrada o re 
ferido avalista, pelo presente o Inti- 
mo para pagar a importância do 
mencionada letra de cambio ou dar 
razão por que não o faz e ao mes- 
mo tempo, na falta do pagamento, o 
notifico do competente protesto. 

8. Paulo, I Ae abril de 1921. 

O l.o tabelllão de protestoSk 
Nestor Rangel Peelono. 

PROTESTO DE UMA IJETBA DE 
CAMBIO 

Exista em meu cartório, rua da 
Boa Vista, n. II (sobreloja), para 
ssr protestado por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do va- 
lor de 7:1611(00 (sete contos duzen- 
tos a eincoenta e ma mil e quinhen- 
tos rds), accelta por Kurban a 
Morr. 

Por não terem sido encontrados 
os referidos acceltantes, pelo presen- 
te os intimo poro pagarem a Impor- 
tância da menalonoda letra de oom- 
blo on darem o rosto por que nto o 
tosem • os mesmo tempo, aa falta 
4» pagamento, as asUflee de somps 
tente protesto. 
■. Panlo. I ds abrfl de 1*11. 
O l.s tobeBUs ds protestos. 

COMAItCA   DE   K.O   PRETO 
EDITAL 

Fallencia de Assam Bnanior 
O doutor Lafayette Saltes, juiz ds 

direito desta cornai ca do Blo 
Preto Estado de B. Paulo, na 
fúrma da lei, etc. 

Paz saber aos que o presente 
edital virem ou dolle conhecimen- 
to tiverem, que, attendendo ao que 
ms foi requerido pelos credores 
João Gabriel e Irmão, ç rto accOr- 
do com o art. 5.o da I.cl ii» Fallen- 
cias, feitas as diligencias legaes, 
depois de ouvido o dr. curador das 
massas fallldas, decreM a fallen- 
cia: do fallecldo Assam Buamar, 
coramerciante, então estabelecido 
em Nova Qranada, desta comarca, 
a contar de 40 dias antes daquelle 
em que foi Interposto o primeiro 
protesto por falta de pnsiamento. 
Nomeou syndlcos os credores João 
Gabrl"»! e Irmão, dr. ffrltz Jacobs 
e dr. Pedro Paulo de Castro Paes, 
que. aom o representante do mi- 
nistério publico, arrecadarão os 
bens, levantarão ou verificarão o 
balanço, organizarão a listo de to- 
dos os credores e a sua classifica- 
ção, e farão o relatório. Fica mar- 
cado o prazo de 20 dias para todos 
os credores apresentarem documen- 
tos justificativos de seus créditos 
perante os syndlcos e o dia l.o de 
maio próximo futuro, ãs 13 horas, 
no Fórum e sala ' das audiências, 
para ter legar a assembléa dos cre- 
rlDrf-s. ; Convoco, pois, a todos os 
Rródorçs civis e commerclacs dó fal- 
lecldo íallldo para tomarem parte 
em dita assembléa,podendo Os mes- 
mos se representar por credores, por 
procuração publica,partl",uUr ou te- 
legraphlca, sendo licito o um só 
indivíduo representar diversos cre- 
dores. B, para que ohegus ao oo- 
nheolmento . de todos, mandei pas- 
sar o presente edital, que serã af- 
flxado e publicado na forma da lei. 
Eu. Arthur do M. Dutra, ajltdante 
habilitado; escrevi. Eu, Baul de 
Carvalho, escrivão Interino, sub- 
screvi; — (â.) Lafayette Saltos. 
Nada mais. (Sellado legalmente). 
Datado em 30 de marco de 1923. 
O escrivão Interino do 3.o officio. 

Rnnl  do  Carvalho. 

SECRETARIA DA AtJIUClU/l mtA, 
OOMMEROIO E OBRAS IMI. 
BUCAS 

DIBBOTORIA DB OBRAS 
PUBLICAS 

Oonoorrciicla poro as obras de opn- 
. strucefta de nm paiol para nü- 

Um,    medindo    11x10   metro* 
construído sobra pülares ds aí' 
vonorlo, com paredes do taboas 
sspocndss entro ri para a vou- 
tllncfto, no Instituto Sórothera- 
pico do Bntantan 

Foco publico que no "Diário Of- 
floial" esta sendo    publicado edital 
de concorrência para as obras acl- 
mo menolenadas,    devenAo os pro- 
postas serem abertas   no dia 18 do 
corrente. As guisa   para o deposito 
do caução Ae lOOtOOO no Thesouro 
do EstoAo, serão fornecidas por esta 
Dlrectorlo ate -    15 horas do dia 17. 

8. Paulo, 8 ds abril Ae 1922. 
Alfredo Braga, 

Dlrestor. 

PROTESTO DE  CMA   LETRA   DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boa Vista, n. 58, (sobreloja), para 
ser protestada por falta, de poffà- 
mento, ama letra de cambio do va- 
lor de 3:2343700 (três contos du- 
zentos e trinta' e quatro mil e sete- 
centos reis), accelta por Mllhen 
Marcos. 

Por não ter sido encontrado o re- 
ferido acceltante, pelo presente o 
Intimo para pagar a Importância 
da mencionada letra do cambio ou 
dar a razão por que não O faz 
e, ao mesmo tempo, na falta do pa- 
gamento, o notifico do competente 
protesto. 

São Paulo, 3 de abril de 1022. 
O 2.o tabelllão de protestos, 

Nestor Rnnsol Pestana. 

PROTESTO DE VMA LETRA  DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boa Vista, n. 63 (sobreloja), para 
ser protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do va- 
lor de rs. 1:500$000 (um conto qui- 
nhentos mil reis) accelta por Samuel 
Steinberg. 

Por não ter sido encontrado o 
referido acceltante, pelo presente o 
intimo para pagar a importância da 
mencionada letra de cambio ou dar 
a razão por que não o faz e ao mes- 
mo tempo, na falta db pagamento, o 
retifico do competente protes."). 

S.  Paulo,  3  da abril de 1922. 
O 2.o tabelllão de    protestos, 

Neetor  Rangel  Tcniana. 

IROTESTO DE UMA NOTA PRO- 
MISSÓRIA 

f   - 
Existe em meu cartório, rua dl 

Boa Vista, n. 68 (sobreloja), para 
ser protestada por falta ds paga- 
mento, uma nota promlsorla do va 
lor Ae rs. 3:0003000 (Aols contos Ae 
rélá), emlttlda por Irmãqs Ger- 
mano. 

For,, não terem sido encontrados 
os referidos emlttentes, pêlo presen- 
te os intimo para pagarem a Impor- 
tância da mencionada nota prumls- 
scrla ou darem o razão por qu: não 
o fazem e ao mesmo tempo, na falta 
do pagamento os notifico do com- 
petente protesto. 

8. Paulo, I de abrtt ds 1911. 
O l.o tabelllão de protestos, 

Nestor   Bangrl   Pestana. 

PROTESTO DE  UMA LETRA  DB 
CAMBIO 

Existe em meu cariaria, rua do 
Boa Vista, n. ■• (sobreloja), poro 
ssr protestado ■ por falta de paga- 
mento, umo letra de cambio do va- 
lor de ra. 6001000 (quinhentos mil 
reis), accelta por Ooadur Sabongl 
e sacada endossado por Mlchel OA- 
mal s Cio. 

Por ato terem sido snoontrados 
os referidos acceltante s socodores 
endossontes. pslo presente os intime 
para pagarem a Importância da 
mssielonada letra do cambie «a da- 
rem a razto per que nto o tosem s 
ao msemo tampe, no falta de poga- 

pretoete. 
B. Ponto, I ds abril âs 1113. 

O l.o tsbsIWift ds prob 

püorrarpo DK viu 

m  BMn  corterto,  roa da 
Boa Vista.  a.  U   (sobreloja).  para 

totra ds eombto de v 
ler de ra IMMM (quiabeatos s 
trinta e três aaO r«s), seeelta per 

e Inata e socada sa- 
e Oto. 

sMa eassatradas 

PROTESTO  DE  UM     TITULO  DE 
DIVIDA 

Existe em meu cartório, rua da 
Boa Vista, n. 68 (sobreloja), pare 
ser protestado por falta de paga- 
mento, um titulo de divida do va- 
ler de rs. 1:4863310 (um ,conto qua- 
<rocentos e sessenta e seis mil tre- 
zentos e dez réis), devido por Pac- 
choal  Uiccl. 

Por não ter sido encontrado o. 
referido devedor, pelo . presente o 
intimo para pagar a Importância 
do mencionado titulo de divida o.i 
dar a razão por que não o faz e, ao 
mesmo tempo, na falta do paga 
mente, o notifico do competente 
protesto. 

São Pauto, 8 de abril de 1932. 
O 2.o tabelllão de protebtos, 

Nestor  Rangel Pestana. 

Avisos Relisjoses 
HARM0RARIA GARRARA 

TDMULOB,    BAROOPIIAGOS, 
CRUZES,   ESTATUAS,   ETC,   ETC. 
Preços roronvols e trabalho garan- 
tido, sob snconunsnda   —   Enviam- 
se desenhos e attendem-se pedidos 

■ —— do Interior — ——— 
S. PAUIX) — Rim 7 de Abril, 28 c SS 

— Tilüpb.,  8461     
SANTOS — Roa Martlm Frnnclsoo, 

n. 156 — Tclcphíino, «21 
■ .-t». .*-•■-» »-—..,í-W B 

Pequenos aenunclos 
HOTÉIS E PENSÃO 

Indo ao Rio de Jandro 
procure o 

IDEAL HOTEL 
Para famlTlás e cavalheiros, O que 

ha de mais respeito e asselo, apo- 
sentos pnra casal, 83000 e 10*000: 
solteiro.. 43000 e 63000. TelBphone 
Norte, 3658, Rua Barão de 8. fe- 
liz, D. 129 — Hercules o Sequeira — 
Próximo ã Central do Brasil. 

Carioca Hotel 
Completamente reformado — Ma- 

gníficos aposentos para famílias e 
cavalheiros — RUA 18 DB MAIO, 
25 — Tel., C 4793. em frente ao 
Theatro Municipal.    Rio ds Janeiro. 

PENSÃO S. JOSÉ' 
Internos. 100» a 200?. Diária, de 

6$ a 83000. Vales para 30 rofeMes, 
30$. Idem, espeolaes, 40$. Avulsos, 
2$000. Marmitas a domicilio, 703000 
por pessoa. — Optimo tratamento e 
aposentos. — Bua S. Bento, n. 6. 
sob. — Tel., Central. 4704. 

Optima fazendinha de eafl 
No Óleo, Borocabono, vende-se uma 
nova, próxima 8 kllometros do esta. 
cão, com leias as bemfeitorlaa 
86,000 pés <1* café produzindo; t 
mil arrobas pendentes; oafe bour- 
bon, Jã amadurecido, etc. O proten' 
dente devora procurar Informacles A 
rua Barata Ribeiro, 97. Preoo ra- 
zoável. 

TERRENOS 
TERRENOS NA PENHA 

Vendem-se dois lotes Ae torras de 
lOm.O x SOm.O no villo Psnho Co- 
lon, na avenida Senador Carlos Tei- 
xeira de Carvalho, esquinas da ma 
Mazzlnl, em fronte A estag&o Aa Es- 
trada de Ferro Central do Brasil, 
do looaL Trata-se no largo de Santa 
Cecília, n. 17, em 8. Paulo, com d, 
Carmela Oliva Capalbo, proprietária 
dos rotorldos terrenos. 

DIVERSOS 

ConsignaçSes,   representar 
cõos e conta própria 

J. Adelino Corrêa   accelta a rs» 
présentacão   de   boas empreaos, d« 
qualquer parte do palz.  Rua Santo i 
Antônio, n. 64 — Santos. < 

MOVEIS,    ARMAÇÕES,     DIVISõlIS 

Fabrlcam-se com perfeição, bem co- 
mo se acceltam quaesquer trabalhod: 
do carplntarla, ospoclalldado em mo» 
vels para escriptorio e cablnes tele«I. 
phonlcos, mudanças de cosas com-' 
merclacs e do famílias. — Rua Bio^! 
chuolo,  84. 

HOTEL A' VENDA 
Vende-so um magnífico hotel, bem 

situado e bastante afreguezado, com 
todas as commodldades modernas e 
hyBlenicas; trata-se com dr. Octavlo 
Alfonso Ramos, & rua. do Rosário, 
n. 82. — Rio de Janeiro. 

PIANOS 

PROTESTO DB UMA    iETlA    DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boa Vista,' n. 58 (sobreloja), para 
ser protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do va- 
lor da 2:1873200 (dois contos cento 
e oitenta e sete mil e duzentos réis), 
accelta  por  Afif  e  Comp. 

Por não terem sido encontrados 
os referidos acceltantes, pelo presen- 
te os Intimo para pagarem -. Im- 
portância da mencionada letra de 
cambio ou darem a razão por que 
não o fazem, e, ao meamo tempo, na 
falta Ao pagamento, os notifico do 
competente   protesto. 

S.  paulo, 8  Ae abril  de  1922. 
,  O l.o tabelllão de pro'     .-, 

Nestor-Rangel P-stana. 

PROTESTO DE UMA   LETRA   DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boa Vista, n. 68 (sobreloja), para 
ser protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do va- 
lor Ae 1:1453300 (um conto olto- 
centos e sessenta e cinco mil e 
duzentoe reis), accelta por Afif e 
Comp. 

Por não terem sido enconü-sdoe 
os referidos acceltante, pelo iire- 
ssnts os Intimo para pagarem a 
Importância da mencionada letra 
de cambio ou darem a razão por que 
não o fazem, e, ao meamo tempo, 
na falta do pagamento, os notlfioo 
do competente protesto. 
-■S. Paulo, 3 de abril de 1922. 

O 2.o tabelllão de protestos, 
, Nestor Rangel Pestana. 

PBOTESTO   DE   UMA   LETRA DB 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boa Vista, n. 58 (aoareioja), para 
ser protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do va- 
lor ds 1003000 (cem mil réis), ac- 
celta por Salomão Rosenberg e sa- 
cada-endossada por  Max Kantor. 

Por nto terem sido encontrados 
cs rsteridos acceltante s sacador-en- 
dos«ante, peto presente os intimo 
para pagarem a importância da 
mencionada letra da cambio ou da- 
rem a razão por que não o fazem, e, 
ao mesmo lempo. na falta do paga- 
mento, ca notifico do competente 
protesto. 

3. Paulo. I de abril de 1922. 
O l.o tabelllão de protestos, 

Nestor Rangei Pestana. 

PROTESTO   DB   UMA   LETRA Vt 
CAMBIO 

Existe em meu cartório, rua da 
Boo Vista, n. 11 (sobreloja), paro 
ser protestado por falta da paga- 
mento, ama letra de cambio do va- 
lor ds 1:6003000 (nm conto e sels- 
osatos mil réis), secclto per Samuel 
Steinberg. 

Por nto ter sido encontrado re- 
ferido acceltante, pelo presente o In- 
Umo poro pesar a importância do 
mencionada letra de cambio ou dar 
o raste per que ato s foz. e os 
mesmo tempo, no falta do oaga- 
mente, s notlfioo de eompstaato pro- 
testo. 

S. Ponto, t de abril de 1933. 

Arisis CMMMrciMS 
Awmo 

OlyeeHe, 
41,  e qae todos aa pakUescSes re- 
torsatsa 4 foWsasto  ssr» 
•Diarto     OBMat*     s l 
paulistano', da sapasl, a as "Diá- 
rio de Ms Preto', «esto eMod* 

Bto Preto. M ds aores de 1931 
Os sradieea: 

Dr. Ckstoe Paes 

PIANO DB LUXO POR l;B0O$O00 
Por motivo de viagem, vende-se 

um, marca frànceza, de cordas cru- 
zadas, em perfeito estado. Também 
uma machina Singsr, com 7 gave- 
tas, por 8603000, um fogão a kero- 
zene e diversos moveis. Negocio ur- 
gente. Rua Canlndê, 40. Tel. 1834, 
Braz. 

CASAS E CHÁCARAS 

Prédio novo aplacoládo 
no Rio 

Vende-se por 90:0003 o magnífico 
prédio apalacetado da rua dos Ban- 
deirantes, n. 76, perpendicular ft rua 
Marlz e Barros, tendo cinco quartos, 
uma esplendida "garago" o mais re- 
quisitos necessários a uma família de 
fino gosto e oito tratamento. Pdde 
ser visto diariamente e trata-se com 
o sr, Carlos Sousa, & rua do, Hospício, 
n. 49, loja. — Rio de Janeiro. 

CASA/ ; 
Vende-se uma casa com 6 dormi- 

tórios, sala de visita, cora 3 janellas 
na fronte, escriptorio, sala de Jantar, 
despensa, 8 quartos para criados — 
Uma ftrea interna cimentada, lava- 
dor, jardim ao lado da frente. Rua 
Senador Queiroz, 86. Do melo dia 
As 2 horas. 

ATELIERS 

BORDADOS — PLISSES 
PINTURAS em vestidos 

OASEADO, trn-trn 
Executam-se com toda perfeição. 

Rua General Jardim, n. 18. Tel.. 
Cld., 6926. 

C. BONADE1 St FILHAS 
Attendem-se encommendas do In- 

terior. 

VENDAS 

Empresa telephonica 
Vende-se o de Descalvado por 

preço de oceasião. Cartas a José Al- 
berto de Carvalho em Descalvado. 

Padaria 
EM   S.    CARLOS 

Vende-se uma, com os machinls- 
mos completos e modernos, desman- 
chando diariamente seis saccaa de 
farinha. Optima freguesia. O moti- 
vo da venda A o proprietário ter que 
se retirar paro a Europa. Poro ver 
e tratar em B. Carlos, com o pro- 
prietário Emílio Prommo, rua 7 de 
Setembro, n. 47.  Preço,  40:0003000. 

PHARMACIA A» VENDA 
Próximo A capital, vende-se uma 

Pharmacia bem sorttda, afregueza- 
da e a única do logar. 

Além da loja. laboratório • reil- 
dencla para família, possas um con- 
sultório medico bem insultado, on- 
de dfto consultas dois dlstlnctoe fa- 
cultativos desta cidade. 

O motivo da veada não desagra- 
dará o comprador. 

Informacdes A alameda Barão fe 
Limeira,   n.   1. 

ESCOLAS E CURSOS 

Carso de Preparatórios 
DR. As SOUSA DINIZ 

Fundado em 1912 
Admissão a todas as faculda- 

des. Escolas Superiores e Se- 
cundarias. Aulas diarnas e no- 
ctarnaa para ambos os sexos. 
Ntunero limitado de alomnoa 
em cada turma. Laboratório pa- 
ta o ensino pratico da chimica. 
Mensalidade. 1S$ e 209000. — 
Rua das Flores, n. 5. Envia-sc 
prospecto. 

FAZENDAS, SÍTIOS, ETC. 

Tt 
ds 
«a de 

uma ao dlstrleto ds pos 
Metto. sltaado na Mia- 

-geiaflssl s dMsato 
sstotts, ssm 81  1|S ai- 

Piata: 3l:*t«m*. Paia «ator si 

Brtocio Caadldo Mstta. a ds P. «o- 

COLLA E ADUBO 
Barros, Camargo Comp. Ldak 

FABRICANTES 

Rua Barão Itapetininga, 5i 
Telophone, Cidade, 2298 

SRS.   PBARMACEUTIOOS    . 

Recommcndamos-lhe que auamlo. 
pedirem Matrlcaria especifiquem —' 
MATRICARIA BARTH, que 6 me4 
lhor e mais barata que Iodas as 'MH-í 

generes. 
A' venda em todas as drogarias 

FMSSSS 
Quer ser feliz? quer conquis- 

tar na vida, conseguir tudo o 
que deseja, por mais dlfflcil 
que seja, basta enviar o seu èn- 
dereqo e um sello de 200 reis 
ao professor A. SOARES. — 
Caixa postal, n. 6. — Nlcthe- 
roy, — B. do Rio. 

PIOÜEIREDO,    GONÇALVES       " 
& PIRES 

compram, vendem prédios ó terrét 
nos, transferencias de casas com*j 
merciaes e contractos. Druguayana» 
n. 96. — Rio de Janeiro. 

Infeliz ? 
Quer saber o seu futuro e rea- 

lizar tudo que desejar para aoi( 
bem estar? Envie um enveloppe 
sellado e com endereço, que occuU 
tista vindo do lilmlostiio remetierA! 
grátis um gula com os mais cele- 
bres ensinamentos e seguros resulo 
tados. Caixa Postal, n. 20. Nlcthe* 
roy — B. do Rio de Janeiro. Xãd 
confundir com annunclos semelhan- 
tes. 

Um dever 
Uma senhora que durante 10 im- 

nos esteve soffrendo de uma terrí- 
vel bronchlte asthmatlca, ensina) 
grátis o nome do remédio* que ai 
ourou. Escrever para Eucarla Pinto! 
de Almeida, enviando sello para 4 
resposta. Rua Conde de Parnahvba< 
n. 26 — AMPARO (E. S. Paulo». 

OmClNAíePELLES 
Lavam-se, reformam-se e cotw. 

feccionam-se pelles com a ma« 
xima perfeição. Rua Victoriajf 
66 (esquina da rua Santa IphW 
genia). Telephone, Cidade, 561(5^ 

Qiiereis gaiAar? 
O Hypnotlsmo Afortnnanté faz en« 

treter amor ou harmonia; neutralizai! 
males de Inveja ou odlo; facilltaii 
casamento com a pessoa deaeiadalj 
destruir feiticaria; attrahlr abundanr 
cia de dinheiro; alcançar collocacão: 
adivinhar números de sorte; ganiu 
no jogo da Bolsa, loteria on qualqu 
outro; hypnotlznr ou magnetizs 
curar semente com a mão ou olhi 
ou em distancia, por carta ao doenti 

I.lvro gabado pelo coronel Rochi 
dlrector da Escola Polytechnlca  dl 
Paris e pelo dr. Ochorowlcz, profes 
ser da Universidade de Lemberg, i 
sablo que mais   tem   escripto sobrt 
psychologla e cujas numerosos obrai 
estão adaptadas nas Faculdades Oi 
Medicino offlcioes. Este livro custo! 
doze ml] rela Remetter esta quantial 
em  vale  postal  com   o pedido  aa 
IiAWRE.VCR A CIA., admlnlstradctã 
ree do Instituto Electrico, raa da AS* 
sembléa, 45 — Capital Federal. 

Guarantan 
RochOes bem reforçados, smboH 

codas na estação desta cidade, 4 
quatro mil reis a dnzta. Pranchas d4 
mesma madeira e nas mesmss COB« 
dlcSea. o quarenta e cinco mH 
o tonelada. Encarrego-se da 1 
de estacas a postos de guarontaa. 
tondo em deposito grande 1 
de. Para pedidos e InformocOao, 
rigir-se a Jodo Zlnessl, am 
Unho Oouradense. 

ANNUNCIOS 
Para uso do ostoma* 
«o o intestinos é 11 ml 
remodio sem egnal 

GUARANESIA 

CAPCA  POffTAU   1» 
MICTUCROT ——   B.  DO   RIO 

Os 
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INTERIOR AO 
Stiomoa oonoortoa da ooulo» a 
plnca-nex no meamo 41a. Avia- 
mo» com preolaflo reoaltaa doa 
ara. medico» ooultataa. 
  BBCOAO   DB    ÓPTICA — 

JAYME TEIXEIRA 
Iluii   16   do   Novombro,   SS-A 

Sfto Paulo 

JUROS VANTAJOSOS 
Juro» vantajoaoa ganhará quem 

eomprar 100.000 óorOaa auatrlacaa, 
papel moeda, qnn um particular, 
'precisando de moeda nacional, ven- 
de por SOOIOOO. Vende tambom cm 
menores quantias para abreviar a 
«renda. — Rua BSo Caetano, n. St. 

' 

AO COMMRRCIO 
DE S. PAULO 

5001 a 1:1» 
POR MEK 

Todoa podem ganhdt- adqui- 
rindo um apparclho "BLB- 
CTRO-PLATINO" de dourar, 
pratear e nlckelar. Seja o pri- 
meiro em sua localidade: 
mande sem demora o seu en- 
dereço, que lhe remetterei in- 
fõrmacSea detalhadas. — A. 
Castanho, ladeira de S. Iphl- 

gonla, 16, sobrado 

Ools cnllocs deste poduroso.   ' 
nnil-aclilo   evitam   as   mala 

graves doenças 

OUARANESIA 

Cap.  Joio  PBRBIRA'  NOVA31 
Bahia — Maracaa 

Curado   de   rheumatlsmo   na caixa 
thoraxlca. com o 

—- RIíIXIR DB NOGVEIRA — 
do Phco. Chco, 

JOÃO DA SILVA, SILVEIRA 

Oeaelain  qn« a* 
núncios dfiem resultado ao 
interior T     Annnnrlora    no 
— Jornal dlarlo     —— 

MA TARDE" 
— OB &  CARLOS —-. 

Jornal de grande clrcnlo- 
Oflo no interior do Estado, 
publicando diariamente n, 
— 1*. 18 • «O paginas d. CURA INFALLIVBL 

Do|».Blt4i t    «DROGARIA    MORMB" 
Boa B. Bento, 10 — S. Fanto 

CRYSTAES PARA VITRINA 
Tamanho grande e menor e vltraux de latâo legitimo 
     VENDEM-SE      

FABRICA DE ESPELHOS — Rua dos Italianos, n. 117 

CERCA DE TEOiDO 
"PAGF" A PREFERIDA AGENCIA 

DE LOTERIAS 
50 — Rua 15 da Novembro — 50 

Filial: R. General Câmara, n. 20 -- Santos 
Casa Matriz: R. do Ouvidor, 106-181 - Rio 

Y.   FERNANDES   &   CIA. 

GRANDE HOTEL | 
largo da Lapa 

RIO DE JANEIRO 

A   VENDA 
UtJA B. ITAPETININGA, 12 
     S. PAULO      

♦ ♦♦♦♦♦»♦♦♦»»♦»♦♦»»♦♦ 

-CARIMBOS E GRAVURAS- 

CONSTRUCÇÔES ¥MOVEIS 
Naa   ■erraria*   de' 

  JOÃO   KOBAL  . 
"atock"  e  prodacolo   no   Betado da   sio   imolo O   maio* 
Compra e venda nae melhoree eondloOee 

PrompUdlo e oapricbo na eiocuoâo daa eoeòns 

CASA   MATRIZ 
BOA   CANTAREIRA.   N.    If - BAO   PAULO 

17m livro útil 
Gratuitamente dado aos nossos leitores 

TV ."as? d^^tó vasímÈíS#ilT,lsíA$ 
Vim ond. M  encontr.   «pilct.1..   det.lh.í.mente,   a   ■ninelr» 

BM   deioU* 

d*    eraugaltr Pdo    hypnotljmo,    nugattluBO,    ■    S.u.le.    a Rlquer.   * • Ftllcl 

Bit* atlllulne Une toilnt e modo i» qaalqiuf ptiaot eortr a •! própria • ao* 
oulroí   as miii chronlcn «nfcrmldadet. •  rido da emhriJíucr, «te., etc. 

Indica como obter o bem altar em eaaa.   como  Impor  a  monde a outrem.     como 

"'Wpia/Sriamlll*,    oa commerciantcf.   oi «raprecadot. oa formadoi. oj alIlUraa, 
o. ««wdofaiaSnía. todoa oa homent. uja qtMriòr a to* poaWo iodaU eaeoofcra; 
rio o qua mala lhei Intcreiu. Devolver cite anntmclo. ícompanliado    da 
nert  o porta  do  praeloie  llrrow  ao. rtvre untant* do ir. dr. Ma» Dorti, 
Fentafidu, n. JJ.    —    Botmfojo. Mo de   Janeiro, a.    ractbcrala    o 
OKATUITO. 

NOME n tu « »•• •• •• • 

RESIDÊNCIA ,« ..• ... ... «n •¥! ..« ... ••< ••< • 

, ■♦♦♦♦♦♦♦«►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•••♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ 

Hortulania Paulista 
Rua João Briccola, n. 18 

Floras naturaes, Bouqnets, Gorbeillos, 
Coroas, Dacorações 

PARA HVITAR BQUIVOCOB PRBVINO AO RHBPBITAVBL 
PUBLICO QUB NXO MANTBNHO NBBTA PRAOA OUTHA LOJA 
DB FLORBS FCRA DA BXI8TBNTH SOB A DENOMINAÇÃO B 
NO LOOAR ACIMA. 

J0A0 PEKHY 

.    telle 
roa raulino 

noito    brinda 

... ..i ...  ... ... .«• .»■ 

Carimbos de borracha e dé metal, alnetea para lacre, 
chapas para marcar caixOes, carimbos para sabBo e sa- 
bonetee e para couro e sola, Carimbos e tinta superlpr 
de marcar roupa, monogrammas, "fao-almlles" de asai- 
gmatura, almofadas, datadores, etc. 

CASA TORRES, do Torras, MaHos & 0. 
RUA VASCO DA GAMA. 60 e 01 — Rio de Janeiro 

Responde-se a pedidos de preços e InformnçSes por carta 
Acccltam-ae   aecente*   acttv.ia   em   qualquer   localidade 

dos Bstadoa. c 

Casa para famílias e cavalheiros 
de tratamento. Optlmos aposentos 
ricamente mõblllados de novo. As- 
oensores. Ventiladores. Telephone 
em todos oa andares e aerua corrente 
em todos oa.quartos. 
COZINHA DB PRIMEIRA ORDEM 
Bndereço tclegraphlcot 

GRANDIIOTEL 

FERRO EM BARRA 
Quadrado, redondo, 
chato -Grande stock 

L10N & CIA. 
Caixa, 44 - S. Paulo 

RICAS PROPRIEDADES 
" Vendem-so as angulntea proprieda- 
des localizadas na cidade de Dia- 
mantina, Estado de Minas Oeraes: 

UMA CHAGARA com grapdes ter- 
renos para culturas diversas, boas 
aguadas, duas minas de ouro, pos- 
suindo, além da confortável casa de 
mofada, outras menores, para renda, 
ao correr do alinhamento de seus 
muros, e mais dois pastos para anl- 
maes, todoa fechados com cercas 
de arame farpado e vallas. UMA CA- 
BA de esquina com accommodagOos 
para morada e commerclo, com bons 
terrenos e aguada. 

UM TERRENO que foi assaltado 
em parte pelos construetores da 
linha férrea, junto á estação desta, 
na cidade. 

UM GRANDE TERRENO diaman- 
tino e aurlfero. banhado por diverso* 
rios e córregos, com boas quddas de 
água e a sela kllometros da cidade. 
— (Tem planta com todas as des- 
crimlnaçflcs dos divisas e quantidade 
de terreno). — 189 alqueires e 8 li- 
tros de 100x100 bragas ou S.16S.882 
metros quadrados. — Quem preten- 
der pOde-se entender com o proprie-1 
tarlo J. J. Netto Amarante, Rio de 
Janeiro, 6. rua Haddock Lobo, 220. 
Altitude 1.200 metros. — Clima sa- 
luberrlmo. 

OS   BISCOUTOS 
«LEAL CANTOS» 

do RIO GRANDE DO SUL 
são os melhoras 

A' VENDA EM TODAS AS CASAS ©E 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

BANCO LOTERICO 
(AGENCIA   DB   LOTERIAS) 

Chamamos a attencfto da nossa dtstlncta freguezla para as loterias 
. abaixo:   

SXO PAULO DIA 18 DB ABRIL 

;;   SãO PAULO 

10O:00O$00O 
Inteiro, 8|00O —^  Decltpo, »800 

SAO PAULO    , , BAO PAULO 

40 CONTOS DE REIS 
Dl» T de abril Inteiro. JÍ600 —  Fracfltto, »90» 

''BÔNUS  DA  INDEPENDÊNCIA" 
Não deixe de comprar nm — Custa apenas aotOOO         

NONOA SE ESQUEÇAM QUE QUEM MAIS SORTES VENDE E' O 

— BANCO   LOTERICO — 
D. FERHAMDES 8 CIA. ' QUINTINO   BOCATUVA, 

N. 16 
Caixa do Correio, 1566 

SAO   PAULO 
O* pedidos do Interior devem vir acompanhados com mal* 800 réi» 

para    o    porte 
AS LISTAS SERÃO REMBTTIDAS APCS A EXTBACÜAO 

L. WBLT-.ISCH 
COMMISSÕES,   CONSIGNAÇÕES,       —-       ■*-- 
     —   REPRESENTAÇÕES, CONTA PRÓPRIA 

Acceita representações e gêneros em consignação 
RUA SUEN0S AIRES, 79- SOBRADO 

Telegrammae - ARLETTE   Telephone, Norte, 3987 
  RIO    DE    JANEIRO          ' 

Depositário do superior sal refinado AKLETTE 

8" 

►♦♦♦♦♦»»♦< 

As Gonorrhéas o as Flores Brancas 
Sotfrendo, tondo gasto multo dinheiro, sem eaperaWcas de-ctirar-me, 

ao ISr esta excepsfto que devolvem o dinheiro oa fabricantes (Pharmacia 
Drogaria sno Bento) si por milagre n&o me ourar com este preparado 
chamado ■ , i- 

ANTI-GONORRHE^AL DE P^RÈZ 
que se vende em todas as Drogarias e Pharmacias, apresso-me a encher 
e enviar este coupon p^ra desta moléstia positlvamnto me curar. 
NOME 3  
RITA e CIDADE ...........   ...>..,.,.<-....., ):.,....'.  ,:..;.•**  

Dlrljam-se & Caixa do Correio,  2066 — S. PAULO 

LOIERIA DO RIO ÇRANDE DO SUL 
ÚNICA QUE DISTRIBUE 75 010 EM PRÊMIOS 

   ABRIL —  

Dia  6 - 100:000$ - Inteiro, 30$ - Meio, 15$ 
Dia 12 -100:000$ * Inteiro, 30$ - Meio, 15$ 
Dia 20 — 500:000$000 r Dia 20 
Inteiro, 160$ — Meio, 80$ — Vigésimo, 8$ 

CASA DE MOVEIS 
A maior em São Paulo 

MATRIZ: 
FILIAL: 

ROA JOSÉ'  PAULINO, N. M - 
RUA LIBERO BAOARO', N. 41 

—   1'cl. 
— Tel. 

Cidade, a lia 
Central. 6656 

--JACOBGOLDSTEIN-- 
Orando sortimento dé movei* de todoa o* estylos • qualidade*. — 
Cama* de ferro simples e esmaltadas, oolchoarla. tapeçaria, louças 
e utensílios para cozinha e mal* artigo* concernente* a este ramo. 
Tenho automóvel á disposição doa Intereeaadoa. aem compromtasc de 
compra. Teiephonar para 911S, Old. — VENDAS SO* A* PINHEIRO 
NSo tenho catálogos, ma* forneço orçamentos • mal* InformacOca 

Vende lenha rachada. — Teiephonar para SUS e 1BSS, CM. 

deste Jornal. 
Escreva 

(Rua S. José. 

BI quifer ser tollx e ganhar multo dinheiro em negó- 
cios e em loteria*; ser f allz em amizades, gosar saúde de 

■ ferro, apprender a produzir o somno hVpnotlco e a ma- 
gnetlzar, educar a vontade própria e a de seu* *eme- 
Ihantea. augmentar a memória, ver a* oousaa Invialvola, 
agir magnetlcamente A distancia, transmlttlr o -pensa- 
mento, livrar-se das Influencias maléfica* extranhas • 
vencer todas a* dlfflculdades da vida. alcançando, assim 
a felicidade, a prosperidade, o conforto e a pás, pega ]ft o 
MENSAGEIRO DA FORTUNA Manda-se pelo oorrolo, 
grátis, a quem enviar este annunclo.   oa   citar   o   nome 

80 para adultos, e não analphabetos. 
para    ARISTÓTELES    ITÁLIA — CAIXA  POSTAL 604 — 
6) — Rio.   Não deixe para amanhB. — Escreva hoje mesnuv 

MOIiB^TlAS   BRONGHO-PUiiMONAReS 
OPImcnhn-Thsnpni Grannlado de Glffoni é o melhor tônica re- 

riiUdpiiU* 1 illUUUl parador oaa afTccçPe» do* bronehloa • do* 
pulniSea: elle aclua nâo «apelo Gnlnvol como pclaacoiiiliiiiHviM'» gulfurosaa 
nliosidio-enlcarpn que encerra e é muito efficaz na fnuiuczii pulmonar, naa 
bromshitefi, hronchorrèa, tosse* rebeldes, tubcronlose pulmonar aguda e cbro- 
nica, na debilidade orfánlca, no raeliltlrmo nas convnlcsrcnrns cm geral • ea- 
peclalmente na cooTalesoença da inflneca, da pnrnmonla, da reqnclni-he e da 
sarampo. _ Reatauradpr pulmonar de Grande valor, o PUDSPIIO-THIOCOI 
ii winoni tomhca «, Síganirmo de modo r, ^•«ci-o rc«i»,it í invaalo do ba 
clllo de Kock e extermina cate quando Ji ha contamlnafta. Ag< :darel ao 
paladar, pdde aer uaadr puro ou no leite  cujo «abo» nko aitsrs 

Receitado dlarlanxentc  pelar   summidaiie» aiodicaa    . 
Kneuntra-ee naa bOa» pharmaela» « dngarlar defcle cidade do* Eslados • no <epo*M*i 

Drogaria FRANCISCO G1FF0M & tr~ Rua Prlmelrr de Março. 17 — Rio de Janeiro 
—■——a——i—«íM»J——waawa—«—a——ai»—III n» ■■r—■■■—«—«—y^wf 

l 

OFFIC1NA Dg  CLICHET 
Trabalhos em zincographia e photogravura — Clichês para jor- 

naes, revistas e catálogos 
EXECUTAM-SE COM PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Pedidos a: H.VARGAS— Rua João Briccola. n. 8 
TELEPHONB. CENTRAL. 8   CAIXA   POSTAU   "D" 8.   PAULO 

As encommendas para o interior só senão attendidas mediante 
pagamento adeantado 

\ 
0SSE 

È MOLÉSTIAS DO PEITO usem sempre oi 

Xarope de Grinclella| 
PODEROSO CALMANTE. TÔNICO E EXPECTORANTE 
. . Pedir c exigir semnre; "Grlndella Oliveira dunlor**  . 

[A* venda em qualquer pttarmaciu « drogaria AMAUJO fWUrfAM dk C< - Klo ilo Janeiro] 

m.p.if.iui.iiiiiiiyjiiJi ■mii tw—wii——ww 

ASSIGNATURAS . jggg _ ASSIGNATURAS 

do "CORREIO PAULISTANO" 
PRÊMIOS NO VALOR DE 12:000$ 

CONCORREM AO SORTEIO DOS NOSSOS PRÊMIOS TODAS AS ASSIONA- 

 '.      TtIRAS TOMADAS  AINDA   MBSTB  MBZ, '— 

POR 225500 —POR 225500 
i PLANO DOS PRÊMIOS    ■ n      '        - 

I prêmio    d*   ...>..    «••••«••• 6:0601000 
1 prêmio    4*   ....   .    •    mSm    m   m   m    m    •           ' 1:0006000 
t pramln. d.   ............           "MOM Í:?^»?»! 

10 prêmio* de.á.........          1006000 1:0006000 
60 premln* d*.   ..........          100*000 6:0001000 

64   premioa, no total d4..  ««*.....••       ll:000»ooo 

Todo* oa aaslKnantea ancuaea concorrera ao* prêmio*, cuia extracçfto 6 
feita no me» de maio de l>t>. na* machlna* da* loteria* d* 8. Paulo. ■ flaca- 
Usada peto governo federal. 

O* «salgr.aníee do    "Correio  PaullaUno'-    tem direito, gratuitamente. 
aoa  rantajoao* aervlçoa im aua 

■ or-xiAO OB INFORMACORB ' 

a qual ae encarrega de Innnmero* trabalho* nesta capitai, como aelam: raoe- 
blmento*. Compra*, pagamento*, vendaa. peqnenaa conanltaa aneamlnhamento 
de oetlc*** naa repartlçSe* pnbllra*. etc, ate. 

.<«  * .      A'Bmpre**  do "Correio    Panllatano" offereee também ao* ara* aaat 
annntea do Interior, gratuitamente, o* aervlcoe do *ea 

,- UONSlI/roitIO   HKUIOO      ■ 

deetiaado a reaponder Ia conaultaa por ascrlpto. aendo a oorrMpoodenda en- 
dereçada dtrecta mente ao DR. O A. paeudonymo d* Itioatr* clinico deata capi- 
tal, para a caixa do correio o. 1661. 

OS PBDIDOB DB ABSIONATURAS PODEM B8R DIKIOIDOS A' OEHEN- 
OIA DO "««KRISIO PAULISTANO". CAIXA POSTAL D - 8. PAULO, OU 
.. _-.      A()S SBIIS AOENTE8 BM TODAS CIDADES DO INTERIOR ■ 

SABÃO DA COSTA 
     DB    —— 

JS  Ml. í^ILVA 
O ÜNÍCO ÀPÍPÍROVADO E USADO NOS HOSPITAES 

DO NORTE DO BRASIL E RECEITADO 
__     —_     PELA CLASSE MEDICA     —r-   —^r- 
Poderoso e infaflivel nas çocâfas,' sarnas, empingens, dar- 

thros, eezemas, fFieiras, feridas, tumores e ulceras 
Extraordinariamente efficaz contra parasitas 

0 UNIC0 m DE FACT0 EXTINSUE A CASPA 
Sem rival nas sardas, pannos do rosto e espinhas 

Os fabricantes deste produeto offerecem 10:000$00Q aquém 
       não obtiver resultados positivos        

VENDE-SB   BM   TODAS   AS    PHARMACIAS    B    DHOGARLVS 
——        DO   BRASIL       .. r          

Pedidoa    aoa    fabricantes 

CORRÊA   ft   CIA* 
CAIXA   POSTAL,   11  BRAZ S. PAULO I 

Borüdo  fãsk'm & C. 
CASA    FUNDADA    BM    1878 

Ferragens, tintas e óleos, material para 
estradas de ferro 

Imnarfacâo ilirenfa da In^atara e isfaéns Itaidos 
CAIXA DO CORREIO. 116 BND. TEL. BÒULUX) - RIO 

RUA DO ROSÁRIO, NS. 55-58 
DEPÓSITOS: 

Rua l.o de Março. 39 — Gamboa. 142 a 150 
(Cães do Porto) ~ Rio de Janeiro 

loterias de Mo ?anlo 
Extracçoes ás terças e sextas-feiras, sob 
a fiscalização do Governo do Estado 

12 — RUA DO RIACHUELO — 12 
HOJB II0.1F 

— - 20:000$000 - — 
POR   16600      . POR   16606 

RFXTVFKmA  PRÓXIMA 

 40:000$000  
POR   6600*       POR   66666 

Tüeatro BOA VISTA 
Companhia    Clncnatog.     Bra»llelni 
I Enipn—  D'Errtro.  Bmno,  L 

Telephone Centrai.  1-7-t-í 

It   ti   II   COMPANHIA   NACIONAL 
OE OPERETAS E REVISTAS :: 

MB SanfAnna 
— Brapreaa: JOSB' LOUREIRO — 

Grande CoMpaahla Italtana de Ope- 
ra* Coariea* • Operrtaa 

::t   BERT1NI-GIOANA    lu 

HOJE     er     HOJE 
Primeira aiia6n ia 16 6|4  ;: 

::  Segunda aanago A* II  6(4 
Primelrsa representac^ea da burteta 
em 6 actoa e 6 qnadroe. ocicteal dol 
aacrfptor  dr    AUIrba   Raia.   mualca 
•o maestro Panllno Sacramento s 

Maalra aaitltata — Oeaça 
|i iiaiwiapMa 

HOJE «"ZiZZ   HOJE 
Aa 6* hora» e 614 

t* repr*aeata«ao da bilarlanta ope- 
reta era 6 -actoa 

i   ■  Novidade para S. Paalo ■    ■ 

La piccola tíoccshrttÉi 
<A   MENINA   DO   CHOCOLATE) 

OireccAe ateníca d* Joat d'AlmeMa 
— DlrecçAo   ratodeal   d*   tltmtym 
    Vogrlcr    
rtrçt» — rrtaaa * eaaarotea. IStSM 

— Cadeira*   •   balcSea.  S6106  — 
Oeral. 161ML 
Bllh«i*a A vetada daa 1* bora* era 

•cante aa theatro. 
•••feira. • inlla TMaliilala   ;s is u 
U  :- «  MUNDO  A*S AVEBSAS 

A «ccnlr — A <MIA16*IH7. 

B«nlam»i«   Laptotoll*. 
PM» M«rmaad. 

AnaarM - - A pe* 
A miKCRXA DAS C ■Afl»A« 

Orasde ■V?"! Acata Companhia 

Cai 
ede, ItttM 

nat 

laretn,  4-í»M — BaW 
P1at«*u 6666« 
6t6M - Oeral. 66IM 

THEATRO CASINO ANTARCTICA 
EMPRESA:  JOSB"  LOUREIRO 

AMANHA m DB ABRIL 
- A'* 26 hora* a 6|4 

O MAIOR ACONTECIMENTO DA ACTUAL1DADH 

ESTRE A ' 

MANHÃ 

-HENRY ÍTLORr3! 
Nce aeo* aaaoabreaoa trabalho* da 
easapletaaaenta dwar unherWna para 

alta snsta « 
• Braail e qn 

BerHm 

HOJE • RO Y AL-HOJE 
Daa 16 hera* aa 

SBBS0C8 CORRIDAS 

OcaÉi«ni]fsteri«soB*«Éerqwíiadiwa 
TRABALHOS 

wrnmç» m 
1 — INACREDÍTAV^B t 

SERPENTINA 
PREÇOS: Prleaa. 61t9«« — Camarote*. MIM» — Cadebaa. 6»»0e 

_j*. HIM — Galeria. t*t— — Oérn». 1|T6« 
nibetea A «nada awaaM. 6 «a tanali. aa LOJA PLOR1- 

CULTCRA. na 16 A* 11*1 *»>«». B. 66-A. 

0 PWHCiPE - 
— SATÂNICO 

Soberba drama dhrtdMeeiB 16 eaa- 

Ma   LOW  CHANET.   «a 

NO O   PROORAMMA 

Theatro OLYMPIA 
AT. RANOEL PESTANA. 166 

-       Telephone.   Braa.   Í6T*     
Arreadaiaria, Bmp. Thaatral Paolla- 

taaa — Prepr.. Comp. Pngilai 
  Oereata.  Aveitar Pereira   

HOJE   /-t^   HOJE 
A'* 16 li» — VA TELA — A"* 16 1|6 

A RODA DA FORTUNA 
S*aliaaaala1 prodac«6o dramática da 
TBnuneaat-Artcraff,   por   DORO- 

TKT DICKBOK 
-    A"* 66 6<4 — Ma palco  

COMPANHIA   ARRCBA 

0 CASTIGO 
Drar-a »ra f parf, da Tní- 

artrta 
BEATRIZ 

ra*.  166*6  — Cilaa***.   6*»« 

Una Festa na Fregne/ia do C 
niiiii rimi i66»»a. 

daira* d*  1*  Ut*a. eade 
1616*. tnaiMe*r t$tf • _ 

Tlllim- 6 1*1 *ii ' r Watlapl 
tara. ma 16 da Roeaabra. da* 1* •• 
• >■** «a tarda. * tadaa *a «a* aa 
MartuM Ae tbaalra. 

Terça-fsira —18 do corrente — Terça-feira 

100^0 :i$ooo 
Bilhete tntehro 66666 Prarcde* »»6* 

ORDEM DAS EXTRACÇOES DB ABRIL DB ItM 

HEZ DIA Premia Maior      Preço 

4 da abril 
1 A* ateil 

It «a abcO 
15 «a abril 
16 da abril 
66 «a abril 
66 d* abrO 

Terça-feira . 
a-fdra . 

-feira . 
Teeça*feira  « 
Qniata-feira 

■aata-fatra 

| t6:*00t«*6 

| t6:6MtM* 

I « 
| 66:66«6**f 
| 66:6666666 
| 66:6666666 

16666 

16666 

16606 
16666 
16166 

Oa padlda* do toterior. acompanhadea da respectiva importaa- 
ara a parte do Correia, devam *ar 

J«a6 Rodrlgnce a Cla^ larga «a Ml- 
«er» . I-A - A Paato — Al*a» Baditgaaa daa Saatoa a da.. 
•rata Antonfa Prado. 6 • Calaa, 66 — Ja«a Antaaca d* Abreo a 
Cla_ raa «rrita. «. 66 - R rmo* - "«te «ana Teaa-, raa 16 d* 

1-R . Caln. 16T — J. D. Sanaeato. raa BBrto de fa- 
61 ■ Caixa. TI — Campiaaa. 


